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BIO, 1 
Na próxima aegonda-feira, teallaar-se 

•o na agreja da Penha aolennea e ie 
qnlaa por alma do Papa Leto XIII. 

S a a a c c A r d o e n t r o a c a d é m i c o * 
RIO, 1 

Oa aloranoi daa eacolaa nilltarea affi-
xaram hoja nas r u u prlnclpaea deata 
capital, e naa redac;Sea doa joroaea, bo 
latina declarando ao povo que allea ae 
ahatcnbani de tomar parte no bando 
precatorio organiiado pelos académicos 
de medicina a favor das victimaa da 
•ecca no Rio Orande do Norte, eaperan 
do que por parte deatea foaao dada uma 
formal reparação ao desacato aoffrido 
peio alferes Villaça Gniinarlea, nas lm 
meJIaçSes da Faculdade da Medicina 
Oa d i p l o m a t a * i t a l i a n o * • a * oxe 

q n i a a d * L a l o X I I I 

HIO, 1 
Tendo l ido commentado o facto de nlo 

comparecerem os dlplomataa italianoa ás 
exéquias premovidaa pelo governo, em 
snffragio d* alma do Papa Le io XIII, a 
Imprrnaa desta capital obaerva que aA 
p j r nm acto de gentileza aqnellea diplo-
matas deveriam ter comparecido iis eic 
qnias, em vista da questlo exiatente en-
tro o Quirinat e * Santa Sé, sendo, en-
tretanto, censurável o facto, porque, nas 
eiequlas que ae celebraram em Petropolia 
por occasiio da morte do rei Humberto 
I. monstnhor Macchi, entUo representan 
te da Santa Si, compareceu, acompanho 
do de SÍU secretario» e fizeram oraçUo 
pela alma do finado rei. 

C o n c e s s ã o d e l i c e n ç a 
RIO, 1 
Fui concedido um anno de licença 

ar Antonio Rufino dc Andrade Lemos, 
conferente da Alfandega de Santos. 

AH o b r a u d o p o r t o 

RIO, 1 
A Imprensa desta capital censura 

ieiuora do Senado em votar a lei sobre 
<eaapropria<;Ses, da qual está • dependen 
lo a as.ignatura do contrato daa obras 
'o porto. 

A Xoticia, verberando ente facto, di/. 
;ue a demora na votação da lei está 
custando ao paiz dez contos de r í is dia 
rios, para um serviço que levou o go* 
verno a contiililr um empréstimo sem 
applicação, e que cise serviço estü cor-
rendo por conta do couimcrcio, na razão 
dc 1 c li'2 - |„, ouru, cobre os direitos <1 
importação, o que quer dizer que o coni-
niercio esíá pagando para o inglez ver 

N o v a l i n h a de b o n d e s 
RIO, 1 

A Companhia Carris Urbanos innugii 
rou hojo a sus nova linha circular. 

A s s a s s i n a t o de M a n o e l F r i s o 
RIO, 1 
Entrou hoje em julgamento o individuo 

Frandsco Antonio da Rocha, vulgo Chico 
dn Bahiaua. accusado de haver pisado 
sobre o cadáver de Manoel Friso, no dia 
18 de fevereiro deste anno, por oei-asiüo 
das desorden1. cleitoracs que aqui se de-
ram . 

Chico da Bahiaua ó mulato, de 17 
annos de edude, desordeiro conhecido c 
muito temido pelas suas façanhas. 

E' advogndo do accusado o dr . Julio 
do Valle. 

C a m a r a 
RIO, 1 
Presidência do sr . Paula Gnimaries. 
Foi lida e approvada a acta da sessão 

anterior. 
Os ars. Sá Freire e Heredia de Sá com-

bateram o projecto que auctorisa o prefei-
to a alienar terrenos pertencentes á Mu-
nicipalidade, sendo, afinal, adiada a dis-
cussão. 

Foram encerradas, em seguida, as dis-
cussões dos projectos i 

N. 101, do 1902, auctorisando o poder 
conceder, caao nlo haja 

doa deputados, alll se achavam oi ara. 
Seabra, ministro do Interior, Paula Goi-
marles, presidente da Camara, * dlver-
aoi deputado*, oa quaes (liaram genero-
sos donativos para o humanltarlo fim. 

V i s i t a a e d i f í c i o * p u b l i c o * 
RIO, 1 
O d r . José Joaquim Seabra, mloletro 

do Interior, am companhia de diversos 
deputados que fazem parte da commisslo 
de Orçamentos, visitou hoje oa edifícios 
onde funccionam a Faculdade de Medici-
oa, o Gymnaslo Nacional e a Eacola 
Quinze de Novembro. 

O d e s a c a t o a o a l f e r e a V i l l a ç a 
RIO, 1 
O marechal Franciaco de Paula Argollo, 

ministro da Gnerra, vae offlciar ao mi-
nistro do Interior, pedindo providencias 
sobre o desacato que soffren o alferes 
Villaça Gnimsrtes, do 1° regimento de 
cavallaria, nas immediaçDes da Facilida-
de de Medicina, facto eaae attribuldo aos 
estndsnte* daquella Faculdade. 

O general Marinho da Silva, comman-
dante do 4° diatricto, mandou abrir In-
quérito militar aobre o mesmo facto. 

DITÍIKO d e e r n a a d o r e a 
RIO, 1 
O almirante Rodrigo Joíd da Rocha, 

commandante da divisão de cruzadores, 
transferia boje o sen pavllhio do cruza-
dor Republica par* o Barroso. 

A s s a s s i n a t o n a P e n h a 
RIO, 1 
Hontem, á noite, na frrguezla da Pe-

nha, o Individuo Clemente Joaquim da 
Silva, depois de ligeira discussão, assas-
sinou o officiai de justiça Pedro de Oli-
veira Mascarenhas, vibrando-lhe orna fa-
cada sobre o corsção. 

O assassino conseguiu evadir-sc. 
S e n a d o 

RIO, 1 
Presldencia do s r . Pinheiro Machado. 
Foi approvado o requerimento apre 

sentado na sessão do hontem pelo sr. 
Barata Ribeiro sobro a competcncia de 
suctoridade para designar os locaes onde 
funceionaráo i s mesas eleitoraes, ui 
pleito a realisar-se no dia 16 do cor-
rente. 

Fm seguida, foi levantada a sessão. 

O s d e s f a l q u e s 
RIO, 1 
0 dr. Leopoldo do UiilhScs, ministro 

da Fazenda, esteve hoje, no palácio da 
presidência, conferenciando com o dr 
Rodrigues Alves sobto os desfalques que 

1 s!do descobertos na C.-si da Moeda 
ia Caixa das Pensões do Thcsouro 

Nacional. 
C o n f l i c t c a e n t r e a c a d é m i c o s 

RIO, 1 
Pcrain-io hoje, d tarde, pequenos con 

flicto* entre alumnos da Faciildude de 
Medi lua c oa das Kseolaa Militares, d 
vido H > desacato que soffreu o alferes 

executivo in 
conveniente para o serviço militar, ao al 
feres Paulino Julio de Almeida Naro, dou i 
annos de licença, cora vencimento,, para 
ir á Europa constrnir e experimentar á 
ana custa o spparelbo d* aua invenção 
denominado—Loeoinoçfto aérea por meio 
dc a/as. 

N. 122, de 1903, auctorisando o po 
der executivo a abrir ao Ministério da 
Fazenda o credito extraordinário de réis 
6'i2:70-IS«üi>, para satiafazer a Gurj lo k 
Távora a importância da tndemnisaç&o e 
das matas que a Fazenda Nacional foi 
eondt-miiada a lhes p s n r por sentença 
de. Supremo Tribunal Federal. 

N. de 1900. declarando abolidas 
nas rapartiçOe* federaes as dlstinceCea 
entre empregados do quadro e jornalei-
ras, e diiiid., outras providencias, com 
pxreccr das commissAes de Orçamento e 
C nstilulção, L'gislaç.~,o e Justiça. 

II sr Barbos-t Lima requereu que este 
ultimo projecto voltasse í commisslo res-
pectiva, pa i s dar parecer. 

Não havendo numero para as votações, 
foi levsntsda a sessão. 

E x p o s i ç ã o de S ã o L a i a 
RIO 1 
A bordo do vapor Byron, seguiram 

hoje para Nova-York o coronel Franciaco 
Marcelllno de Souza Aguiar e os mem 
bros da commiasão que vai representar 
o Braail na exposição de S. Luiz 

O coronel Bouza Aguiar, chefe da re-
ferida commisslo, despediu-se hontem 
do* Sn . praaidente da Republica, minis-
t re da IndMtria e da directoria do Club 
de Engenharia. 

Ao embarqne, compareceram muitas 
peaaoaa grada*, entre a* quaes ama 
eommlsslo do Club de Engenharia, cora-
p««ta doa ars . engenheiros A a r i o Beie, 
Ckroekatt de Sá, Carla* OUncoai, Daniel 
Hasutnger, Horácio Antunes a o major 
Antonio Pinto Je Almeida. 

• a n d o precatorio 
RIO, 1 
Percorreu hoje as r u a deata capital o 

beada precatorio, organisado pelos «Uu-
á u t l l de oMdkiaa, a a favor daa ricO-
k a a da a t e « ao Ria Oraade d* Norte 

- « r u l i t j c f c r c • C s j i á n 

I n q u é r i t o p o l i c i a i 
RIO, 1 
A policia abriu inquérito sobre o f a d o 

orcorridn hontem rum o alferes Villaça 
jiiimarães, próximo á Academia de Me-

dicina . 

F á l l c c i m c n f o e m A r a c a j u 
RIO. 1 
Telegrammsi recebidos de Amcajú coni-

municam ter íallecido naqueila capital o 
coronel Fclisbello Freire, pae do depu 
tado do mesmo nome. 

D i n h e i r o r e m e t t i d o 
SANTOS, 1 
Pela Alfandega, foi rcmeltlda hoje ao 

Thesouro Federal a quantia de 
03.".:7'J7483ó em cinco letras no valor dc 
lb. 71.018-6-7. 

N a u f r n g i o 
SANTOS, 1 
ProxImo da Ilha dc S. Vicente, acha-

se, desde boje, pola mauliã, em grande 
perigo, o lúgar norneguez Herotn, que 
foi apanhado por maré brava. 

A casa Wilson Sons fez seguir, com 
toda a proraptldão, o seu rebocador 
Paulo, afim de soccorrer aqneila embar-
cação, com a qual conseguiu correspon-
der-sc, tendo, porém, o capitão do lúgar 
ein perigo julgado desnecessário o seu 
auxilio. 

O lúgar c procedente de Port-Xutal, 
em lastro consignado a Xaumann Oepp 
k C. 

C o m p a n h i a D e l l a G u r u íl ia 
SANTOS, 1 
Annnncia-se para breve a estria, nes-

ta cidade, no theatro Gaarany, da Com-
panhia Della Guardia, ora trabalhando 
nessa capital. 

E X T B R I O H 

C a r r u a f f e n a p a r a o e x e r c i t o 

ASSUMPÇÃO, 1 
O governo ordenou que fossem despa-

chadas livres de impostos as carruagens 
deatlnadaa ao aerviço do exercito. 

F i n a n ç a * 
ASSUMPÇÃO, 1 
A Camara auctoriaou o governo a li-

quidar a qmestáo pendente entre eatc e 
os bancea do Paraguay e Rio da Prata, 
assignaado * accírdo ad refereudum. 

I n c ê n d i o 
ROMA, 1 
Incendiou-se em Serrsvalle a fabrica 

de tecidoa de algodão Figori, montando 
aa perdas em alguna milhões de llraa. 

A f f g r e a a & o 
ROMA, 1 
Hontem, * s r . Diloriazo aggrediu 

bengaiadsa o senador Malvano, quando 
este sahia de caaa, acenaando-o de injus-
tiça na qneatão suscitada com o Ministé-
rio de Exterior, relativa so processo 
Tervai* iniciado na Abyssiata. O aggres-
sor foi preso. 

E l e i ç ã o 
LIMA, 1 
O Congresso elegerá hoje * presidente 

da Republica. 
C r i s e m i n i a t a r i a l 

SANT1A60, 1 
O ministro do Iaterior exigi* d* a r . 

Germa» Riesco, presidente da Republica, 
a noresaçáe de ar . Forsaldes Albano pa-
ra director da caisa h j rpeUtmria , * s r . 
Bieace Mcwea •{ t u g aemeacãc. 

e nomeará para esse logar o ar . Barros 
Borgonho. A' vista disso, o ministro do 
Isterlor pediu demissão, aendo provável 
qne haja uma crise mlnlaterial. 

Byndicato 
SANTIAGO, 1 
Eatá constituído am syndleato, com 

3.000.000 de peaoa de capital, para ex-
plorar a Industria e o commerclo do aa-
snesr. 

Venda d* lardamento 
SANTIAGO, 1 
A imprensa desta capital diz que o go 

verno do Equador consultou o s r . Oer-
man Rleaco, presidente da Republica, so-
bre a possibilidade de ceder certa quan-
tidade de fardamento para equipar os 
soldados do Eqnsdor. 

«Or4vo> 
SANTIAGO, 1 
Tem diminuído o numero de padeiros 

cm grite. 
V i a g e m de i n a t r u c ç & o 

SANTIAGO. 1 
O cruzador Baquedano par 'e breve-

mente, em viagem dc Instrucção, ú volta 
do mundo. 

C o n a p l r a ç & o a n a r c h i s t a 
BUENOS AIRES, 1 
O guTcrno não recebeu até agora nova 

communicaçfto relativamente á conspira-
ção de anarchlstas contra o general Ju-
lio Roca, presidente da Republica. 

C a m a r a d * C o m m e r c l o 
BUENOS AIRES, 1 
A Camara do Commerclo elegeu presi-

dente o s r . Antonio Lanusse e vlcc-prc-
sidente o s r . Mendes Gonçalves. 

F e s t a * a n i a s a s 
BUENOS AIRES, 1 
Estiveram muito animadas as festas 

commemorativas da indep.:ndencia da 
Suissa. 

R e g u l a m e n t o de hyg - i ene 
BUENOS AIRES, 1 
O governo approvou o regulamento 

sobre a hygiene das ferrovias, apresen-
tado pela directoria daa Vias dc Com-
municaç.lu. 

O br . V i l l a v s r i l e 
MADRID, 1 
O s r . Villaverde, novo presidente do 

Conselho do ministros, voltará domingo 
de San Sebastian, seguindo com o sr . 
I.eon y Castillo, embaixador da Ilcspa-
nlia ein Paris, para Biarritz, onde per-
manecerá algum tempo cm villcgiatura 

M o t i m m i l i t a r 
MADRID, 1 
A imprensa desta '-apitai desn:ct.te os 

boatos propaladcs hontem e que diziam 
ter havi-lo um motim popular em Lis 
boa. 

O r a n d o c o n f i i c t o 
MADRID, I 
Despa"hos de Bilbao dizem qne as de 

ordens havidas alll, por occasiio das 
festas dc S . Ignacio, atlingiram o mais 
alto gráo. No passeio do Arsenal, tocava 
uma banda de musica, que executou c 
bymno Gncvuikaho. synibolo da autono-
mia das Vas'-ongadas. O povo pediu Z»,s, 

ao recomeçar o liyinno, os republicanos 
e so< ialistas derain assobios e morra* 
estabe.lccendo.se grande confusão ; troca 
ram-se muitos no cos e bengaladas, re-
sultai! Io do confiicto sahirem muitas pes-
soas feridas. A policia intervelu o foi 
assaltada pelo povo. Os animas só se 
acalmaram depois «io haver chegado um 
reforço, quo effecluou varias prisões, 
sendo o Centro Vasco guardado pela 
força. 

P o l i t i c a a r g e n t i n a 
BUENOS AIRES, 1 
La Suciou diz que n Convenção trans-

formará o partido constituído por nacio-
nalistas e exclusivistas cm nacionais 
radicttcsje que adoptará a politica do 
uovo presidente. 

F a l i e c i i u e n t o 
BUENOS AIRES, 1 
Fulleceu hontem uma irmã do sr. Quir-

no Costa, vlce-preaidenle da Republi-
l ca. 

D i u c n r a o s p a r l a m e n t a r e s 
BUENOS AIRES, 1 
Ln Prensa manifesta-se contraria ao 

projecto de lei que limita o tempo para 
os discursos na Camara dos deputados. 

R e c e p ç t t o 
VALPARAISO, 1 
O partido liberal prepara fesLiva re-

cepção ao s r . Pedro Montt, espera-lo da 
Europa. 

• G r é v e - de p a d e i r o s 
VALPARAISO, 1 
Os padeiros desta cidade cnvinram uma 

commissão com donativos aos padeiros 
de Santiago, afim dc sustentar a grete 
naqueila capital. 

« F U T U R O I ' A 1 » A 

P r i m e i r a v o t a ç ã o d o c o n c l a v e 
ROMA, 1 
Milhares de pe.«soas estacionaram hoje, 

ás 11 horas e IA minutos da manhã, an-
ciosas por conhecerem o resultado da 
primeira votação do conclave. Justsmen-
te a essa hora« elevou-se ds chsminé do 
Vaticano espessa fumaça, que durou 
cerca de 12 minutos, snnunciando o re 
saltado negativo da v j t a ç i o . 

Conforme preceitua o uso tradicional-
mente conservado até nossos diss, logo 
apAe a primeira vetação, ae esta á ne-
gativa, janta-se áa cédulas qne devem ser 
queimadas grande quantidade de palha 
húmida, o que deaeuvolve a espessa na 
vem de famo. 

No caso de ser positivo o resultado da 
vetação, as cedalaa s lo incineradas sem 
produzir furaaçs, de modo que o povo, 
renuido na praça de S. Pedro, tem co-
nhecimento de já cstsr conelaida a vota-
ção. 

C a r d e a e a e n f e r m o * 
ROMA, 1 
O* jersaes da tarde informam qoe es-

t i o enfermos o* cardeaea Herrera e Las-
géaienx. 

• K o d o * v i v * n d i . 
ROMA, 1 
Conste q ie e governo italiana exigirá 

de *ev* papa q » seja estabelecida o ta 
moéme-tleenéi r^n o Quiri**! a • <l»n-

. 

B e n ç a m p a p a l 
ROMA. ) 
Logo que «eja eleito, o novo pepa dará 

a bençam ao povo, de uma daa janellafl! 

da besilira de S. Pedro. 
Oa « p a p a b i l l * 

ROMA, l 
E ' voz corrente qae 19 cardeães apoiam 

a candidatara do cardeal Kampoll», qne 
tem 29 votos contrários. 14 cardeaes.afio 
iudependentes. O cardeal Oibbons apoia 
o cardeal Martinelli. 

Liberdade do conclave 
ROMA, 1 
O governo Italiano collocou t ropas em 

volta do Vaticano, para impedir a en-
t rada dc pessoas extranha.i, garantindo 
assim a liberdade dos cardcaes. 

« F r o e l i g e n d o » 
ROMA, 1 
Em todos os templos, haverá exposição 

do Santíssimo Sacramento, até que seja 
proclamado o novo papa. 

u h l i o a m o s n a 2 . * p B f f l -
n a n w t « » l e < j r a m m a N r e c e b i -
d o s á u l t ima l iora. 

O C A F É 
O I lavro abriu calmo, a 30 francos ç 

25 ccntimoB, com alta de 25 ccutimoe; 
Hamburgo, ustave), a 26 pfennige, com 
alta do 1(4 de pfennig, o Nova-York, es-
tável, inalterado, a 6 pontos maia alto. 

Ao meio-dia, não houve alteração nos 
preços do Havre, teudo-se dado uma bai-
xa parcial do 114 do pfennig em Ham-
burgo. 

Em Londres, o dia de hontem foi con-
siderado feriado. 

A r m a e r m fel <Te 38.234 sacras. 
Fr.tmrnm 29.489 tacras em Santos, e 

20.859, co Tio dc Janeiro. 
O mercado hontem cm Santos abriu 

cnlnio o conRi?rvou-sc no mesmo cstadoN 
até ao fechamento. 

Oh negocios foram realizados na base 
maxima do 3$600. 

Vendas declarada*, 10.000 saccas. 
O C A M B I O 

( E M s . P A U I . O ) 

Hontem vigorou em todos os bancos a 
tabclla dc 12 d. 

O mercado abriu á taxa geral de 12 
IjlG, e sein alteração esteve até ás 2 lj2 
horas, quando, devido á frouxidão na 
praça de Santos, desceu a 12 1[32, base 
com que fechou paralysado. 

O movimento dos negocio? do dia,con-
siderado nullo, foi realiaado aos extre-
mos de 12 d. e 12 1 j 16. 

A' taxa dc 12 1 {32, que foi a offlcial de 
hontem, para letras a 90 dias de vista, a 
libra esterlina vale 19f948, o ffraneo $793, 
e o marco $979. 

fltofcfcM)é»Íll32), a libra vale 20$ 157, o 
franco $W]Í? o marco $989, a lira italian^ 
$803, cem lúlb fortes 4378 c o dollar 4$lá4. 

Os soberanos foram vendidos a 20Ç500, 
mais ou menos. v 

Cartas de PorSuga? 

• mundo ás horas mais repugnantes da 
barbaria orienta). 

| Agora—contraste sublime, que nos con-
fola, fortalece, reconcilia coin a vida, 
agora, i essa scena que está desenrolan-
do no Vaticano os seus quadros de do 
lorosa e profunda poesia. 

Que falta faz no mundo essa figura 
que delle vai drftapparet er, essa honiia 
tranca, como lhe chamava, ha pouco, em 
earta que mo escrevia e ainda vi-
brante da entrevista que tivera com Lefio 
Ai li, um meu querido amigo, notável poe-
ta e distincto diplomata brasileiro que 
reside em Ho ma. 

Cousa que não deixa de me espantar ! 
E ' hoje que se reali.ia no Paço da Aju-
da a ceremonia da imposição do barrete 
earilinalicio ao pro-nuiicio monsenhor Aju-
ti, que entre nós residiu alguns annos e 
que nos vai deixar. 

Sua Eminência dá á noite urna rece-
pção no palacio da Nunciatura, para a 
qual estão espalhados numerosos convi-
tes. 

fíSo será nm pouco inopportuna esta 
feata ? ou antes, o ultimo numero delia, 
isto é, a s^irtfe do novo cardeal. 

Haverá ceia volante, refrescos, limona-
das c neve, cJiampagiic glacé e Ion-
bons. 

Ao longe, nas anciãs da agonia, revol-
ve-se o corpo débil e enfraquecido da-
quelle que foi o Grande Papa Leão XIII, 
aíjuelle que todos nós devemos amar, pe-
io multo que elle ainou o nosso tempo, 
apesar dos seus erros, pelo muito que 
elle perdôou ao nosso teuipo, apesar das 
suas audacias. 

Um acontecimento que cm 

Dias absolutamente falhos do mi./uno 
jr.teres.se que entre sl os diffcrenceic i 
um calor tropical a cahir sobre a cidade 
morta. A gente quo costuma estar cm 
evidencia, ou sahiu, ou finge que sahiu 
de Lisbôa. Depois de um certo perío-
do, riíio é chic permanecer na capital. 

A vida <la sociedade, completamente 
parada. 

Na Pena, a rainha desenha, pensa, 
planeia coutas caridosas, interessa-se pe-
la Assistência S a cio nul aos Tuberculo-
sos, que é a sua obra favorita, aqtiella 

qne ficará para sempre vinculado 
seu nome, pois que teve a suprema 
licidade de ene-nitrar ao pó de sí; comdí 
medico, como amigo, e como intelligente 
organisador dc uma obra perfeita no seu 
genero, o grande talento e o grande co-
ração dc d. Antonio dc Lencastre. 

O rei viaja no seu rjacht, ou em cami-
nho de ferro, obedecendo, mais ou menos, 
áquelle prazer do movimento, que c já 
nelle uma seguuda natureza. 

Apparece, ora aqui, ora ali. Hoje, em 
Évora, arnanhü, em Villa Viçosa, logo, nas 
costas do Algarve, amando o mar 
terra coin a mesma paixão do marinheiro 

do lavrador. 
A politica está em tréguas. 
Os dous presidentes que se alternam 

nos Conselhos da Corfla, os dous chefes 
dos partidos, agora alcunhados do rotati-
vismo, sahiram ambos de Portugal. 

Um dclles sentia-se doente, outro le-
vava bastante doente sua muihcr. O 
caso «': que partiram e que se percebe, na 
ausência delles, que, a final de tontas, 
ninguém faz falta a ninguém. 

Tudo continua na mesma. Talvez me-
lhor, porque ha menos barulho. 

Os homens modernos estão de tal 
modo disciplinados pela rivijisaçâo, des-
virilisados pela rotina, acabrunhados sob 
as múltiplas leis ndcessarias que lhes re-
gulam a existcncia, que continuariam a 
fazer exactamente os mesmos gestos que 

| boje fazem, se, de repente, deixassem de 
ter quem Ih'os impuzesse ! 

Quer dizer que, com goveruo, ou sem elle, 
seriam a mesma cousa que são. Porqi 
«e cão experimentará viver um tempo 
"sem governo ? agora óptima occa-
sião, visto que estão fora of dous que 
nos governam. 

As n.ás iinguas dizem qoe o sr. Hint 
ze Ribeiro nos governa a nós, « que o 
s r . José Laeisno de Castro governa o 
s r . Hintze. Mas fca de ser p i t a ! 

mais 
saturado de arte faria sensação, e que 
tem passado «juasi despercebido, 6 ache-
gada e a permanencia, entre nós, de um 
glorioso artista norte-americano, um dos 
maiores pintores do mundo no momento 
actual : John Sargent. 

Sargent veiu rccoinmendado ao nosso 
intelligente musico Rey Collaço, cu ja edu-
tição c cultura artística não se limitam 
somente á da arte que pratica c pro-
fessa, r. o Conservatorio de Lisbôa, e que 
tem feito iuteiligentemente as honras da 
ena e nossa terra ao grand-; pintor an-
gj^-saxonico. 

Cintra, Casracs; o Estoril, o nosso mar, 
qtic é uma maravilha de cambiantes ra" 
ras, o nosso céo, que elle, por mais que 
o tente, nâo logrará reproduzir com as 
tintas da rua prestigiosa palheta; nosso 
Museu das Jdiicllaa Verdes, rico de obrar, 
primas, infelizmente mal apreciadas e mal 
estudadas pelos poriuguezes: os ateliers 
dos nossos grandes artistas, que se cua-

.jnam em esculpiura, Teixeira Lopes e 
mais um ou dous; cm t intura, Salgado, 
oÇ V , faciuriPhiagistral, o Co-

>la:nbano, um impressionista pessoal c 
BÍRcero—os monumentos da nossa florida 

manoclina—-tudo isto s.lo 
cottsas que têm interessado profundamen-
t e ' d grande artista nesso hospede. 

Coino todos os homens de talento 
americanos. Sargent não é um intuitivo, <ü 
antes nm laborioso, um pesquizador insa-
ciável dos segredos da Natureza, da Arte 
c 4a Historia ! 

Ê 1 a respeito io retrato, f< o por 
JtiÇp Sargent, de uma das suas opulen-
tfaplmas compatriotas mais bcllas—que 
Oinlntor c retratista genial inspirou a 
ura subtil esculptor francez estas palt» 
v r j s de assombrada homenagem: 

_1*Para ser capaz de pintar essa tela, 
o artista havia de ter que asslmillar a entr-
gim dos mestres hespanhórs; dc surprehen-
de ra f inu ra dos grandes italianos; de conhe 

j 1 |ce, e de praticar as curiosidades do im-

do o apparelho, «rmtndo-o e enehen-
do-o depoiM, a curta distancia da cidade 
esctiihida. 

Duas horas serfio snfficlentes para esse 
trabalho preliminar. Preparado o ba io . 
Santos Dumont e aqnelles officiaee pro-
curam, entào, passar por cima da praça 
forte. 

Na carta que o distincto engenheiro di-
rigiu ao general André, declara que o 
Sfo invento ficará ao dispôr da França, 
desde que esta se veja em guerra com 
qualquer outra potencia curopéa, accres-
cent ando, porém, qur , no caso pouco pro-
vável do uma hieta armada com o Bra-
sil, somente este possuirá o direito de 
utilisar-se do precioso engenho destrui-
dor. » 

—Sobre o mesmo assumpto, o \Pais , de 
hontem, publicou o seguinte tclegramma 
de Paris : 

Santos Dumont, intervistado hoje por 
um jornalista" parisiense a respeito do of-
ferecimento quo fizera ao ministro da 
Guerra, declarou que o seu dirigível n. 
10 poderá viajar durante quarenta e oito 
horas, coin a velocidade média de cin-
coenta kíloinctros por hora. 

O illustre aeronauta accrescçntou quo 
se acha á disposição do general André e 
dirigirá o seu aeros'ato, no caso de 
uma guerra, se o miiiisiro lhe pedir 

Ao terminar, disse Santos Dumont qne 
ama a França pelo acolhimento enthu-
siastic© que lhe tem feito e ainda por 
ser a segunda pátria de todos os brasi-
leiros.» 

A Secretaria da Agrijultura officiou 
nos presidentes das companhias de Dou-
rado, Mogyana e União Sorocabana e 
Ytuana, declarando que o governo t p -
prova as reducçóes de tarifas, propostas 
por aquellas companhias, como raed d.» 
tendente a melhorar a crise por que pas-
sa a lavoura de café . 

phessionis:uo; dc sonhar deante das ima-
{tens da.i basílicas dc Ifavenna; dc lêr, 
de ineditar, de pensar longamente. Es-
te rôtrato c tal qual os que sabiam fa-
zermos mestres do século XV, e attinge, 
p o r isso, através do individuo, o paiz ein 
que elle nasceu, e através do modelo, a 
rara, o meio, o mundo a que elle per-
tauLC. • 

©artista, que inspirou a um critico de arte 
dos mais cotados no mundo estas palavras, 
à t á ha mais do 15 Jias entre nós, e ape-
tiaf ptaia levo referencia de noticiário me-
reaca ainda ao jornalismo portuguez. 

Lfcbôn, l t de julho de 190.'). 
M A R I A A M A L T A V A Z D E C A R V A L H O 

da (i n 

1 erpluia no cap"a o. K'impossível negar 
íof te Impolso q u j destes á navegação 

(> general André, ministro 
da, França, agradecendo ao engen 
brèfileirô Santos Dumont a offerta que 
fÍMpttios seus inventos ao governo »' 
Ã&Bça, escreveu-lhe a seguinte ca r t a : 

«|á na grau le revista de 11 dc julho 
tive Ensejo de admirar a facilidade e 
segurad a com que o vosso dirigível 
í* 
O 
wértê. 

C<f\no engenho dc destruição, ou para 
qoaüjner um dos outros 'misteres da 

irra, o vosso apparelho tem natural 
uni valor inestimável e pode pres-
exercito trance/, serviços de grau 

de monta Em nome do governo da Re 
ffoblfca, acceito, pois, o offereeimento 
osiu que vos aprouve demonstrar a sym 

iià, que tendes pela França. 
data, commissioflo o director do 

de aerostação, coronel Kirschaucr, 
mandante do 1* batalhão de 

para, de coramum accôrdo com 
iffectuarem as expericncias que 

Os joruaes occupam-se com a doença 
do Papa. com os esleutos de quem será 
o seu successer, com a cifra que att ings 
a fortuna peasôsl do Pontífice, com 
noticias mais ou menos falsas do que sé 
passa em torno daqfelle leito de agonia, 
snreolado de tanta luz 1 

A gente tem, mesmo qae nlo qaeira, 
o olhar fito naquelía alcova do Vaticano, 
onde expira ama das beilas s raras fi-
guras dominantes do seevlo qoe findou. 

Ha pouco, era a carnificina atroz de 
Belgrado, essa reveiaçfo do qae é o 
homem no sen primeiro s rspldo 
tro com n a a civüisação qae lhe 4 

^ • qae sSefroinprekeade*, 
atilou. Era • espectáculo nefando, do 
v t rd j* « 4ç ^ « f , faxes de 

mente-coronel Bourdeaux, sub-chefe 
gabinete, acompanhará official-
isas experiências, incumbido por 
transmlttir-me as impressões que 

rècëter e que espero sejam as melhores 

« os mens agradecimentos, accei-
nbcni as homenagens do meu 

rrespondente do Jornal do Com• 
em Pari% teiegraphoa á-juella 

as foi h i ; 
Dumont recebeu hontem, 

i de Neullly, a visita doe dous 
'nomeados pelo ministro, e du 

t horas, esteve a expl5car-!hcs o 
iHlsmento do motor, que é da força 
l.caval loe. 

itres militares fran^ezes estuda-
attenção todas as peças da ae-

r inani restaram »se absolutamente 
! no «xito da experiencia. 

demonstrar o valor do bailo, San-
jont prfljHíe-oe a effeetoar ama 
to por cima das praças fortes de 

Belfort. Gomo para isso d o i 
quo"a viagem seja toda aérea, 

. b a r r a d o de Nevilfy, o illustre 

Ao presidente da Companhia Paulista, 
sr. dr . Mello Peixoto, secretario da 

Agricultura dirigiu um officio concebido 
nos f»cguintes termos : 

Cabe-me levar ao vosso conhecimento 
que, achando-se agora normalisado o ser-
viço de trafego da estrada dc ferro União 
Sorocabana e Ytuana, a qual também aca-
ba de fazer sensível rcducçào em suas 
tarifas para o café, n lo tem mais razão 
dc ser e devo cessar o abatimento dc 
!õ 0|0 que essa Companhia, de accôrdo 

com a «S. Paulo Kailway», concedia pa-
ra o café da margem esquerda do Tietê, 
que era despachado na estação Campos 
Sniles com destino a S. Paulo ou San-
tos; abatimento esse approvado pelo go-

rno com caracter provisorio. nos ter-
mos do aviso deste secretariado, n "358, 
de 13 de março do anno passado.» 

* > 

Por falta dc numero de accionistas, 
deixou de rcalisar-se hontem a aonuncia-
da iissemldéa geral extraordimuiu do 
Banco do Credito Real. 

A assembléa ficou transferida para o 
dia 8 do corrente. 

Chegou honfeni a esta capital, vindo 
de sua propriedade agrícola cm S. Car-
los do l inha1, o sr . dr Bento Bueno, 
secretario do Interior e da Justiça. 

O sr secretario da Agricultura offi-
ciou ao ministro da Industria, Viação e 
Obras Publicas, pedindo, em nome do 
s r . presidente do Estado, que sc fa.;a 
cessar a reducçao de í!õ °o que a São 
1'unlo liiiiltcug havia feito para o cafi 
que da margem direita do Tietê era 
despachado na estação «Campes Salles», 
com destino a S. Paulo e Santos, cm 
virtude da crise de transporte com que 
luetava aquclla companhia. 

Neste mesmo sentido foi feito um pe-
dido ao presidente da Companhia Pau-
lista . 

L E Ã O X9I1 
M n i i í í i » s l n < * õ e s d o p o s a r 

Monsenhor Manoel Vicente, vigário ca-
pitular, recebeu ainda hontem por, tele-
grammas, cartas. cartOes e particular-
mente, condolências das .seguintes corpo-
rações e pessôas : 

Irmandade dos Homens Pretos, do Ro-
sario ; padre Alexandre Hourdcau, Bcno-
dicto Chagas, JoSo Gomes da Cunha, 
João Rodrigues de Mello. Francisco Au-
gusto Flores. Guilherme Servantino, .Fe-
suino dc Assis Negreiros, Matheus Ge-
raldo de Oliveira, Chrysantho Rodrigues 
do Almeida, vigário de São Carlos do 
Pinhal, d. Elvira dc Toledo Pimenta, d. 
Cherublna F . dc Andrade Cotrim, d . 
Maria das Dores Rodrigues do Prado, d . 
Anna Leopoldina de Araujo, Damas de 
Caridade, de Mogy-mirim ; dr. Galdino 
Siqueira, promotor publico de Santa 
Cr iz d ,s Palmeiras ; vigário dc S. Ber-
nardo o Theophilo Dias de Castro. 

A n e m i a , i R a c h i t i s m o etc.—Tomem 
o vinho reconstituinte com Quiriium nccar, 
lacto-phosphato de cal e pep.sina glyceri-
nada, dc Grana to. 

Foi exonerado, a pedido, o cocheiro 
effectivo do Desinfectorio Central, Anto-
nio Ortiz de Camargo, sendo nomeado 
para substituil-o Joaquim Fernandes I1 

reira, ajudante do cocheiro da Directori 
do Serviço Sanitário, e, para a vaga des-
te, João Evangelista Pinto Tavares, 
actualmente cocheiro, cm commissão, do 
Desinfectorio Central. 

Foram concedidos 15 dias de licença, 
para tratar de negocios de seu interesse, 
ao d r . juiz de Direito da comarca di 
Patrocínio do Sapueahv, bacharel Pedro 
Fernando Paes de Barros. 

O sr . dr. presidente do Tribunal dc 
Justiça vai informar as petições de gi 
ca dos ser.tenciadns Sabbatini Monjoli 
Manoel Antonio Ribeiro. 

H O J E 

HAMLET 
Voi se p«s«ar em 1904 o terceiro cen-

tenário da primeira edição impressa do 
IIAHLV.T,príncipe da Dinamarca. E, para 
commemorar esse acontecimento, vai ser 
erigido em Elsenor um monumento a Sua 
KE8PEABE. 

A leitura da noticia áeimo. num perió-
dico da capita), deve alvoroçar quantos 
se prcoccupain com as cousas da Inteili-
gencia. Vamos pois ter, no anno vindou-
ro, na ordem do dia, a obra colossal dc 
SnAKEsPEAitE I Vamos pois ver milhares 
de investigações o estudos laboriosos pro-
jectarem nova luz sobre o livro em que 
SiENKiEwicz viu o homem passado, o 
homem presente e o homem futuro ! 

Evohé ! Evohé ! A intelligencia precisa 
taes festas para que o homem não seja 
monopolisado pela besta. E embora isso 
constitua uma turbação de posse para a 
vida, que só ama que se trabalhe no pen-
samento quando conversível em moeda 
sonante, quanta gente, mercê desse tri-
centenário, não vsi abrir janellas para 
os horizontes estrellados da Arte c do 
Sonho ! 

Palavras que celebrem a grandeza do 
SÜAKLSPEARE nãa são mais precisas . E' o 
deus de urna língua falada por quatro* 
centos milhões de pessoas e, cada anno 
que se passa, mais essa adoraç&o sc afer-
vora, mais esse culto se acrisola. 

Sua estatura colossal continua a domi-
nar a de seus pares, como a do velho 
Job, o titan germânico, a dos burgraves 
do Rhcno. E elle continua a ter no 
Olympo do pensamento a hierarchla que 
lhe d á SAINT-VICTOR : a do g r a n d e P a n , 
o deus representante dos elementos, cu-
jos pés tocavam a terra, e em cujo p?ito 
azulado sc reflectiam todos os astros do 
firmamento. 

De todas as obras do SHAKESPEARE a 
mais completa é, a nosso vêr, o I l jm-
let. Se CI'TRO vivesse c formulasse ou-
tra vez a h.pothese dc ir para uma ilha 
isolada, levando um só %livro, do c r t o 
escolheria essa tragedia estupenda cm 
que a intuição psychologica sonda pro-
fundidades desconhecidas nos oceanos da 
alma. 

O que so tem escripto dc interpreta-
ções sobre o Hamlet constituiria unia bi-
bliotlicca que precisaria a vida dc um 
homem para ser lida. E, no emtanlo, 
ainda não se chegou a um accôrdo defi-
nitivo sobre a sua iuterpretação: a mão 
humana ainda não poude arrancar o vôo 
da Isis shakespeareana. 

De todas as interpretações que conhece-
mos a mais profunda é a de Goethe, mui r . 
to mais acccftavel que a de O T r r n M l i r f « « * dignem de WSnsJderar a lei n . 
MULLER, que tem no emtanto muitos 
partidários. A ella nos referiremos 
decorrer destas linhas. 

Cousa curiosa! Quasi todos os livros, 
mesmo os mais profundos, podem ser 
comprehendidos em dez, quinze ou vinte 
leituras. O Hamlet, não. Differentc dos 
outros em tudo, cada leitura traz uma 
snrpreza, revela uma coisa que tinha pas-
sado despercebida, uma phrase pela qual 
se passara descuidosamente c que consti-
tuo uma revelação. SHAKESPEARE, como 
seu irmão DAXTE na sua trilogia, tem 
alguma coisa de hermctico. A densidade 
dc seu i cnsamenfo é tal que só n pouco 
e pouco se podem encontrar as chaves 
das suas cryptographius. 

Q,iiasi somos tentados a descobrir em 
sua obra o sentido esoterico que I ABRE 
DOMVEI descobriu no Sephcr. Onde, de 
facto, os iniciados poderão procurar os 
segredos do coração humano como em 
suas obras? Onde uma penetração egual? 
Onde uma familiaridade tamanha com 
tudo o que fôrma o nosso siib&traclum 
psychico ? Onde uma intuição tão genial 
do r«.al e do irreal, do relativo c do 
absoluto, do ephemero e do eterno, do 
visível e do invisível, como nerse lb rmes 
Trismegisto da .a lma? 

no 

D i v e r s õ e s 
T h e a t r o S a n f A n n s k — Á morte ciril 
Maria Antonietto• 
P o l y t h e o m a - C o n c e r t o — «Matinée 

familiar», á 1 1(12 da tarde, e á noite, 
funeçáo variada. 

C i r c o C o s m o p o l i t a — D u a s funeções 
variadas. 

A n t a r c t i c a P a u l i a t a — líesict 
parqae e match de foot-balt. 

a s e u P a u l i a t a — A b e r t o do meio-
dia ás õ horas da tarde. 

Ziarg ,o d a C o n c o r d i a — Musica no 
coreto, á noite. 

J a r d i m d o P a l a c i o — T o c a r á das 7 
ás 0 horas da noito a I a sessão da ban-
da de musica da força publica. 

J a r d i m d a Las—Programma que 
será executado no jardim pubíico da Luz. 
das 2 ás A horas da tarde, e daa 7 ás 9 
horas da noite, pela 2* secção da banda 
da força policiais ^ 

«Manriziana»—marcha. Ferrari . 
«Venezia»—mazurka, De Benedíttis. 
• Pot-poyrri original», Nocentlni. 
«Serata dedi piacerc»—poika, Floren-

tin! . 
n 

• Laiaa Wüller»-duetto. Verdi. 
•C i t e i dl amore—fa taa , Vfcofii../ 

Powííietíi. 
P s h a ^ í — y a s A o dop-

Não sabemos se algnem o disse, mas 
SHAKESPEARE na formação geologi i da 
psychologia nasceu na edade dc pedra. 
Ainda não tinham apparccido os analis-
tas extraordinários que, m;.is tarde, ha-
viam de falar da alma, como sc a tives-
sem ante os olhos, om a segurança do 
profe.ssur da Lição de Anatomia dc nr.M-
IIRAXIJT . Sua penna como que era uma 
lasca de granito primitivo com a qual 
traçava seu pensamento no monolitho vir-
gem da aualy.se. 

No emtanto, como se libertou dessa ru-
deza do meio, como sc libertou da pezaua 
architectura de seus dramas, vibrantes 
selvagens, ásperos e primitivos, seu es-
pirito vidente, que advinha, mesmo no 
sonho, que ensina mesmo r.a confusão, 
que enxerga mesmo nas trevas ' 

So Hamlet é qne mais se v i a influen-
cia do meio sobre elle e a potencia do 
seu engenho. 

Dessa caverna de troglodytta em qne 
mora <• que elle sabe tal qual é, nú e 
olossal, sacudindo um facho fulgurante, 

causando-nis o espanto de um titan do 
período paleoHthico que apparecrsse an> 
te nós. 

regada de uma grande ac f lo e Inca p a t 
4 a cumpril-a. E qae sonos aés, homem " 
modernos, senBo laaof Qoe sonos nifcL 
senão pensaineatos seat brafoa, idéaa serf 
aev0cs, phrases aim oommetimentos f 
Qual de nés, quo h m r ' a na atmosphere 
de névrosé qne nos envofva s sua a l r a ^ 
não reconhece come seu aacestral o s o m -
brio principe dinamarquês ? Aa hesita* 
ções, a incerteza, a irreaoluçlo, a duble-
dade, as transigências comafgo mesmo, o 
excesso de vida nervosa de Hamlet são 
os rossos. 

Somos, como elle, machinas ds tuia func* 
cionamento em que as correias de trens-
missão, falindo a eada passo fóra dos 
cylindros, não permittem a actuação da 
força motora da vontade. 

. . E os tempos passam e Hamlet con-
tinua a ser o mesmo problema. E cada 
um de nós que interroga essa esphings 
tem a certeza de que se falar apenas 
murmurará uma syllaba. 

Continua, divino typo do grande crea-
dor, envolto no teu mysterio ! No dia 
cm que o perdesses talvez perdesses teu 
encanto. 

0 homem é assir. : só ama o que seus 
olhos não disvírginam e é por isso que 
todos os fundadores de religiões colloca-
ram suas origens no mysterio. 

Não deixes a luz da analyse te clarear 
a pliysionomia sombria ! Q,ue a única 
luz qne t 'a illumlno seja a quo desce 
dos archotes, presos por cintos de ferro 
ás rudes paredes de Elsenor. E que a 
a humanidade sempre se repita inutil-
mente a pergunta dc Claudius: «Por-
qua tens a fronte envolta ein nuvens ?• 

B A P T I S T A P E R E I R A 

Camara Municipal 
1 residcncia do sr. Get alio Monteiro 
A' 1 hora da tarde, procedctt-sc & 

chamada c a ella responderam apenas 
os vereadores Nicolau Baruel, J . Ama-
rant -, Jose Oswald, Pereira da Rocha, 
Urbano Azevedo e Correia Dias. 

O sr . presidente declarou não haver 
numero legal para sessflo. 

O s r . Pereira da Rorba. entretanto, 
pediu a palavra e referiu-se á lei pe-
la q;:al o commercio .é obrigado a fechar 
as suas portas, ás * horas, no inverno, o 
ás 10, no verão. 

Declarou que a referida lei foi votada 
por mera condcscendoucia para com o 
vereador que a apresentou. E' de pare-
cer, entretanto, que as deliberações da 
Camara não devam ser simplesmente 
actos de condesecndencia, mas moldados 
iia justiça c cm beneficio dos municí ' 
pes. 

Lm seguida, mandou á mesa a seguin« 
to representação : 

«Exmo. sr. presidente e vereadores 
da Camara Municipal dc S . Paulo. 

Os absixo assignados, negociantes es-
tabelecidos nesta capital, pedem 

— — r${o'ni 
65«, de 7 do corrente, para o fim do 
ser restaurado o anterior regulamento 
quanto ás casas commerclaes, visto que, 
nos poucos dias em qne tem vigorado a 
nova lei, têm os snpplif antes visto o 
sentido os maus cffeitos por ella produ-
zidos, moral e commercialmente, pois, 
além de ser contraria a direitos adqui-
ridos, é também ofFensiva á nossa liber^ 
inde profissional. 

Para essa illustrissima Camara devo J 
ser pondérante a razão dc que, HC a no-
va lei favorece a uma insignificante par-
tícula de nosso eoramcrcio, sacrifica, en-
tretanto. injustamente e sein a mens* 
razão de ser, a milhares do negociantes 
cujos estabelecimentos t in to concorrem 
para engrandecer e enib. Ilezar esta ca-
tital, tornando-a o centro commercial' do 
Catado. 

Invocando, pois. os sentimentos de jus-
tiça de vv. exes , cs supplicantes pedem 

ferimento. » 
A representação, que estava assigna*!« 

por 1.412 commerciantes, foi á commis-
são de Justiça, para estudai-a e dar <? 
sen parecer. 

Em seguida, foi encerra ia a sessão, 
sendo designada outra para o dia 8 do 

íc. 

Pagamentos anrtorisados pelo sr . se» 
retario da Justiça: 

1 õ06. a Balthazar Cambiagbi ; 
lôOSt, a Joaquim Leite : 
2<î0^hmj, a Jos«; C-ird. lo dc 

Franco. 
u Jose Gonçalves do Couto 

nior. 

Toledo 

J U -

O qoe Hmníet ensina, recorda, prevê, 
advinha ou prophotisa toca ás raias do 
prodígio. 

O theatrurgo encontra nelle sphoris 
mos da sua arte, á representação do Ho-
micídio de Gonzaga; o philosopho, os 
problemas eternos, sahindo da interro-
gação ao craoeo de Voríck; a experien-

rememoraçio dc suas yqoisições; 
medico, prophecia das modernas theo-
rias do contagio da loucura que, propa-
gando-se da simulação de Hamlet, vai 
quebrar o chrystal frágil imo do espirito 
de Opbeiia: o politico suaa ambiçõea e 
suas conquistas em Claudias e Fortim 
bras; e a scieacia do invisivel os sens 
phenomeoos mala adesntsdos de exterío-
risação, hoje aceeito» até por bomena 
como CKOOKE4 na appariçfo da eembra 
do re i . 

E o homem modera«, q*é encontra 
•e i le? ^ 

«MM», pois ae encontra a oi mesmo 

(} sr . in ta de Direito de Taubaté trnns-
mittiu ao s r . secretario da Justiça o 
mappn «fa 2* sessão ordinaria do Jury 
d.iquella comarca, realisada no cofrenta 
anno. 

Vai sor effectuado o pagamento do 
.>K»."$200 aos fornecedores da Escola Po-
lytcchnica. 

Declarou-se ao director do Serviço 
Sanitário que a conta apresentada peio 
s r . Robert Drosten, de Bruxelia*, não 
pôde deixar de correr pela verba do Ins-
tituto Bacterioîogico. 

F l ó r e a b r a n c a s , i m p a l u d i s m o , etc. 
Conil>átc-se com a Agua Iugleza, de Gra-
nado. 

Escrevem-nos : 
«Sr. redactor.—Suudaçáes— Como v. 

s. não ignora, na noite de 12 pare 13de 
janeiro do anno passado, deu-se r>a 6* 
secção dos Correios desta capital um r«»a» 
bo de treze contos e tanto. 

Depois de fszerein um inquérito adflif* 
nistrativo e outro policial, intervindo n t 
questão o procurador da Republica, tran-
caram o processo e puzeram pedra cm 
cima ! 

O f»r. coronel Paulo Orozimbo de Aze» 
vedo lembrou-se de resconsabiüsar a to» 
dos oa empregados da i'/ secção que aiU 
trabalhavam na occasiio do roubo, que-
rendo obrigal-os a indemnísar a Fazenda 
Publica ! 

A portaria do sr. admiuistrador, anti-
jurídica e ilfcgalissima, acaba de ser 
sanecionada peí«j.<ir. Lauro Muller! 

Em que artigo do Regulamento Postal 
se firmou o sr . coronel Paulo Orozimbo. 
para decretar tão injnsta espoliação? 

Se s. s. n í o ponde descobrir os cri-
minosos, como quer sonegar aos empre-
gados, tão innocentes como s . s . , a quan-
tia roubada ? 

8eria mais deceate, menos immoral, 
que o administrador dos Corre io^ gue 
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Í.OVMKT KM LOHDRES 

Em Windsor.—O govorrador, o maire 
s o • Conselho, com roupa« vermelha*, 
bordeada do pelles, esperavam 
Loubet. 

A visita do caetello teve um caracter 
privado. Ao cinque de Argvl,—que é 
um homem de uns clncoenta aunou, con 
vereador admirável u de muito espirito— 
coube a missão de fazer as honra» do 
castello. Quando ainda usava o titulo de 
marquez de Lome, (em vida de seu pae) 
foi o duqne de Arçyl governador do Ca-
nadá, « fala f rance/, como um parislenso 

Em menos de nnm hora e mela, o .sr 
Loubet tinha visitado todo o castello. 

A Arista em Aller shot .—O sr 
Loubet t ra ja casaca, como 
ínme, com o grande cordão 
fiflo de Honra. 

As disposições tomadas para a revista 
apresentam um caracter de grande sim 
jMlcfclade. 

O campo tein uma superfície de vinte 
e dons kilometres quadrado«, e, em al-
guns pontos, d bem eccidentedo; parec 
menos bem tratado do que os CJinj os d-
revista rraucozes. 

O sol. cuja falta seria imperdoável, ap-
por e ò espectáculo c dos mais bri 
lhautes. 

Offtciacs fraucezes, norueguezes, MUS-
sos, belgas, canadenses, assistem ú re-
vista, nBsitn como o grfto-dunno Miguel 
da Russia, todo o corno diplomático, 
lord Rol>erts rodeado de seu estado-
maior, e um grande numero de notabili-
dade» turnos, chinesas e japonezas. 

O rei. o principe de Galles c o du-
que de Connaught, a cavallo, estão á l i s -
ta do estado-maior. O presidente assis-
te ã revista ao lado da rainha, no fan-
iaw. 

O uniforme vermelho das tropas da 
guarda e o pittorcsco costume dos high-
landers, Silo muito admirados pelos fran-
cazes presentes. Causa tanibcm impres-
são a mocidade dos soldados. 

O rei traja uniformo do feld-marcchal 
Ingles. A rainha, vestindo uma toi-
lette de crepe da Chim m ante e um 
ehapóo guarnecido de orkidoas, produz 
sensação pela sua. elegaucia e beileza. 

O rei passa a revista lentamente, e o 
desfilar do cortejo dura, mais ou menos, 
meia liora. 

Depois de passada a revista, dirigem 
se para a tribuna real, onde o sr. Loa 
bet fica entro a rainha, â direita e ã 
esquerda, a princeza de CJalles. Dcante 
das tribucas e a ca va II o está o rei, entre 
o principe de (1 alies o o duque de Con-
uaught, todos três com o grande cordão 
da Legião de Honra. 

Desfilam .is tronas, passam as musi-
cas, á frente das quaes catão os tambo-
bores u cavallo: depois, o marechal Ro-
berts e seu estado-maior, o general French 
B a cavallaria da i a brigada, formada 
•Je uma bateria de artilharia, um bata-
.hão de life guards e dous regimentos 
de htissaros. 

Depois de desfilarem, as tropas exe-
?utam a grande carga final, como nas 
revistas du Longeiiamps. 

A cavallaria, que so reuniu to.la dc um 
lado do terreno, desfila em um vertigi-
noso galopo: depois, a infantaria executa 
uma marcha cm frente do pavilhão 
real. 

A um signal do general French, esta-
cam cm uma só Unha e apresentam ar-
mas, eniquanto os músicos tocam a Mar-
selhesa e o God Save the King. 

0 general French é então cumprimen-
tado pilo rei, e pelo sr. Loubet, mui-
to felicitado pelo brilhantismo da ra-
vista 

A' . »it<\ realisou si o jantar offer.--ido 
por ! .rd Landsdowne, em seu palacio de 
Berkley Squire. 

No jantar, tomaram parte SO e »vida-
dos. estando presentes cs embaixadores 
e muitos ministros do uaçfies estrangei-
ras . 

Durante tníyuquete.uina orchestra vien-
netise executou o »eu reperturio, ter-
minando o banquete pelos brindes a <ícn-
tente cordiale... » 

O baile no FncAisr/ham Falar<* foi 
uma das mais bellas festas que se tôm 
rcalisado naquellos salues. Alii estava 
presente toda a aita sociedade ingle/.a. 
Duas mil pessoas, entre us quaes, todos 
cs embaixadores e ministros das poten-
cias estrangeiras com suas senhoras, e o 
pessoal das embaixadas e l e g a r e s . 

Na entrado, o s r . Loubet dava o bra-
;o á rainha e o rei ú princeza de il.il-' 
ies. O sr. Loubet "não dançou. O rei c 
» rainha tomaram parte na primeira 
quadrilha. L iuardo VII dançava com a 
princeza de G.tlle^, e a rainha coin o fi-
lho. 

A partida .-—'So dia seguinte, ã pnrti-
3a do s r . Loubet, o enthusiasmo creseeu; 
ainda mais, para acclantar o presidente, 
na sua passagem pelas ruas de Lon-
dres. 

Antes de entrar no vagão, o rei aper-
tou por diversas vezes a mão dos srs. 
Loubet. e Dclcassé. assim como o princi-
pe de Galles, o duque do Connaught e 
lord Roberts. 

Antes da partida do trem, Eduardo 
VII dirigiu ainda algumas palavras ao 
presidente. 

Parte o trem. e é uma verdadeira ex-
plosão do enthusiasmo por parte do po-
vo: «Viva Loubet ! Viva a Franga!» 

O sr. Loubet conserva-se na portinho-
la, agradecendo, c o rei continua a sau-
dal-o. 

Antes de partir de Douvres, o presi-
dente dirigo ao rei da Inglaterra o se-
guinte telegramma : 

• A Sua Majestade Eduardo VII 
Londres 

No momento de deixar a terra ingle-
sa, faço empenho em dirigir a Vossa 
Majestade a expressão do minha mais 
viva gratidão peio caloroso acolhimento 

?ue Vossa Majestade, S. M. a Rainha, a 
amilia real o a nação britannica reser-

varam ao representante da França, ami-
ga da Inglaterra. 

Loubet. » 
Chegando a Calais, recebeu o presiden-

te a resposta a seu telegramma. 
«Ao sr. Emilio Loubet, presidente da 

Republica Francesa. Colais. 
As palavras expressas no telegramma 

que me enviou muito me commoveram. 
Estamos encantados porque a visita ao 

•osso paiz lhe tenha agradado. E ' o men 
maior desejo que a approximação entre 
os nossos dons paizes seja duradoura. 

Eduardo R. e 1-

«SCANHALO PAKlSir.Hsü 
Treta se da r. ooastltuiçfto doe salur 

uses mtlgaa e doe ayatsr ios de missa n« 
grs ; o Issu «m pitu« Pu f i i . Dous rape 
tes multo conheoldoa na sociedade pari 
atenue est io i-uplicados nesse eaeesdelo 
e sAo elles o bário Jacques d'Adelewari 
e o coude A. de W . . . . que fuglu. 

Na Avenida Frledlana, IS, a dons pas-
sos da casa do seus paes, é que Jacques 
Adolsward uliigara uma parçonlért, on-
do ao passaram sa desprezíveis somai. A 

Klltia já iutffvelu prendendo 0 bario e 

ido arrecadado cabeças de defunto, 
vflaa, túnicas ffregas, corflas de rosas, 
thyrsos etc. etc. 

Foram feitas pesquizas em casa do dl 
versas pessfias, principalmente na do um 
photographe do flonlecard Pereire, que 
reproduzia as diversas acenas que 
passavam no local. 

As renuiòcs da avenida Frledland eram 
frequentadas por '-'O a 30 pessoas, entre 
as quaes estão pessoa» mui lo conhecidas 
na grande roda parizlcnse. 

O que ate agora está bem corto é que 
a essas reuniOes comparée iam também 
creanças. 

O barão de Adelsward tem vinte e très 
ânuos. E* um bello rapaz. Poeta e 
possuidor de uma grande fortuna, destl-
nava-se á carreira dipioinatíea. 

O sr. Jacques Adelsward foi interro-
gado 11a primeira audiência. Muito tí-
mido e atrapalhado, respondia com voz 
hesitante e apenas comprchensivol. 

Pároco que o mais coinproinettido * o 
oude A. de W . . . Foi encontrada uma 

correspondência deste, que os jornars do 
Paris dizem ser impossível «naíynor. 

Encarrega-se, diz elle, do «ravitaille-
ment». 

O inquérito tem descoberto as eousas as 
mais invero8Íveis deste mnn io. 

P E I j A C I D A D E 
A s s a s s i n a t o — N a rua Vinte e Cinco 

de Março, deu-se hontem. ás (» lpJ horas 
da maniià, um assassinato a facadas, ori-
ginado de uma questão de intrigas. 

Carmélia Varone, nacional, casada, re-
sidente á rua de Santo Antonio, n. S2, 
soube, ha dias, que sua cunhada Filome-
na Palopida, a diffamava, atacando-a em 
sua honra. 

Ha tres dias, Carmélia procurou a cu-
nhada, na residencia desta, á rua Vinte 

Cinco de Março, n. 127. e exigiu-lhe 
satisfação. Como esta mio a satisfizesse 
em suas explicações, Carmélia retirou-se, 
promeltendo vingar-se, quaudo so lhe of-
iereccsse opnortnnidade. 

E, sabendo que Filomena costuma-
va passar quotidianamente pela rua 
Vinte e Cinco de Mirço, em direcção ao 
mercado, onde tinha uma quitanda, ar-
mou-se de uma grande faca, o oecnltan-
do-a no cós da saia, postou se na cr,qui-
na daqnella rua com a ladeira Porto Go-
rai á espera da cunhada. 

Filomena appareceu, dahi a pouco, so-
braçando uma cesta. Car^ieií.i niteree-
ptou-lhe os passos, e, cm tom irado in-
sistiu no pedido de satisfação qno lhe 
fizera dias antes. 

A outra declarou que a campauha de 
dilfamação não partia delia, mas, sim, dos 
vizinhos de Carmélia, os quaes a consi-
deravam uma mulher adultera. Depois do 
varias outras provocações concluiu dizen-
do á cunhada: «Uma vez que você é cri-
minosa, arrange-so como puder». 

Nesse momento, Carmélia, num ímpeto 
do raiva, sarou da faca e vibrou profun-
do golpe nas costas da cunhada, que, 
dando dous passos para a frente, cahiu 
redondamente na calçada, exhalan to mi-
nutos depois, o ultimo suspiro. 

A criminosa foi presa em flagrante 
pelo guarda-clvico Antonio Sabiuo de 
Souza, que a conduziu para a Repartição 
Central da Policia. 

O cadáver foi transportado para o ga-
binete medico legal da policia e uiii exa-
minado pelo d r . Honorio Libero. Apre-
sentava um ferimento inciso do 3 centí-
metros de abertura na parte superior di-
reita da região thoraxioa posterior, a 3 
centímetros fóra da linha mediana, inte-
ressando todos os tecidos e penetrando 
profundamente 110 lobulo superior do 
pulmão direito. O ferimento produziu 
abundante beinorrhagin. 

O cadaver será hoje autopsiado no ne-
crotério do Araçi pelo d r . Xavier dü 
Barn s 

A '-riminosa é casada em segundas nú-
pcias com Miguel A poli. que so acha tio 
interior do L.Uado ; tuni -2 ânuos de 
idam ; c co stureira, reside á rua do S. 

Antonio, <! está amamentando actualmente 
uma filhinha de 40 dias. 

A assassinada tinha -15 annos de odade. 
Sobre o facto foi aberto inquérito peio 

dr. Pedro Arbues Júnior, delegado. 
Carmélia Varone fei hontem mrsr.o 

interrogada. 
Não negou o crimí, ao contrario ; des-

crcveii-o com tou.is ÜS circumstun :: is 
m c o rodearam no mu-que o preceúei 

mento. 
F e s t i v i d a d e s religiosas-—Rcalisam-

se hoje as segirutea missas: 
Na Cathedral (soleune), com assistên-

cia do Cabido, ás 10 1 horas 
Cantará a missa o re.vmo. cónego Pe-

reira Reimão, vigário dc Santa Iphygeni.i. 
A's õ, 0, 7, í) e 10 horas—no Sauctuu-

rio do Sagr : > Coração do Jesus. 
A's 5 l/a. 7 e 0 horas —no Sauctuar'o 

do Sagrado Coração de Maria. 
A s 0 hor -.s—nos recolhimentos dr. Lu/, 

c de Santa Thereza, sendo (pie depois 
desta haverá bençam lo S.3. Sucra-nento. 

A's 0, 7 t 10 horas—nas egrej.,.s de 
S. Francisco e S. Gonçalo. 

A's ü, 7, 0 e 10 horas—no mosteiro de 
S. Bento. A missa das !S iioras ••inta-
da, seudo a conventual; i«s outras são 
rezadas. 

A' missa das 0 horas assistem OT estu-
dantes do Gymnasio Hèhedieiino, para os 
quaes deverão ficar reservados «>s ò..-/, 
primeiros bancos de ambos os Ia.'os. 
{'réga-se, em portuguez, ao Evangeliio da 
missa das Ü horas, o em allamáo, depois 
da missa das 10 horas. 

A's 7 horas—na egreja de S.lo Pedro, 
no Orphanato .Christovam Colombo o nu 
Casa Pia de S. Vicente de Paulo. 

A's 7, 8 lj-t o 10 horas—na nut r i / 
de Santa Ipliygcnia, seudo u ultima a 
conventual. 

A's 7 1 {2 e 9 horas — nu matriz dc 
Santa Cecília, sendo a ultima a conven-
tual. 

A's 8 horas—nas matrizes do Bclémzi-
nho. Cambuey, Sant'Auna, Piuhtiros, ca-
[íellas da Beneficencia Portugue/.a, Colle-
gio ilo Coração de Jesus, da rua dc São 
João, Seminário Episcopal, do Hospital 
de Lazaros, das Damas de Sião, da San-
ta Casa de Saúde, de Santa Cruz da Li-
berdade, do Externato de S. José, do 
Asylo do Horn Pastor, do Asylo do N. 
S. 'Auxiliadora, nas egrejas do Carmo, 
Rosario, São Benedicto, e na matriz da 

Consola«,*«, havendo, após esta, tonçam 
do KS. 

A'« I l | f her «s - n i egreje da Bou Mor-
te, canellas de Hanta C r u dos Eaferea-
dos, des Affllctos, dos Agostiniano*, da 
I MiituDclarls, na d«« S . JOÃO, no H-I^m 
zinho e na egreja do Kosario, sendo esta 
com bençara do SS. 

A's A e 9 haras—na egreja de flant« 
Antonio. 

A's 8 e 10 boree—ne mstrls do Braz( 
sendo a ultima a conventual. 

A's 9 horee—nas «»api I.as das PerdUes 
e do 88 . Sacramento da Cathedra!, sen-
do esta com bençam do SS. o canto do 
Landate Dom-no. 

A's 10 horas — na uapella do Abrigo 
Santa Maria. 

—A' tarde e A noite, reallsam-se ainda 
as seguintes solonnlda les : 

A's 5 horas—lia matriz do Braz, cento 
do Tantnm Ergo e bençam do SS. Sa-
cramento. 

A's 5 1 [3 horas — no recolhimento de 
N. S. da Loz. bençam do SS. 

A's 0 horas—no mosteiro de S . Pento, 
vesperas o bençaui do SS.; na egreja de 
S. Francisco, terço n bençam do SS.; na 
matriz de Sauta Cecili», tepyo, cântico 
d«s ladainhas de N. S. e bençam do 

S.: na cnpelln do Seminário, ladainha e 
bencam. 

A's ti 1(2 horas—na egreja do Carmo, 
ladainha o bençam ; no Sanctnario do S. 
Coração de Maria « na egreja de S. 
Gonçalo, terço e bençam ; nu niatrln de 
Santa Iphygcnia, bençam do SS. Sacra-
mento . 

A's 7 horas—no Sanctuorlo do S. Co-
ração de Jesus e na egroja de Santo An-
tonio. bençam do SS. 

—No convento da Luz e nas egrejas 
de Santo Antonio e do S. Francisco-rea-
lisam-se hoje as solenuidades da Por-
ciuncula. 

— Termina hoje o ret i ro da oommuni-
dado do Seminário Episcopal, havendo 
missa rezada e couimunbâo geral. 

—Na Oi d« in Terceira do Carmo, rcali-
sa-so hoje grande festa da respectiva pa-
droeira. 

A's 8 horas da manhft, haverá missa 
rezada c commnnhão geral, e ás 10 iioras, 
solenne missa pontifical por monsenhor 
Camillo Passalacqua. 

Pregará ao Evangelho monsenhor Ma-
noel Vicente da Silva, vigário capitular. 

A' tardo, haverá Te Denm Landamns. 
Durante as solennidadcs, tocará no côro 

a orchestra do maestro commendador 
'< ornes Cardim. 

Deaasfcve—O portuguez Serafim Sil-
va, quando dirigia, ante-hontem, n i Pe-
nhu, um bonde electrico apropriado para 
a couducção de pedras, cahiu da plata-
forma sobre a linha, passando-lhe uma 
das rod.is do vehicnlo na efixa direita. 

O infeliz trabaliiador foi transportado, 
em estado gravo, para o hospital da 
Santa Casa de Misericórdia. 

P E L 3 N O S S O S S T À D O 

9 . <:>w-I*K 

A policia e iU lnl«r«a»ii(l> em itpurar 
um ( «NO d« n o t u fal i» , do Tnlor <!• 
N 0 9 0 0 0 L*d> uma, o qua >a anpi»'« ta. 
rei» Hirto raoabldaa dc um doa banefla da 
capital. O Corrrio dr Sko ( arltt. a.ilm 
«u refere ao facto : 

.Domingo iraiiaarto, correu com Inala-
tem ia u boatu de i|U" n «r Carloa 1'aullno 
da Arruda Botelho li «via renthldc dc «m 
banco da capüal libn.)$00i> om notas fui-
aaa. 

KntrAmna na ayndbancla do facto e, 
apesar do aiglllo' Kuurdado pela uolú tu. 
i'ona'gulmoa saber qua o allitdlna sr. 
Carloa 1'nuliiio fftra encain eado pelo ar. 
Llbcrato de Mattoa dc receber no bni^'0 
de 8A0 I-uulo a Iiiiporl.incia de um ilie* 
que no valor de 1T:G(K1»W. 

Recebida a Imporlnncia cnrr^sponilente 
ao cheque, o ar . Carlos f.iulluo foi ito 
Uotrl dc Fr nitra onde so adiava hos-
pedado, a entregou ao proprietário da-

Juelle bolei, competentemente embrulha-

o a amarrado, o dlnbelr* recwblilo. 
O proprietário do hotel, acto continuo 

il entrega, guardou o dinheiro no cofre 
ilaiiuolle iitabcleiimeutc. donde o retirou 
domingo, pela nisdrugads, o entregou tio 
sr. Carloa Paulino, qur .<mbar«-ou i.o 
primeiro trem que daqi.ella tapltul parte 
para o Interior, 

Este. chegando a i s ' a clilaile, entregou 
dinheiro ao ar. I.iherato de Mattos, 

que, cm sua presença e na de outras pev 
soas. o roa erlu, deparando tres nct.is 
de 0003, que reputou falsas. 

O capttAo Argôo Vinhas, delegado em 
exercício, fez ttsLemuuhar o facto e ap-
prebendeu as uutas, ordci.audo ao ehcit-
vío que Isvrass.í o competente termo, que 
foi as.iignado pelas pessõaa presentes. • 

C u s » I t r a n c n 
N"a residencia do sr . JoSo Caetano do 

Lima, realiaou-Sn no domingo ultimo a 
eleição <la nova directoria d» Circulo Ca 
thoUco í.cda X / í / , sendo oleitos os se-

uiutes srs. : presidente, padro dr. Fe-
ix Prãudi; vice-presidente, LeopoMino 

Lima. orador, (ir. Octávio de Barros; se-
cretários, Moysta Horta o Joio de Silos: 
llieaouroiro, Antonio Muscliistto; mestres 
da oeiemoiiiaa, Pedro Audrado Júnior 
José Augusto dc Queiroz. 

—Reassumiu o exercício do cargo de 
ontudor e distribuidor deito fôro o sr 

r i o >lo Oliveira Brandiio. 

C t u n | > l i i n M 

A Companhia Campineira da Agua a 
Kxgotto, r , i entrar, tnta-li nitem. para 
os cofres ilo tliasnuro (lo Kstsdo, a quan-
tia do lüfriWiMisK), do jures e amorllsa-
V.io correiponii ;ilo ao arme,Ire findo, 
cotfórme aa clausulas da aru contrato. 

—Kiitrou 110 goso da llolnça deSOdlas 
nu« lha foi concedida o ar dr . Heitor 
Teixeira Penteado, promotor publico desta 
comarca. 

—Foi mnlln concorrido o enlerro do 
ar. .losi1 da Hantn Elias Aflonso da Cos-
ta, ey ehefo dn ratsi.ilo dos TclegraphO, 
nesta •idade. 

8 u u l o * 

A agencia das loterlaa da rapital fe-
deral, des srs. Carvalho e Guimarães, A 
rn.i «ia Imperatriz, n. 27-A, vendeu o 
bilhete n . l i .787, premiado hontem cor.i 

contos de r ;H, a já annuncla que ve;i-
d.-ri o premio do 200 contos d.i loteria 
que s.; extrahir i no d í l 8 do corrente. 

A safra ac t .al 
Escrevem-nos: 
«Estamos em fim de julho, em fim de 

colheita ! A mais demorada n?.o irá alem 
do acosto, tal a ineigniíicancia da safra 
deste anno, que será, no máximo, de (ï 
milhões de «accas. 

Xcsta <^poca, em fim d.; colheita, ha 
base quasi certa para o calcul-», mor-
mente para quem, como nós. conhece to-
da a lavoura do Estado o :om o habito 
dc calcular todos cs annos. 

O anuo passado, por estas inrsmas co-
lumnas, muito antes ilc ter ciMneijo a co-
lheita, por conseguinte em época muito 
mais dlfficil. calculámos em 7 milhões a 
colheita de 902, o dissemos que a safra 
3»ria accrescida com o grande saldo de 
DOl. Em 30 de junho, vcriflcou-so que 
calculámos perfeitamente bem. As remes-
sas attiiikiram a 8 milhões e o00 núl 
saceas. Mais de l milhílo veiu da safra 
de 001. 

A colheita actual muito menor que a 
do 002 o o saldo existente e seai impor-
tância. Sobre este ponto nüo lia duas 
opiniões de pessoas habilitadas, o en-
tretanto é esta colheita calculada no es-
trangeiro 'Mu 8 J/u milhões ! 

Que a colheita futura nüo será grande, 
podo affirmar todo lavrador pratico. A 
lavoura está multo sentida. E* feio e 
triste o seu aspecto. As arvorrs est io 
desfolhadas o a secca tem-s.j prolongado; 
junte-se a euto o mau estado e o aban-
dono «le muitos calezaes. 

Est.A dado o golp»? na grande prodne-
(;5o de S. Paulo. Mas. infelizmente, nüo 
' em o s por isso melhores preços. Teremos 
produção pequona eoia preço baldos cri 
se de dluheiro « crise do ca 
isto a'isurc'o ? l'ois- » 

Par 
justamente por n-r 

absurd.» quo esta desgraça ne i 
Estamos no paiz dos absur ' . 

nados por estadistas absurdo-., 
permitteni a phrase. 

Depois que o governo do S 
forneceu aus especuladores uma 
tira mentirosa sobre o numero 
pés de café existente neste !• 

sa r. 
i, gover-

se me 

Paulo 
estat ia-
de mil 

ado; de-
pois quo o governo publicou a somma da 
tm-jrm" divida que pesa sobre a lavoura; 
depoii qii'* o governo deu prova <!o sua 
incapacidade, deixando no mais compMo 
desamparo o seu único produeto d j ex-
portacilo; o estrangeiro viu que mio ti-
niu com quem luetar. Viu o pruduetor 
individado. empobrecido, humilhado. Viu 

íi governo de incapazes; dcante de tudo 
to, faz o quo é muito natural r.o com-

mercio: impolgou o produeto d-M.'s ma-
trapilhos « iucapay.es, J-T J-.U -> mais-ie 

Nestas circumstau.-i de^ç i em-
bora u producção i;uij n o sujirú o 
prf-eo. 

una importante casa norte-anier;-
cana disse, em circular que o dr. \ l i r e -
do Edis leu, o que os jorraes reproduzi-
ram, qu; o preço d) c:if *• nil) deve ir 
além do necessário paru o custeio, por-
que os brasileiros t«"ni gr.mde resistência 
pura o iruballio o nem uma intcliei tuali-
dade. D-;veinos nos me! ..tirar por isso ? 
Nilo. O norte-americano d:s*;c a verda-
de, do que estamos dando pr<<\ • a mais 
cabal. 

Em que paiz já se viram 1."j mil pro-
duetores a rojar-ne aos p<- de nici.i 
dúzia de incapazes ? Em que paiz já s • 
viu uma cla^n : tá ) numerosa e impor-
tante trabalhar uni -am-enty para cs go-
vernant- s que a desprezam ? 

S'"> ti fazendeiro no Brasil, sob o go-
vernu da KepubliCi. 

G i r . M E N D O N Ç A » . 

O sr. JulioTíntunes de Abreu, agente 
geral das loterias da capital federal, es-
tabelecido á rua Direita, n . 30, aunun-
cía que ainda uma vez pretende vender 
a sorte de 200 contos da loteria que 
S3rá extrahida no dia 8 do corrente. 

! î i o I V a r o 
O dr . Firmo de Souza Vianuá, pro-

motor publico da comarca, visitou ante-
hontem o cartono do registro civil, en-
contrando a esjrlpturação em. bôa or-
dem . 

—Ks!ré-.»u-se aute-h intem, nesta cida-
de, co-ii regular concorrência, o «Circo 
Comia» , do qual silo empresários os 
srs . Correia & C. 

—Roalisoa se ante-hontem a inspeceito 
mensal ú cn-leia publica, feita peles srs. 
dr . Firmo Vianna, promotor da comar-
ca, c capitão Carlos Cruz, delegado de 
policia. 

dependências foram 
Vito estado do asseio 

domingo ultimo 
saiões do Club 

) sarao 
Litt ra-

0 edifício e suas 
encontrado.! em | er 
e bôa ordem. 

i i { r a ( | u n < > n 
í? »aliso 

dançunte 
rio. 

A coneorrer.eia foi numerosa e esculhi-
da. prolongando-sc as daaçns a té 'u ma-
di u :ada . 

--Seguirani ante-hontem, para a capital, 
o coronel Jacintho Domingues, c para 
a Atil-aia, o dr. Vicente (luilleFinc. 

—A Empresa Luz Eléctrica fez hon-
tem a col! M ;I .ào da pedra fundamental 
tio (entro do distribuição, no largo da 
Libcrdatle, . om a ass steucia das aucto-
ridades judijiurias, p i iacs, Camara .Mu-
nicipal. ropr-.:.son!antes de diversas asso-
ciaçòt-s, da imprensa e muitas possôas 
gradas. A s.il.á ri: do capital | ara 
essa empresa tem sido bem acolhida, 
constando á Ciladc que, alé:n das quan-
tias já subseriptas, o s r . Francisco Mar-
tins Ferreira Junior elevará sua assigna-
tara até f)0:000^n00 ; além disso, t slá 
com poderes bastantes do 3r. caj;iti;o 
Antonio Gordinho Junior, residento em 
Limeira, para subscrever o capital de 
50:000.^000c o sr. te.:ente W p p e Ro-
drigues do Siqueira eleva a sua assigna-
tura a 80:000$000; o sr . tcnenteiççronel 
Daniel Peluso elevará a sua a OOíOOÔOOO. 

—No dia 27, realisaram-so as excqulas 
por alma do Papa Leito XIII, na egreja 
matriz desta cidade. As ml.ssis dc «ro 
quiem» foram celebradas, a I a pelo rcvdni 
s r . conego P . Claro do Assis, e a 2' 
pelo seu digno coadjutor padre L:o 
nardo. 

Fizeram-se representar nessas solenni-
dades a Camara Municinal, Club l.itier. 
rio HecreaUvo, (iremio Commercial. ('ln!> 
dos Operário5, o Aposto'ado di Oraç'io, 
a Confraria de S. Vieent • <; das DUIIMS 
de Caridade, além de outras in'siiuiiç' . 
locaes. 

—O italiano Joio Gra> ir.so, de õO an-
nos de edade, casado, sapateiro, tentou 
suicidar-se domingo ultimo, em casa dn 
seu sogro onde fora a passeio, vibrando 
um golpe de faca na região abdominal. 
O excesso do alcool deu motivo a r-M* 
caso. O ferimento foi julgado leve r a 
policia tomou conhecimento do facto. 

—Acha-se nesta cidade o sr. ecromd 
Figueiredo, chefe politico em Sáo João 
do Curi alinho. 

A m p a r o 
Está installado no prélio do largo de 

S. Benedicto o novo , . MuuLipnl on-
de se achom perfeitamente' eslah-d;;. i«.'.!s 
todas as repartições mtiuicipaes. 

— uealisou-s«i na quinta-feira nitinia o 
casamento do gr. tfue d í Carlos (ï.iîvào 
i'resîes com a gentil senhorita Durvalina 
Bueno. 

— De regresso de sua v i a £ m á Euro-
pa chegou a esta cidade o sr. coronel 
Pedro Penteado. 

F r a n c a 
Por iniciativa da regia agencia consu-

lar da Itália, celebraram se no dia 20 do 
passado, ás H horas da manhã, na egreja 
matriz desta cidade, exéquias solrnn s 
por alma do rei Humberto I, comme-
morando o ,'J" anniversario do sua morte. 

A colónia italiana compareceu ao neto, 
assim como muitas pessoas gradua desta 
cidade. 

— Acompanhado de s. exma. família, 
seguiu ante hontem para Santos, oude vai 
lixar sua rcsidtij. ia, o sr. Francisco Bar-
bosa Ferreira. 

H i b o i r . ^ i o P r e t o 
Os syndicos da liquidação forçada do 

Banco de Ribeirão Preto, per uma pu-
blicação nas folhas locaes, convidam os 
devedores (laquelle estabelecimento a pa-
garem os seus débitos, sob peita de se-
rem judicialmente piomovidas ns cobran-
ças. 

nealisa-so hoje, no theatro Ona''fint/ t 
o espectáculo em beneficio da União 
Operaria, com o concurso das bandas do 
inuiiea Humanitária o Colonial Porta' 
ff neta. 

No sitio Jabaquaro, reallsa-se hoj 
um pic-nie organi- ido por um grupo de 
rapn/es, que embarcaram hontem, acom-
pnnhsdos de bnnda de musica, na ponte 
ilo Paqnotrt. 

— A alfandega deeta cidade r^mptteu 
ante-hontem no Thesonro Nacional 
quantia de 250 contos do reis. 

—Ante-hontem, foram sorteadas 1.200 
letras do ultimo empréstimo da Camara 
Municipal. 

—Esteve ante-hontem no fluem já 
revmo. conego Jose Valois de Castro, de-
putado federal. 

—Na elelçfto realisada ante-hontem no 
.•port Clnb Americano, foi eleita a se-
gtiinto directoria 

Presidente, Américo Martins dos San-
tos: vice-presidente, Sizino Patusca; pri-
meiro secretario, Heraldo Barbosa; se-
gundo secretario. Silvio Caideiia; thesou-
reiro, Arnaud de Castro; primeiro cap-
ta in, Theodoro Joyce; segundo captam, 
Américo Martins Júnior: directores, F». 
Ernesto Guimurfles, E . Pereira, R. E . 
Duff o Rodolpho M. Gui.uarács. 

Assemblca geral: président«, João Gon-
çalves Moreira: vice presidente, Ulrico 
S. L. Christianden: primeiro secretario, 
José A. Monteiro de P.arros; segundo se-
cretario, Laércio Fortunato. 

8 . . Jov . 6 d o l U o P a r d o 

Do (orrespondente, em data dc 30 de 
julho: 

«Confõrmo noticiámos em nossa ultima 
correspondência, rcalisott-so em 10 do 
corrente a reunião convocada para a 
fundação da Irmandado de Misericórdia. 
Nessa reunião, que so effectuou no salão 
do Club Recreativo, ficou deliberada u 
fundação da irmandade, elegendo-se uma 
com míssil o composta dos doutores Gui-
lhermo Tell, José Rodolpho <•» João Pe-
reira, para organiser o projecto de 
compromisso. 

Para o proximo domingo, 2 de «gos-
to, está convocada uma outra reunião, 
com o fim de approvar o compromisso 
e clegor-so a mesa administrativa. 

—Na ultima audiência do juiz do Di-
reito, a requerimento do advogado dr . 
José Rodolpho, foi inserido no respectivo 
protoeoljo um voto de profundo pesar 
pelo falleciniento do Santo Padro Leão 
XIII. 

Resolveu-se por essa occaaião nomear 
uma co m missão composta dos doutores 
JOS'Î Rodolpho, Ignacio de Loyola c ca-
pitão João Lin;a, para, como * represen-
tantes do ffiro. assistir ás oxequias que 
serão reaKsao'as pelo revdmo. vigário da 
parochia, ficando o dr . juiz de Direito 
encarregado de, em nome do fôro, apre-
sentar pesâmes ao esmo. o revdmo. s r . 
vigário capitular, pelo lutuoso acontcci-
ment j . 

No proximo domingo, 2 de agosto, 
reúne-se a assembléa geral do Club Ro-
ei eitivo, para eleger nova directoria, 
visto ter-se lindado o uiuudato da ac-
tual. 

Na ultima correspondência, notichlmos 
que o empréstimo muni ipal de tresentos 
:ontos de r.'ds, lançado nt.ssa praça, não 

rcalisaria, visto o exagero da taxa 
:1o lõ r o estipulada para a corretagem. 
Transmittimcs \o pub'ico essa noticia 
de grande interesse, porque cila tios foi 
fornecida por qu.-m p.odia a fü rmar . En-
tretanto. a íollia le. al—O Rio Fardo — 
cm seu nltinv» numero, contestou a vera-
cidade daqucli.t noticia e consta-nos que 
também o Correio Paulistano ii serin 
em suas column:is um telegramma, daqui 
enviado, no mesmo sentido, sendo que 
nüo tivemos opportunidade de 1er 
telegramma. Se nquella noticia 
trausmitilmos para o Commercio c 

i, nada temos que v«*r 
m nes dissí que elía ' ra 
» sr. Ali pio Luiz Dias, 
r o pre.-i lente da Cama-
i)s mais proeminentes do 
ni>ta c, portanto, com 

l Ä T T f f l R I O Ä 
F f k l l e o i m o n t o 

RIO, 1 
Felleoeu hoje, na 8ante Ces» do MIee 

rleordis, Arlindo de ßilva, o vigi» da 
ciiete quo ha dUe foi assaltada per ga-
tunos, o quo foi por cates ferido, quando 
offereceu reeiiteucla aos assaltantes. 

O : 
da.leira 
com :-s 
verdadeira í"<»i 
(jue, além i t 
ra, c membro 
directório gov 
todos cs i ï !u 1V 

este 
qil" 
ver-

p j i u poder f.. essa 

pns id ,it( 
Junior, t. 
realisaç.lo 
taxa i c 
rcctorio 
tido. 

Não é i 
locados n: 
larmerdi», 

corr ; t . 
lambe: 1 so 

o e notório que o 
o. sr . Vicente Dias 
P• 'Z abertamente 

causa da 
I'm membro do (ii-

esíou nesse seu-

"1 
iíiül' 

1 que vultos altamente col-
itica loca! c quo, particu-
homens probos e acima de 

jualque-r susprita, tenham tomado uma 
, i%i;ão tao fran- auiMite hostil ao . em-
s»r. si imo, por alisa do exagero da taxa 
ie corrctnge:n. se não tiv suem motivos 
; rios para saber ria verdade a este re3-

K X T W n i O R 
T o r p e t l e i r . i e n c a l h a d a 

LONDRES. 1 
Us j i ruaes desta capital consideram 

salva a torpodclra Fírth-fif-Fírth, que 
encalhou hontem nos arrecifes de Milford 
lia' i. 

S f i t ados - tT i i i c lo s r V e n o s u o l a 
! W a s h i n g t o n » I 
j A Chancollarla americana aconselhou 
o governo venezuelano a resolver snMs-

i f - toriamento ns questões pendentes, afim 
i do ovifar novas complicações internado-
nacs. 

T r a t a d o do c o m m e v c i o 
BERLIM, 1 
Partiram para Petersburgo os delega-

dos allemSes que vão negociar o tratado 
de commercio entro a Rússia c a Ale-
manha. 

B u r g - l i e r s a f r i k a n d e r s 
CIDADE DO CABO, 1 
O Congresso Colonial do Cabo appro-

vou hontem a retirada da moção sobre a 
amnistia dos burgliers afrikanders. 

C o n d e m n a d o s 

BREST, 1 
O tribunal correccional de Quimper 

condemnou a diversas penas de multa e 
prisío grande numero de habitantes do 
littoral, que se apoderaram dos destro-
ços do navio allcmão Trecia. naufraga-
do em 1001. 

A r b i t r a g e m 
BRUXELLAS, I 
A Camara votou hoje o projecto de 

arbitragem. 
I n q u a r i t o 

BUD A PE STH, 1 
A coinmissão encarregada de fazer o 

inquérito sobre a cumplicidade do conde 
Szapary, governador do Fiume, accusa-
do do haver tentado subornar os mem-
bros da Dieta, o do barão Fejervary, 
julgado cúmplice daquellc, terminou hoje 
seus' trabalhos. 

Foi julgado responsável e conde Sza-
pary, estando averiguado que o barão 
Fejervary é completamente extranho ao 
crime. 

P r i n c o z a de G a l l o s 
BERLIM 1 
Chegou a Stebcatenberg a princeza de 

Gal!e»i, cm viagem para esta capital, on-
de chegará hoje, á tarde. 

Q u e s t ã o r * l ; j ; . 0 3 í i 
PARIS, 1 
Em Toulon, Rennes. Lillo e Nimes, por 

o ea.iião da partida de alguns membros 
de congregações religiosas expulsas os 
elcricalistas organisaram manifestações 
de protestos contra as aaetoridades, ha-
vendo então grande, distúrbios. 

A policia interveio, cffcctu. iido varias 
prisões. 

l \ ' c P a a 
MONTEVIDEO, I 
Organisju-s ; nesta ca;d!al t:•• \ 

dado intitulada Fro-Puz. 
V i o l i n i - a t a T i i o M p s o n 

MONTEVIDEO, 1 
Chegou aqui o vlolinis a belga Thom-

pson. 
do 

A n n C I n i m 

Com diminuta con orrenne, repetirem-
•e hontem no Saut'Anna s e pcçss A 
filha de Jtphté e Le blllrt He l6ye> 
ment. 

Os artist«» que tomaram p -rte em 
fimbns as representações foram bastante 
applaudidos. 

—Para liojo c i l f l j annuncladus dour, 
i ons esnootttruloe, sendo em um maltnéê, 
ciou o iirsma a mnrte riril, e oStfW A 
n íte, com o drama hietorlco 3/aría An-
t miei ta. 

P ü l y l l i i s m i u - C o i i c c r t o 
Apesar da noite chuvosa, foi regular a 

concorroncia houli/ V, no /'<di/thcama, « o 
publico não regatí .oj applausos aos nn-
nu roue in vogo. 

-—Hoje, duas bôas fiuicções, sendo uma, 
cm malimet dedicada ils croanças. 

S u IA o l l i n o i i 
O conoerto de desnodida dos notáveis 

artlettts Ruuer, Moreira de Sá o Casals, 
foi uma verdadeira festa de arte. 

A assistência applaudis calorosamente 
os distinct os r/rtnosi. 

O programma foi executado som alte-
ração. 

C l o r n D o l l n G u n r d l n 
Deve realisar se no Sant Anna, depois 

de amanhã, 4 tio corrente, o festival do 
Clara Della Ouerdia, representando so a 
peca do llertou— ZaMd. 

O csculptor Chirico modelou, do natu-
aí. o busto da notável artista, sendo es-

sti busto fundido em bronzo na «Fundi-
ção Artística». 

O s r . Pedro V. Ferreira, proprietário 
•la fundição, offereceu ú imprensa de S. 
Paolo este trabalho do arte, manifestan-
do, ao mesmo tempo, o desejo do que 
elle seja offerc« ido a Clara Della Guar-
dis, tia noite da sua festa artística 

Daquelle cavalheiro recebemos uma 
carta, convidando-nos para a ceronoria 
da entrega do busto á imprensa, cere-
nioufa que so reallsará amanhã, iis 3 ho-
ras da tarde, na casa Beethoven, á rua 
do 8 . Bento, 20. 

O s r . dr. Mello Peixoto, secretario da 
Agricultura, dirigiu o seguinte officio ao 
presidente da Estrada de Ferro de Dou-
rado. 

«Sr. presidente da Companhia E . F. 
do Dourado.—Relativamente aos vossos 
officios de 18 e 27 do mez corrente, 
cumpre-mo declarar-vos quo o governo 
concorda com a reducção do tarifas para 
o Café, noa termos propostos por essa 
companhia, como medida transitória, in-
tendendo ás difficuldades quo presente-
mente aspoberbam a lavoura cafáelra, até 
que se realise a revisão das tarifas dessa 
estrada, na época marcada em sru con-
trato. » 

Ao presidente da Companhia Mogyana, 
o sr , d r . secretario da Agricultura diri-
giu o seguinte officio : 

«Sr. presidente da Companhia Mogya-
na.—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o governo acccita a reducção de 
tarifas para o café nos termos assigna-
dos em vossos officio.i us. 13 o 23 do 
corrente, inclusivo n modificação na ma-
neira de applicar a taxa addicional dc 5 % 
por dinheiro, embora lhe parecesse pre-
ferível a adopção de uma porcentagem 
mais reduzida e que produzisse resuit ido 
equivalente com a variação Interrompida 
por dinheiro, abaixo de 20. 

Também concorda o governo na exten-
são de tarifa differencial do café benefi-
ciado, despachado de estação a estação, 
que consta dos annuncios dessa Compa-
nhia, publicados na imprensa.» 

Communicam-nos oi advogados srs. 
drs. Francisco Eugénio d* Toledo e An-
tonio Augusto Moreira de Toledo que 
transferiram o seu cscriptorio para a 
ma de S. Bento, //. i t. onde se acuam 

isposição de seus clientes. 

IVaiiç», ' O dr. A Paulino ao dr 
a clv*J 0110 de Mouoea. 

O I r . A. Franca so dr. Xivler d« 
Toledo, a , rlvi',* íliilíl o ,'HI„'i 1 ,iu 
pilai. 

O p r i j u n d o r p-i-al do K.ltiln den 
i i i r t c c r n u «|IIMÍI!«V . ' ,IH VÍTI-U TJM d , 
lupul lnl ivn, Sftíli d« Cai' m l-, ai)3l do 
Avatí, .1707 dn Taluhv, 11717, ;li',0t • 
3.M17 d.i i i p l l j l o in iiiipilldi iu ( r i n i , 
11777 d" ('flinplii.i«. 

j r i ii VMI:N r o 

Afiiirlf<tC''f* tlici.t 
N Ü5M. Mim Ira—Appoüaiili a. .tini 

Kloy, vi» mulher n ou;io»; npprllaju, 
licrtildo lliumcuiirt . llalator, o dr. A. 
Kranni. Nflo vrniddo a prullmlmir dt 
millldadii do rsllo, ronlra o volo do dr. 
I rança ; nüguraiu- proviiuunl» ú appollu. 
çW, contra o voto do dr Toledo. 

N :isi t | . Mocói.i—AppcIlniilM, Knillln 
de Tolfito : appcllndn, d. 1,'it» Caiullili 
dn Carviiühi r oiilro». H«l»lor, o -ir. 
Olival» liiti .Ir, licrom urotliiiunto, 
p j r l c . 

N. 83:11. Avard—Appiltant», Il«nrlqu« 
Klnoldl r I.ulr. d* Ofl»i>iro : app^llido», 
I.u do Oliveira, d. Faliclda.la Mario da 
Coocnlfl* o oulioa. R^loSir, o dr . A. 
1'HUÜIIO. Nio tomaram Mnlttclm nto da 
nppcllaçio do osonilodo, o negaram pro-
vimento n do iixoi)iiente. 

X. 300». í.nnto Antonio da C.iclionira 
—Appellante, Antonio d» Araujo 1'inhnl. 
r o ; iippellaila, a Camara Municipal, lin. 
lator, o dr . Saldanha. Nüo vencida i 
preiiiiihiAr do iile^itlmidndo do proiuru 
dor da ncjtora, contra o voto do dr , 
França. Xrga;-ani provimoDto. 

N. » » « , Avaré — Appellanle», IU-
pliarlo Ciangolo o ontroo; tppollado, o 
Juízo do ausento». Relator ' o dr. P . Li-
ma Urram provimento. 

N . 9 5 I S . Kl» Claro — Appellanle, K». 
tovam Xavier do Noicroiroa; appollado, 
Joaé Mori» do Silva Capalla. Rolai.ir, o 
dr . Xavier do Toledo. Negaram provi-
mento 

N. 3Ü.T8. I!r.igani;a—Appellant». o d r . 
Aífonio do Silva Rr.indSf; appellado, l'o-
lippe Bodripieo de 8iqaolra > ouirno. 
Relator, o dr . P . U m a . Negaram pro-
vimento. 

N. 3321. .Inudlaliy —Appclhntei, Joa-
quim Fallflbcrto Fevrulra tlandra u 
Iro; appelliidna, Antonio Affonzo dn Oli-
veira Formules o ontro*. Kolator, o dr. 
Delgado Negaram provimento. 

N. 2132. M'igy das Crn/.- s—Appel an-
l.eo. 

dr . 

t 

11.1 r.t "a, 
Art li ut 

Ir. 

P a p a o o r e i < 
— llmUGOK i3 Ï 

I o 21.*ilia 
r o t o HI 

» ' r . o n D o u C u r l o , 
PARIS, l 
O Figuro publica uma carta, datada 

de Veneza, que D. Carlos de Rourbon, 
pretendente do Ihrono de Hrspanha, di-
rigiu ao visconde de Prllevue. 

N.ssa carta D. Carlos protesta contra 
o modo pelo qual a França vai sendo 
governada actualment 

Protesta contra os frequentas ataques 
de que ó victinia o excrcito fraicnz por 
parte do Parlamento, fornindo, cm 6ua 
maior'a, de socialistas e radicacs. 

Tcriuiuando, ri-, «jue espera ver a Fran-
dos pagãos que a brov. 

io directore' "n!ii ii 

I oilos sab«-

de act rd< 

uni', y.s 
dica, I 

Svíir.eut' 
délies recebe. 

Por isso, íi.v 
50 tivpun.s a 
nittir uma not 

nossa, mas >ia 

i, s.lo elles os 
• a opinião pu-

Cumura age 
direcção, que 

o pnbi.ro sabendo qu 
if«î'.i -ida lo do lho tran 
ia falsa, a culpa não 
onte cm qua a fomos b 

Nem ao menos p4d 
.»s des "uidad :s na 
orqne, con-o se viu, 
inguom pode fa^i-r 
fSpeito. Aos nossos 

npt-te \ ir di/.cr 

1 .so dizer quo fo-
chcolha da fonle, 
esta é puríssima « 
•ontestação a esto 
informantes, pois, 
publico o qu* ha 

I . l a r r o c j s 

desta manhã, dccla-
e qu" parto da guar-
, na Algeria, recebeu 

itcira de Mar-

ca livre, nu: 
deshonram. 

l ' r .vaç-a c 
PARIS, \ 
0 Petit Parisien 

ra corrcr o boato d 
niçilo de Constantiin, 
ordtm de partir para 
rocos. 

O s r . V i l l a Vcrcle 
SAN 8F. P ASTI AN, 1 
O sr. Yi la Verde, présidente do Conr 

selho de ministres, almoçcu ho je cm pa-
lacio com o roi L». Affonso, recebendo 
depois as auctoiidadcs quo forum cum-
primonlal-o. 

de V rdade sobro o assumpto. 
E' ceito quo mvli.u.s dizer agora que 

a corretagem é ib 15 contos de ré s o 
não lô ow ; entretanto, não vimos piibli-
c.ida ï**I alguma - a Cai:.ura aiictorisando 
essa despesa. 

Ueniä f:i/. hoj- uni aimuncio 
,mra o qual chamamos a 

CHRONICA SÓCIA 

A Cisa 
p o r esta folha 
utter.ção dos nossos leitores 

Communicam-nos os fundadores do Ex-
ternato Tiradentes quo as auias d esto 
curso de preparatórios, com unias diurnas 
0 nocturnas, «u abrirão a 3 do corrente, 
ã rua Benjamim Constant, n. 5, onde 
deve, ser procurado, para matricula, da 
1 ós 3 horas, o sr. Antenor Horta. 

FOLHETIM 

T A Q U I S Â Ü â 
D E 

F . M a r i o n C r a w f o r d 
finduzido do original ingles, especial-

mente para 
• 0 Commercio dc São Paulo • 

C A P I T U L O X I 

Ella via-o agora pela primeira vez e 
lemtudo estava convicta do seu devotamen-
te, assim como tinha certeza de que elle 
| | o estava com o juizo muito segnro 
l u s a pessoa de juizo perfeito nüo pode 
MS acreditar nas cousas monstruosas que 
slle lhe havia dito. 

Fórs . elle desceu alguns degrans, de-
pois f«z psrer Elettra, collocan lo-lhe so-
( r e o hombro a magra mão. Olhou para 
t r á s e verificou qno estavam sós. 

—Toma cnidado em tna ama, minha 
fiUia, disse. Nápoles n io é Mnro, mas 

lo é melhor. Deixa-a comer aó-
i o qno os outros comerem . . be> 
Stnenfe o que os outros beberem. 

i s deixe* tomar remedios senão de 
mftoe o faze com que ella feche a 

MrU da quarto á noite. Não é uma ca-
i k M , esta . . 
A mulher oihoa-o por algina minuto*, 

lepois smcadia duas vezea a cabeça. 
—Assim é, senhor c a r a . . . Comprehen-

tf#. . 
K elU volíoit para destro, appreucu-

flK« 

C A P I T U L O X I I 
Desde essa occasião, Elettra, sem quo 

Verónica o soubesse, passou a dormir no 
vestiário. E, quando viu sua ama occupnr 
todas ns noites a camara secreta, a mu-
lher teve um expediente—fechando bran-
damente a porta, «1 chave, pelo lado de 
fora, encostou á entrada um soíazinho 
leve e ahi accommodou-se conforme pon-
de. As noile8 eram fr ias ; e, extincto o 
lume do quarto, ella via-se obrigada a 
cobrir-se com um manto de Verónica. 
Comtndo, não havia nisto grande sacrifí-
cio para o robusto organismo dessa mu-
lher das montanhas. Elettra, porém, do-
minada de vagas apprelieusõcs, qtiasi 
nada dormia. Certas horas, pensava mui-
tas vezes ouvir alguém respirar do outro 
lado da porto fechada, e um momento 
chegou a convencer-se perfeitamente dc 
que vira um tenue raio de luz brilhar 
strsvés do buraco da fechadura, por baixo 
da chave meio voltada. Ainda desta vez, 
podia ser um sonho da imaginação : 
quanto ú respiração quo ella ouvira, po-
dia attribuir-se a um grande gato nialtez, 
qae, por volta da noite velha, aunava a 
errar pela casa. Estaria, talvez a rosnar 
sdzinho, pelo escuro ; e a mulher, na sna 
perlnrbação, confundira o rnido do ani-
mal com a respiração humana. Não ha 
povo mais desconfiado e imaginativo do 
qu^ o italiano, quando prevenidos de 
que ha perigo ; elles nio se poriam com 
timidez na lurai, mas defendem valorosa-
mente a vida, como ama befla posse. 

Relativamente ao que Verónica comia 
e bebi», Elettra era excessivamente cau-
telosa. Tinha certeza de qne, se houve«. 
*e tentativa do envenenamento, M»thilde 
sói*» ia em pratica absolutamente eó. E 

a creada considerou seriamente na pos-
sibilidade do crime, advertida como es-
tava, pelas palavras de Don Teodoro. 

Verónica, como quasi todos os seus 
compatriotas do sul da península, não 
se alimentava com regularidade, ao Ie. 
vanlar-se pela manhã; apenas lhe basla* 
va uma cliicara de café, ou de chá, com 
uma falia de pão, ou biscoito. E' fácil 
de ver que cousas tão simples não fi 
vam bem a Mathilde, e Elettra tinha o 
dever de ir á dispensa quando o café 
estava prompto o levar a bandeja ao 
quarto de Verónica. A' noite, a moça 
tinha cm copo de agua e um biscoito ao 
lado do seu leito, porém, nem mesmo 
raramente os tocava. Elet tra retirava 
de pressa os biscoitos e guardava-os em 
um guarda louça do vestiário, e ella 
mesma tirava a agua todas as noites, 
para encher de novo o copo. No que 
respeita a qualquer alimento c bebidas 
que vinham ao seu qnarto, Verónica es-
tava, portanto, perfeitamente salvo. A 
vigilmiela de Elettra, porém, nio no cx-
tendia ao salão do jantar. Ella não com-
muniçaria os seus receios a Verónica, 
porque bem conhecia a sua ama. 

Ao mesmo tempo, Elettra não sabia 
que on qnanto Don Teodoro di.ss;ra á 
moça, durante a sua visita. Verónica era 
muito intrépida, e, demais, inclinada A 
impaciência, se, por ventura, uma nessôa 
insistia a que fosse precauta, qualquer 
quo fosse a razão—em se tratando mes-
mo de mero resfriamento. Comtudo. ella 
não era imprudente, porque o caminho 
que seguira a sua educação não permil-
tia o desnevolvimeuto de taes tendências. 
Muito corajosa—eis tudo. Nio tinha 
consciência Ucsta dualidade, visto como 

até por esso tempo nfio se aperccb-ra 
de probabilidade de um perigoleal. 

No tocante As advertências de Don 
Teodoro, repelliu-ns. consideraudo-ns o 
effeito de um abalo mental que tlvcssn 
debilitado a sua intelligencia. Era pos-
sível que a morle subita o terrível de 
íioaio o commovesse a esse ponto. Tinha 
bastante de italiana, pr.ra de^sobrir, mul-
tas vezes, em t.idos os succettstó-possa-
dos r.o seu paiz, corno essas f<J*ss. tão 
extraordinarias, de fictícia traição, ter-
minam na imaginação supersticicsa do 
povo. Pareciam-lhe inteiramente absurdas 
e tolas quantas historias adivinhava atra-
vés das physionomtas—lesde a engenho-
sa fraude de Slacomer sobre at proprie-
dades delia, até ã supposiçftoí^ic quo lhe 
adviria perigo do ser asuasllnada por 
causa de sua fortuna. 

O assassinato era sempre tfseolliido co-
mo a ultima resolução,-— pesMMl ella, —e 
sem duvida, o povo, como seôs tios, alu-
da que estes tivessem uma razão forte 
para supprimil-a, jáuuis podfcria acredi-
tar lançassem mão de recurso tão vil e 
Imprudente. Porém, cata fcj^yotbess é ab-
solutamente inconcebível,—r-/petii* comsi-
go mesma, banindo £«lus Móas do seu 
pensamento. 

Eutretanto, cs primeiros dias '.após a 
caJastrophe. passaram nesta saci-eisfio, 
triste e indefinivel, de hoHis ra / iw pelas 
quaes o tempo n.arclia em ussa on-
de a sombra da rührte ptfHSi. Não è 
costume entre as elasses rupÊQíores da 
ociedade italiana assistir aãofiíneraesdo 

parentes e amigos. 0.nb:ita-s« quo os 
creados. cobertos de luto, vão ajoelhar-
se na egreja, atrás do < aUfak» . durante 
a primeira missa de renalem. Km cer-

das pessoas da 
curta cercmonia do 
é tudo. A família, 
a cidade, ao mesmo 

ida, vendo que se 
retirada para 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje : 
O menino Julinho, filho do sr . Durval 

do Azcvtdo. 
A senhorita Francisca do Souza Cas-

tro, filha d j s r . coronel Ludg. ro de Cas-
tro. 

A senhorita Annita de Abreu, filha do 
sr . Antonio de Abreu, negociante nesta 
praça. 

A sra . d. Gertrudes Peçonha Soares. 
A a ra .d . Joaquina Ludovina dos Suntos, 
A menina Maria Luiza Brenn, filha do 

| s r . Julio Brenn, residento om Jundiahy. 
A menina Adelaide, filha do dr.Samuel 

Augusto das Nev s. 
I A sra. d. Murada de M. Abranches, 

professora coiupi' inentarlstu. 
! A .v ... unta iieuiii/. da Costa Moreira, 
2 . " anuis!a da escola «Caetano de Cam-
pos» . 

v Í R I A S 

"No dia 28 do niez passado, rcalisou-se 
na vila da Cotia o i usorcio do ar. La-
dirtlau do Camargo com a senhorita .Ma-
ria Ferreira Laite. 

Foram paranymphos, por parte da 
noiva, o seu nvô Jesuino Pereira Leite, 
o por perte do noivo, o s r . Mi^nol Ca-
margo Junior. 

Terminada a cercmonia, os noivos di-
giram-*'; para o logar denominado Cara-
picuhybo, onde foi servMo um lauto 
jantar . 

FA LLECI MENTOS 
Falleceram : 
Nesta capital, hontem, o «r Alvaro 

Pinheiro da Cunha, irmão do s r . Luiz 
Pinheiro da Cunha, da redacção d'A Pla-
Ua. 

Pêsames. 
- E m Ta ti bs té, o d r . Alberto Luiz Fi-

gueira. 
- - E n Hio Claro, o meu > ArUti les, 

lüho do s r . Jo io Firma I . 
— Em Amparo, o sr . Frauetseo Xavier 

da Silveira. 
sóme.ite seguia as SOM detcrmkiaçõfs, | — Em Th^resopoli«. o sr LrnnHasMar-
picpiirando alguns documentos legaes tins, irmão do dr . Koéss Martin«, depu-
ne: essarios. Maa, logo que expirou a tu - ; tadn federal. 
tela, elle comprehendeu que, para quo No Uío, a sra d. Amélia Affonso 
pu lesse aaii l iar Mseaser a ronbar a ; Vcllsseo « o» sr». Carlos Antonio Díasfc 
pupilia, seria obrigado a falsificar doeu- j l r .me isco Aniceto í r t i r « de Ai.drads e 
mentos preciosos, de modo que estes ra- j Antonio Fernandes de Azevedo, 
recessem Iegaes aos olhos do mundo. Em j Era Petropotts, a s ra . d . Maria Isa-
negocio« ta««, é preci«o muita raatela | b«l Malta MBM èn* Hsutv«, esposa do 
cora ss faisifica«i>« ! Continuai i d r . Fausto dos Sautoe. 

tas ccjasíòes. algum 
famiiia assistam á 
cemitério. Mas isto 
cm reer.i, abandona a 
tempo. 

Veroniea ficon admir 
tios não propunham 
campo. 

Macomer possuía uma esplendida rrsi-
dencia nas montanhas próximas de Ca-
sertã, e apesar do inverno, o clima era 
muito agradavel. Ella não sabia que a 
casa estava já desmantelada, era véspe-
ras do impedimento de uma hypothcca. 
Além disso, na desesperada posição em 
quo se via, Gregorio t-ria medo de dei-
xar Nápoles por um dia. Quanto á idéa 
de fazer viagem para uma outra cidade, 
seu tio se redu/.ira positivamente ao ponto 
de não ter dinheiro necessário parafazcl-o. i 

Lamberto Squarci, o notário, rccusou J 
evidentemente adeantar qualqocr c <usa, i 
e era muito certo que ninguém mais o ' 
poderia. Porquo Squsrcl, quo era om j 
perverso prudente a seu modo. r havia j 
auxiliado « acoroçoado a fraude de Ma-1 
comer, com o firn de enriquecer, tinha j 
dado o seu auxilio, emquanto tinha cer-
tezi de agir corno encarregado pago do i 
tutor do Verónica. A responsabilidade! 
era, portanto, inteiramente delles, e elle 

A sociedade romana tem ns suas cias-
ses, us nuas nuancet e as suas colteries 
Mas, nlém dessas divisões, tom outra, quo 
a torna a maia original da Europa, a di-
visão conhecida pelo nome de brancos c 
pretos. 

A .so -lodade do lado do rii. dependen-
te do Paço Kcal, ou do governo, ou suas 
famílias, ou seus adepto*, é u sociedade 
branca. 

A do lado do Paps, constituída pelo 
elemento propriamente catliòíico, pela fa-
mília do papa e famílias dos cardeais e 
dos monsenhores, pelo patriciado romano 
dc a n u s de" e seus desci n Jcnu-s, 
amigos adepte», é a sociedade p/eta. 

Os diplomatas acreditados junto do 
rei são considerados brancoH . Os junto 
do Papa .são considerados pretas. 

Evsas duae s c i e d a les con? iJ• rani-se, 
officiulmente, ein guerra aberta. Officiul-
mente não so conh^eom, nem se reconhe-
cem, Até ha 10 ou 15 annos, a divisão 
era acceutimda n intransigento. Lltinia-
menle, tem havido de unia o de outra 
parte pequenos avances, e já nüo é raro 
assi&tlr a um baile onde rts damas da 
rainha dancem com os aobrinhos dos car-
deaes, ou ns filhas dos príncipes »ssis-
tentes ao sólio com os fiihos dos con-
quistadores da Roma papal. 

Dc resto, a situação é tão dlfficil, que 
ha famílias em que os irmãos suo : uns, 
pretos, outros brancos. Por exemplo, na 
família Culonua, o prir.cipo Marcantonío 
é, como dissemos, assistente ao throno 
de Sua Santidade, e seu irmão, o prín-
cipe Prospero, ú nem mais nem menos 
do que syndico de Ron.a, que é as.-lm 
como quem diz governador civil ! Sticce-
de que, emquanto um está no Vaticano, 
nos degraus do throno do Papa, o ru t ro 
está no Quirinal, nos degraus do throno 
do rei. 

O conde do Genneny, falando da so-
ciedade romana no seu livro La Politi-
que de Leon A ' / / / , diz: 

Entretanto, as recepções que aiudahojo 
ser dão ein alguns salões quo se conser-
varam «pretos», são mais «selecto» quo 
as do mundo «branco». Para o estran-
geiro, so cilas em gorai são menos diver-
tidas, porquo so dança monos, são por 
outro lado mais interessantes. Quem não 
teve a «chance» do vi r a entrada dum 
cardeal, com o respectivo acompanha-
mento de creados de libré, com tochas uc-
cesas, cm uma dis jas «soirérs», perdeu 
ti in espectáculo quo cm mais parlo no-
uhuma verá. 

Do resto, o estrangeiro de passagem 
cm Ron a tem toda. a vantagem cm ser 
«rreto». OH «pretos» convidal-o-ão e os 
«brancos» iissalial-o-ão com amabilidades. 

Ao pass « que, dizendo-se «branco», os 
«pretos» nunca lho nbrirào ns su;is por-

te, Bento J is é Perdra ; sppella 
po'dino José Fernandes. Relator, 
Delgado. Negaram provimento. 

N. 3C07. Dous Carregos—App 
Coutinho & Ferreira; appellado. 
Ferreira de Camargo. Relator, 
Xavier do Toledo. Dorain provimont 

(Desistências) 
N. 2710. Ribeirão Preto—Appellados, 

Machado o Ferraz; appellado, d. Anna 
Delphine Gomes. Relator, o dr. M. de 
' lodoy. Julgaram por sentença a desis-
tência. 

N. 3141. S . Carlos 1» P inha l -Appe l -
lantcs, Araujo & Qiiiíi« i; appelladas dd. 
Caroiina Pera e Maria Moretti. Relator, 
o dr . P. Lima. Julgaram por seitonçs 
a desistem ia. 

E mb a r g o h 
(Deserção) 

N. 8387. Piracicaba—Embargante, «L® 
Société Anonyme de la Sucrerie» do Pira-
l ienba; embargado. I- niel Rosigiioli. 
Relator, o dr |.r. sidenie. Julgaram de-
serto o recurso. 

T r i b u n a l <!<> » f i i r y 
Presidente, dr. Mello Alves, juiz da 1* 

« 

•motor pr 
s; escrivão mai 

dr. Freitas 
r Ramos do 

verifi mdo-se não 
e jurados, o dr . 
não haver julga-

; ao sorteio da 
utar, rocahindo 

vara; pr 
(iuimarãí 
Oliveira 
Feita a chamada 

haver numero legal 
presidente declaro1 

mento. 
Eni seguida procedeu-' 

jurados da urna supjd .. 
sobre os seguintes ar* : 

Alfredo C. Pereira, Aurelio Cassalhft, 
Prelidiano Justo da .silva, cnp :tào J«-ão 
Vieira Oandú, Joã» José da Silva La-
ranja, capitão João Lopes do Camargo, 
coronel J.-suiuo José Pasciioal, João !>• 
«ar de Abr-u e Silva, João José dos San-
tos, Jos • V;couto Sobrlnh?, I.niz Gonza-
ga Vergueiro, Luiz Sampaio Moreira, dr. 
Mai.oel Pedro Viílaboim, Nicolau Matta-
razzo, capi: io Paulino Oalvflo Pinto Dias, 
Paulo dc Campos Mello, Raphael Macha-
do. dr. Mano-1 Vi .ttl, Arthur Epsml* 
mondas Lojus 'a Siiva. Theophii.» di 
Oliveira, João Ja<.qtie.< Velscring, Pedra 

r*'< Goulart Penteada. 
O.ive.ra Coutinho, Adol 
-...: ' 1 '. coronel Oetavis» 
' dr. Joaquim Marra. 

am 
pot 

dr . 

lf"ineii, «Ir. !•' 
dr . Adoljlio d. 
pho .'.Uü! :1o ^ 

I no de Oliveira 
Amanhã, será juLado o procc 

que é réo Paulo Nataclii, accusado 
crime di morte. 

•Occupará a tribuna de 
Agricio de Camargo. 

'Fórum 
Foi legularnioute « oncorrida a au !!<*». 

cia do dr. José Maria Bourroul, juiz. da 
2* vara commercial, cível o criminai, 
realisada hontem, a 1 hora da tarde. 

—Foi designado o dia 4 do corrente, 
ao meio-dia, para se reallsar a inquirir 
Ção de testemunhas do summurio do cal* 
pa do processo criiuo em que é r .o Ce-
sar Resa, incurso nas penas do ur t igs 
3ü4 do Codigo Penal (ferimentos gra-
ves). 

—O dr. Juvenal Parada a cusou a pe-
nhora feita nos bens e Francisco Az/ia-
ri e Angelo Raveggi, na execução do 
sentença (jue aquelle advogado liie i GW9, 
licaiido a penhora perpetuada em Juizo, 
ato que sejam intimados os executados. 

—Kualisa se amanhã, ás 8 horas da 
manhã, a inquirição dc testemunhas do 
suuimario de culpa do processo crime ein 
que são réos Domingos Va lento c (»litros, 
por crime do ferimentos leves (art. 1J03 
do Codigo Penal). 

—A inquirição dc testemunhas reque-
rida por Igna« io Setta, na acção qua 
inove contra Carmino Notarc, reallsa so 
no dia ú do eorrento. 

—Realisa-so depois de r.manhã a r r i -
meira praça dos bens penhorados a Eu-
génio Gomide, na execução que lho mo-
mo o padre Antonio Longo. Cs bens 
estão avaliados em 2:800#. 

— Os bens penhorados a João Jam-
puulo serão leva-los á praça no dia 11 
do corrente. 

Os bens foram avaliado» em Pd con-
tos de réis. 

—Nos autos do processo rrime instau-
rado contra Antonio dos Santos, como 
incurso nas penas do ar t . ;»'>.» do Codi-
go Penal, o réo prestou fiança defini-
tiva. tt 

Por occasião !o jubileu de Leão XTí^ 
ordenou 6ua Santidade que fossem dis-
tribuído» um enxoval o uma certa quau» 

Apesar . 'ia approxitnaç>s qu ; iTm tia em dinheiro a cada menino que i n<-
liavido, ai idu ha essa», como, por cxnu- c»sse em Roma no dia 3 do março, 
pio, a da prit-erza Lancellotti, osdo nun» j O termo modio dos nascimentos dia-
ca entrou um btaneo, e ondn os proprios rios na Cidade Eterna é de 3 j , e a lhe-
pretos entram por uma portinha abei ia ( s 0 . r.;ria do Vaticano calculou por eite 
no unindo portão, o qual so fechou rm ,0i jo a sommu qua poderia desembol-
18/0 e só so abrirá novamente, de par j _sar_ 
em par, quando 
dos papr.s ! 

Roma voltar ao poder 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r l l > u n : i l « Io « J i i f t l i ç a 

CAMARA CIVIL 
SCSSAO OillHNAIllA EM 1® DE ACJ0ST0 

LR 1903 
Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 
O dr. Xavier de Toledo passou ao dr. 

Ignacio Arruda, es eiveis da Li-
meira, 2629 du capital e 357T de Ribei-
rão Preto. 

O dr. Tgnncio Arrnda ao dr. Xavier 
de Toledo, as eivei» 1&H2H o 8692 da ca-
pital, e ao d r . Oliveira Ribeiro, as civeia 
.iòM, 3 1 * ÍMJ78 da capital. 

O dr. P . Lima ao dr . Delgado, as 
iveis HõUB de Lortna e :i407 da eapitai, 

ao dr. M. de Godoy, s eivei 3I9S de 
Mogv-mirim. 

O d r . M de Godoy ao dr. D<Igado, 
eiveia IK»7 ue Ijtuapc, .ViVj de 8 . 

Simão, 3142 d« Draga uca, iiftOft de Botu-
rstú, 1531 da Casina. 3f,|r, de Agudos 
33B6, !!ÕU3 • da r«|.iial. 

O dr . Deitado ao d r . Xavier de To-
ledo. a cirel da «apitai, o ao Ur. 
SalSanfca, a eivai 2706 da capital. 

O 'Ir. Soldaaiia a« d r . A. à'»uiiso. s 
eivei da cs^ital. 

Porém, com grande exirauheza dc to-
dos, viu-se que no dia do março fo-
ram registrados nada menos dc 03 nas-
cimentos, precisamente a cifra da edado 
do Papa . 

Claro estã que ns í!3 netas de nasci-
mentos estavam licitamente lançadas, ten-
do todas a data de 3 de março. 

Os empregados do registro civil disse-
ram que tinha havido certa tolerância, 
isto é, quo o dia 3 do março tivera la 
horas. 

De todos os modos a tkesouraría do 
Vaticano não se inquietou, aceeitando co-
mo legítimos os 93 rscom-uascidos. Entre 
elle», ha geineos dous meninos o uma me-
nina, e Le io XIII istersisou-so especial-
meuta por este». 

Coram baptisados eom ceremonies o 
esplendor em S Pt:dro. chamando-se oa 
meninos Iioinulu o Reino e a menina 
Roma. 

. Foi t icluido das fileiru» da força po-
ieial o aoldado Z*ihariaa Monteiro da 

Barro». 

Obteve 90 dias de liecnça o sol l.iJo 
da força policiai Jo»è f erreira 

O» negociaste» Leite, Woog & C. re-
presentaram roatra o «i r r iv io dc paz do 
diatricto de Santa Iplngeaia, per haver 
cobrado dos supplkaatcs a importancia 
de de euata», em u.na «eçio 
raminaria r i j o raoital ara (U> 147«VÍ0. 
A raprcaenta^ao f»i ao juiS du Vã* (km 
excrucio, ^ara ser lAÍoratado. 

t 

ï 



[tlnn »<1 dr. A. l>,ini,l, 
Mrtuora. 
nea mi ilr. X n l u r <1« 
3HI3 e 80X0 <1« ca. 

(feral do K.lnln deu 
Iiicllmu«» vin is 2tli>2 111 
70 dii (,'ar m l". «031 do 
li Tnluhy, :i717. :i(l!>t • 
I o na ajípcllai.io irlnia 

< 
||.<I A M I N TO 
jl(4't'reH rirei,i 
rira- \ p j • " .mia , loa4 
I o outros; uppcllado, 
iMirt. líelator, o dr. A. 
rrteido a preliminar de 
o, contra o voto «lo dr. 
- provimento ú nppoJIu« 
lo do d r . Toledo, 
(•a—Appellantes, Emilio 
hdlndn, <f. lí*t/i Catidids 

onfro». Helator, o «ir. 
I 1't-rum provimento, 

AppifJante, II*nriqu€ 
1« Oliveira : appeilados, 
d. l'>.lii.ida«ÍH Maria da 

|os. Reft tor . o dr. A. 
naram conliôclracnto da 
leutado, c negaram pro-
quente. 
I Antonio da Cachoeira 
jonio dfl Araujo rinhei. 
pamara Municipal. Re. 
|lanha. NA o vencida i 
íHlmidiitlo dê procura' 
contra o voto «lo d r . 
provimento, 
le — Appellanft1*, lia-

ontros; appeliado, o 
I Relator* o dr. IV Li 
|n Rnto. 
laro — Appcllanfr, Es» 
| Negreiros; appeliado, 
va Oapslla. Rolai.ir, o 
ledo. Negaram provi-

iça—Appfllanto, o dr . 
prandílo; appeliado, Fe-
de Siqueira >. outros, 
' . ima. Negaram pro-

Ihy — Appellantes, Joa-
ifiTtíira ílandra o ou-
ptonio Affonzo d»? 011-
ntros. ICelator, o dr. 
provimento, 

ilas Cro/.cs—A ppelian* 
Ira; appeliado, l.eo-

ludes. Relator, o dr . 
I provimento. 
porregoa—A ppell .1 r.tna, 
n; appeliado, Artluii 
'go. Relator, o -ir. 
iJor.nn provimeuti. 
tenclaa) 
'o Preto—Appollados, 
1 appeiiada, d. Anna 
elator, o dr. M. da 

|»or sentença a desia-

os do P inha l -Appe l -
úiiri; appelladas dd. 
ria Moretti. Relator, 
Igaram por seutonça 

la /• f j o H 
iirçào) 
na—Embargante. «La 
| i.i Murerití» de Pira-

' liei Uosiguoli. 
leu!«*. Julgaram de» 

^ B P * " 

P r s f e l l f a r a 

8
{ f t ( abettâ « i c o r r e í c l a publia» » » » 
I Bor»» Ha ra tu t lman to 4» plt i l tbí oi-
rior do rdifioio do IhtaiTo municipal, 
1 linporlaooll 4« 97-.»80Ím8. 
-.Remotteo-ae á Oamara o orjamaoto, 
. Iigportaucla de 21:476»2'J4, do cilça-

' S 

I 

I 

I 

<1.. 
Alv 

h . r y 
juiz da 1* 

». dr. Kr- tas 
major Ramos do 

r verifi mdo-so niío 
d- jurados, o dr . 

I não iiaver julga-

|!eu-se ao sort« io d« 
d i.ieutar, rocahindo 
s : 
i, Aurelio Cfisialua, 
-w va, cnp:tiÍo .I.-ao 
llosú da Silva La* 
Lopes da Camargo, * 
|PaschoaI, Joio Cs? é 
, Joflo José doa San- > 
rinh >, I.niz Oon/.a-
ampaio Moreira, dr. 
im, Nicolau Matta-
li (iairAo Pinto Dias, 
lio, líapliael Macha-
[i, Arthur Kpaml» 
• va. TUeophiio d# 
|.< Velserinff, Pedrs 
(loulart Penteada. 

I ra Coutinho, Adoi 
|>. coronel Ortavifr 
loaquiin Marra. 
!•> o processo em 
chi, accusado pol 

n i 
incorrida a sa !!<»»., 

Rotirroul, juiz da 
I cível o criminai, 
hora da tarde. 

I dia 4 do corrento. 
reallsar a Inquiri 
summario do mi-
em que é r«'o Ce-

1 peuaa do ár t ica 
I (ferimentos ^ra» 

pada a Tiisou a pe-
c Francisco A/./ia» 
I na excctu.ílo do 
Ivogado ília n.oar®, 

'petuada em Juizo, 
los os executados. 
I, áa 8 horas da 
|c testemunhas do 
processo crimo «:m 

I Valente e outros, 
s leves (art. :í03 

istcniunhas reque-
L na acçüo <jua 
Xotare, rcallsaso 

lo r.manhã pri* 
penhorados a Ka-
|ui;üo que 'lio mo-
jjoogo. Cs bens 
\m-
i a .Toilo Jam-

pra';a no dia 11 

idos cm 10 con-

'so crime instau-
os Santos, como 
r t . :M).J do Codi-
i fiança d^inU 

- i í 
MI de Leão XT^, 
luo fossem dis-
itiira certa quaa» 
menino que tia#-
|( do marro. 
lascí mantos dia« 

de 33, e a the-
ilciilou pf>r 6íte 
leria dcseinbol-

xlranheza de to-
de março fo-

nos do W.i nas-
cifra da eduda 

lietas «le nasei-
•te lançadas, toa-

mar<;o. 
istro civil disso-
'erta tol- rancia, 
larro tivera la 

| thesonraria do 
ii. acceitand i co* 
inascidos. Entre 
Hinos e uma me-
'ou-so eapotial-

i ceremonina o 
phamando-se os 
o e a menina 

Is da for., a po-
j s Monteiro de 

'iça o soldado 
rreira . 

|'oog & C. re* 
•ivào do paz do 
aia, por iiaver 

a importancia 
la ama acção 
I d« 147*<;HC>. 
I« 4fl F a . f U 

* ^ 

, t v 

mo 

1 > 

V 

Barlo de Iguapé, «nlre 
olheiro tur todo o Ulycer|o, DO jon 
lia indlraclo n . 20, do «r. vífeàdo 

Dia». . „ 
Cülarou-Mi ao i r . director da 8u> 

da roa 
qnielbelro t u 
l o i'ß indl 

T, Correia Miai. 
—Di tpr 

iotendenda de Obra» Publlcaa qne 
das grades Fol ordenada a entrega 

>ro dmtínadai » uroti 
freute do ediflcli 

£ 
daa arvorea 

da Penitencia 

tmil»uda—Sim. 
. PC Joed llamWra da Roclia e 
Aita OinmpaRiiicn, 

Solicltou.ee do i r . socrotarlo da 
rluuUura a removío, liara o n»vo ali 
mento, da» enlai do combuitor de 
n. 1.610 da rua Dr . Joáo Tlieo-

oro, 
] r -A Directoria de Ot ras Municipac» M 
tüctorieada a dUpender até 4 quantia 
i l ltJüOaiiKX) com o ijalçamento do trecho 
la ru i Marechal Deodoro, coutlguo »o 
ftríuo em uno eii t l lu o antigo thoatro 

Joif1, o l:S<a$020 com a aBèrtdra de 
ia pastagem para vehitulo» no 

inentQ da laueira da Memoria com a rua 
Xavier de Toledo. „ . , 
. »-Mandou »e pagar «"7SM0 a Raphaël 

Noto, pelos concerto» eiccutados dos mer-
tado» de tropeiro» e de pcliu. 

T-Hoquerimenlo» deapachado» i 
De Paulina Noacbeae, podiudo Cupla d» 

liiantà—Bim, om lermoa. 
De Jo io Courl, «obre rcitltuii.âo; Isa-

bel Pereira de Souza, pedindo licença pa 
t a «ma ca»a do pensilo, e Francisco Cara 
.jiàgan", pedindo tramíerircncia do aui 

«Vl»u(Ja—Sliu, . . ^ 

»obre imposto, o Ma-
noel Ferreira Teixeira, pedindo approva 
t i o do letlfclro—Dcrerido. 

Do José Dias, pedindo relovamento do 
Oiultn—Sim, depoi« de deinolkla a co 
(theira. 

Do Antonio Coutinho da Silva, pedindo 
reievanento do multas—Mantenho as mul-
t a i . 

!, Do J . R. de Araujo. Pedro Dnarte, 
Itapiiacl Magnini, Antonio Jo»ó Vieira, 
Josias Ferreira Co Almeida, ICuía» t . De 
Carvalho, Fausto Dias Ferraz, Eduardo 
Losclil, Alexandre fi»raiva e Atfomo De-
«iderio, pedindo bpprova';3o de planta ; 
d. Adélia Silva, José Theodoro o Joa-
níilm Alie», pedindo ai|ubameuto; Rocco 
Rinaldi, pedindo licença ipara construir 
barracão; Adriano Vanuocl, pedindo licon-

Êa para divisSo ; Amaro Rodrigues d» 
Uva, pedindo licença para reconatruir 

.ima parede; d. Maria P . do Azevedo, 
pedindo licença para abrir janoila, o lir-
Besto de Robert, pedindo licença para 
'construir ura forno—A' Directoria do 
jblira», para o» devido» fin». 

De Francisco Oiasen, Horácio Ttvares 
Santiago o Alfredo Bruno, pedindo lan-
çamento—Ao Thcsouro, para os devido» 

—Achain-se approvada» na Directoria 
do Obras, á rua do Cpmraercio, n. 10, 
ifs plantai apresentada» pelo» sr». Cle-
mente Alfano, Miguel Laurino, Del Cima 
•'Michèle. Baptista Chiurico. Jorge Millier 
'& Irma» e Feliclo Romano e pela» s ras . 
dd . Thereza do Souza Moia o Guiiher-
aiimi Rudge. 

Devem comparecer na mesma reparti-
çSo, para eselnrecimentns, os sr. Ferra-
ro & C. Benedicto M. Rodrigues c Jo io 
Jesus o Kduardo Loschi. 

—Foi hontem pnbllcado a lei n. CHI 
que isenta a .F.mpresa do Bonde» de 
Baut'Anna- do Imposto e contribuição. 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, a von 
»In no esc r i tó r io desta folha o na 
livraria MAGALHÃES, i rua do Com-
nlerclo, 23. 

p a s t o B d a D i o t a d u r a 

Militar no Brasil 
ûdOOO o v o l u m e 

2 ' EDIÇlO, 0 

A I I M S A O A W E l t l l ' A X A 

3* El'IÇ'iO 
A 5 6 0 0 0 o v o l t i m » 

• V I A C Î B N B 

1 5 ^ í / i ÍS t t ' Humberto Lianna 

Realliâ-it bole nÃ match ir fool-ball 
oft» IcaiHH d» Al iocl io io 

l i rf Mi !« 
C h i 

0 Ham 
tiiidot 

o» »»rund«» 
tliletlea (1»iHm»1, 
•/oft niaclt and 

9 de 8 . Bento 
Whlll. 

daquella e i tá aasim 

Foils 

S, ! 

conitl. 

Alcides Chrlitlano 
Ayrosa Adriano Mange« 

Paula, Veiga, Ponzlul, Slargarído Coelho. 
O macht sorá realiaado 1 1 hor» da 

tarde, no campo do Black and W litt t. 

O Club Athletlco Carlos Homes ha-
ter-se-á hoje em um matrh de /uot-bull 
com o Club Athletlco da iilorla. 

No Frontão üôa Vista, hoje, além das 
quiiilelas do eostuine, será jogada uma 
de honra, era Ä pontos, tomaniio parte 
os jirtolaris Robles, l .abandiblr, Solo-
zshal, Oonl, llcld e Uranga. 

1 . 1 I 

_ « X P U I I N T « DO BISPADO 
Croflafiss de ca|»niento i 
P»r» Saat» Cecilia, a favor de Rober-

to d* Mirtlo» O Emerlnda Cômodo. 
Para Atibaia, a favor do Inda), avor de Indelecio de 

Beiiedl. ta Maria Oso-

V I D A E S C O L A R 

Grupo escolar dn Barra Funda. 
Secção feminina 

Alumnas que se distinguiram em com-
portamento e a]ipllcaçÍo dursutâ o niez 
de julho : 

1° Anuo A—Lucia Moutinho, Maria da 
Fira, Natalina Raso, Ilalia Cr baut, Bea-
triz da Eira, Maria l.ugli, Caniicila Car-
vieili, Maria Augusta. 

/" Aimo B—Tlicreza Biszinl, Consue-
lo Ribeiro do Souza, llerminia de Car-
valho, Anésia Moreira, Francisca Arnais, 

rapitlo Graça: 
um offieial 

Henriqueta Lopes 
2 1 Atino—Mâthlld. 

tina Calda». Laura Canovas. Augusta Cl 
Moutinho, Cleinen-

I fil-
San-beiro, Ophelia de Abreu, Rosa dos 

to». 
1° Anno— Anna Cervone, Alda do 011 

voira, Aracy T. 
Mi 

Godinho, Elvira 
Dhalla Misson. 

4" Anno — Maria Therez» 

Salles, 

Pezzuttl, 

1 * E L I Ç A O 

2 v o i u m o s 1 0 9 0 0 0 

D e s p o r t o s 

IO0T-BA1 L 

Clicgou, omfim, o t i o esperado dia em 
quo se vão encontrar do novo, esto an 
«lo, o club Athlotico Paulistano e o Slo 
í a u l o Athletlco Club. No mritch pas 
sado, como é sabido, a Victoria roubo ao 
Paulistano, que, n.ssa época, tinha um 
Itani formidavelmente constituído. De-
pois disso, porém, o Paulistano começou 
a esmorecer no seu caminho de glo 
r ias. Nós me.iino» j i o notámos, destas 
columnas, em que tanta» wzes temi» 
íiliás proc1ama<!o o denodo o o*.a!or dos 
Vravos füot-batlers. 

Um team ó ntn organismo completo, 
liarmonho, cujos membros tendem to-
dos a um csrorço Integral: a vletoria, 
organismo do uma delicadeza maior do 
que se podo suppor, a primeira visra, 
qualquer alteração num de seus mem-
bros prejudica todo o esforço do con. 
juncto. 

Todo o esforço do um club deve, poi». 
resnmir-se nisto : fazer cora que todos 
D» membros do team estejam com um 
bom training, se possível, feito em com-
pium. Isso facilita em extremo o jogo 
de combinação, os passes, o» dribbtinue 
o a resistencia 1 fadiga, elemento com 
^ue ha muito a contar. . 

O Paulistano não sabemos sl, para al. 
guns dos ultime» malcha passados, se-
guiu essas prescripçOes ditadas pelo bom 
j»enso. Quer-nos parecer que sim. Entre-
tanto, facilitando de mais, fez substitui-
£ões inopportunos no seu team. E isso 
íoi causa do jogo fraro que fez no ulti-
mo match contra o Internacional. 

Sabemos, porém, que, para o match 
de hoje, o Paulistano envidou os melho-
res esforços de training e selecção. 

Consta-nos mesmo quo um doa 'Melhores 
foot-batlerx que têm jngado em S. Pau-
lo, o ar. Harold Ruldy, ó muito pr>val-
vel que tome parto no jogo do h"je, co-
BIO foricard do Paulistano. Por seu 
tnrno, o S. I'atilo Athtette, cioso de 
anas glorias, vai aprea.otar utn team 
forraidovel. Iremos, pois, assistir & um 
doa matchs mal» sensacionaes que tenha 
lido dado a 8 . Pau o apreciar. 

E' esta a constituição provável dos 
loas trama: 

Paulistano 
Tatá 

Babllo—Geraldo 
Mesquita—Olavo—Renato 

Joto—Reldy— Roclia—Ihanez —Cardim 
Poole—Hodgklo—Mlller- Boves 

Montão ! ín—Biddel—Robinson—Wuciiener 
J»f !ery-J»ne 
V. Rolland. 

Athtette 
O match começar* áa 3 1|2, invaria-

velmente no Vslodromo. 

Evangelina de Barros, Carmen de Barros, 
Gilberta Lefèvre. 

Secijão masculina 
t" Anuo A—Rivadavia do Noronha, 

Jacinlho de Barro» Filho, Mario Loyola, 
Manuel Pereira, João Mary, Anlonio Jo 
»d de Salles. 

/• Anno H—Bernardo da Eira, .Tolo 
M. Ramos, Jnlio Machado, Emilio Puc-
ccti, Alberto llolland, Jordão do Aguiar, 

2° Anno—Epaminondas Noronha, Ar 
tliur Nupolefio B. Assumpção, Arthur 
Pereira, Rolando Avance, Luiz Gonzaga 
Monteiro, Cesar Colombolle, Francisco 
Bolognez, 

3° Anno—Alberto Tliiele, TheoJoro 
Cervone, Oralho Favo, Joaquim F . dos 
Santos, Angeiluo Carbone, Joaquim A. 
Lobp. 

r Anno—João Paulino de Oliveira, 
Gaspar Luurencini, Pedro Zanni, Luiz 
Gallina, João Poncio, José Gavronski. 

Cr Annt— Franciseo Pacheco, Boaven-
tura Ribeiro, Benedicto Mourão. 

— Foi dispsnssda do cariro de substi-
tuta do grupo escolar de Santa Iphyge-
nia. d. Maria Isolina do Audrado, 

—Foram concedidos 3 mezos de licen-
ça á professora da secção feminina da 
grupo escolar de Santa Ipliygenla, d. 
Maria Adelina do Andrade. 

—Para substituto do servente do Jar -
dim da Infância, José do Campo», que 
falleceu, foi nomeado o da Escola Nor-
mal, Augusto Vasquez, e nomeado para 

logar desto o sr . João Pedro Bit-
tencourt, que entrou em exercício uo dia 
Ü3 do corrente. 

—Começou hontem a fnscrípção para 
matricula nos diverso» cursos ua Escola 
Polytochnica. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
S O C I E D A D K B E N E F I C E N T E DOS B A R B E I -

B O S ti 0 A B K L L E I K E 1 B 0 S D11 3. 1'AL'LO—• 
Domingo, 2 do agosto, ás 11 horas 

da raannfi, realisa-se nesta Sociedade 
uma reunião de directoria e conselho fis-
cal, afim do tratar de assumptos da 
mais alta importancia. A reuiiiüo será 
effectuada nos vastos salões da escola 
nocturna Eduardo Vautier ã rua 5à. The-
re /a n. 11-A, pontos á disposição desta 
Sociedade, pejo seu digno presidente s r . 
d r . Eduardo Vautier. 

OBUPO x — E s p e c t á c u l o , no dia 8 do 
agosto, Oasino Penteado, com o drama 
em 4 actos B oh em ia. 

OHESIIO DI? AMA r i c o ALMEIDA (JARBETT 
—Hoje, 2. As 3 horas da tarde, assem-
biéa geral extraordinaria para prestarão 
do contas. 

ASSOCIAÇÃO AUIII.IADOBA DAS ( LA.I-
8EK LABOBI08AS—Hoje, ao meio-dia. á 
rua Marechal Deodoro, n. 1, sobrado, 
asswnbléa geral oxtraordinuria para re-
forma dos estatutos. 

CENTBO NORMALISTA — H o j e , SCSSÀO 
magna, no saldo nobre do Jardim da 
Infanda, em commemoraçâo á data da 
fundarão da Escola Normal. 

sroRT c r u B UNIÃO—Hoje, aesembMa, 
geral, no l o g a r o ás horas do cosíume. 

ORUrO RECREATIVO PRIMEIRO DE Jü-
i.iio—Hoje, ao m.io-dia, assembléa geral 
para approvação nos estatutos. 

A S S O C I A R Ã O B E N E F I C E N T E HÃO J O Ã O 
B A P T I S T A DA RITA M Ü L L E R — H o j e , Á 1 
hora da tarde, reunião ordinaria de di-
rectoria, no edifício social. 

A S S O C I A Ç Ã O A U X I L I A D O R A U N I Ã O I N 
TERNACIONAÍ.—Amanha, SESSÃO de d i r e c t o -
ria, na sede social.no largo da Sé, u. 2, 
ás 8 horas da noite. 

GRUPO X—Dia 8, espectáculo eni bene-
ficio do cego Francisco Braz, no Casino 
Penteado. 

S O C I E D A D E I N T E R N A C I O N A L R E C R E I O 
DA BARBA FUNDA—Dia 8, baile social. 

rooT-BALL GROUP—Dia 12, assembléa 
gerai para elelçüo da directoria e pres-
tação de contas, ás 3 horas da tarde, d 
rua de 8 . Domingos, 8. 

CENTRO SPORTIVO PAULíSTA — Dia 16 
3 horas da tarde, no logar do costu-

me, sessão para approvação dos estatu-
tos e eleição da primeira directoria. 

SOCIEDADE ITALO-HRASILEIRA —Dia 22 
de agosto, festa intima e posse da nova 
directoria, 

A S S O C I A Ç Ã O D E SOCCORROH M U T U 0 S , A R -
TES F. 0FFICI08—Ani: n j logar e Jê 
horas do costume, reunião ordinaria da 
directoria. 

I N S T I T U T O H I S T O R I C O E C K O G I Í A P I I I C 0 | 
—Dia 5 de agosto, sfnsHo -ordinaria, ás 

horas e meia da noite, á ladeira Gene-
ral Carneiro, n. 1-A. O sócio sr. d r . 
Joilo Moraes lerá um trabalho nobre os 
lurtos de 16 de novembro do !88'J. 

w»; 
Campos Bueno 
rio. 

1'ara Binta Iphvganla, a favor de Se-
bastião Oroeltl a Philomeiia Haplsardi. 

P s r a a mesma paroilila, a favor de 
Antonio Manteuchl o Joanna Ramo» ller-
h»n. 

Pa ra 8 . Miguel, a favor de Donato Dal-
nl o Anns Dlonb. 

Para Cotl», a favor de Jo»(S Anlonio 
do Jetus e Benedicta Amelia de (tuei-
r o i . 

1'ara a Consolaçlo, a fsvor de Fran-
cisco Zampinl e Concetta Honorato 

Para Botuealú, a favor de Felice Roc-
chiglldl e Octavla Biaginl. 

—Provlslo para exposição do 88 . Sa-
cramento na festa do Espirito Santo na 
pAroobU do Jteareliv. 

—Idem de vigurio de L'ns. a favor do 
padre dr . Joaq".iin 1 igucircdo Oororó». 

— Idem de coad jutor <lc Cajurú, com re-
sidência em Sautu Rita doa Coqueiros, a 
favor do padre Affonso Foglia. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço nara lioje : 
E- superior do 'lia o rap: 

o corpo de cavallaria dar.1 
paru ajudante de dia e a guarda d < Pa-
lacio: o I" batalhão, a guardada Cadeis, 
dons officiac» para a guarniçlo e duas 
ordennnças para a secretaria do comman-
do geral; o 11", a» guardas <!a Polícia e 
Hospital. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocarão: na punida e no jflrdiiu do 
Palacio, a 1* s„cçào, o no jardim da Luz, 
a J" . 

Aiiiantionse de dia, sargento Biito. 
Unilúrme, 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram 

dos hontem l-Jt bovino», 
ovinos e 12 vitellos. 

Rejeltaao», 3 bovinos. 
Iuutilisados: 11 bovinos, 1 suino». 52 

pulmões, 2 ficados e K intestinos delgados 
de bovino», 38 puliioVa <• 10 íigados de 
suinos. 

Emblema do carimbo, / /o ; ' dr lis. 
SANTA CASA 

Movimento do hosiiital, no dia 31 do ju-
lho : 

Existiam 411; entraram 11; subiram 24; 
Fallflçcram 3; existem 305. 

Derftm-se 51 consultas e flzeraiti-so 40 
pequenos curativos c 1 operações. 1'jrain 
aviadas 180 receitas. 

Medico de die, dr . Aj res Notto. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capitai federal, cxtralitda hoiiteih. 

1271.7 50:000*000 
14870 5.00: «100 

rni; juoa pe oOOiji 
22405 2.1147 

I-ÍIMIOS DE 2004 
1085 12803 111010 1318G l l ü l l 15395 

22153 23161 
rnEMios DE 1005 

2282 4078 4I4IÍ «2«2 83)7 9110 0207 
»320 10273 1453« 15530 1(1465 17104 

17981 19576 20611 2188'J 26097 27510 
39079 

ArPIlOXf MA"ÕE» 
12736 e 12788—2009 

D E Z R N K 

12781 a 127PO— 1.VIJ 
OeMIENA 

12701 o 12800— 15» 
números terminados 

E i t a U d l c M m * n » a c f 
AOOSTO * 

nAjinrnno, 1—Stock em Hamborgot 
Cafés do Brasil, 1.310.000, c o n t r a . . . 

I.3011.000 saca» . 
Outras procedências, 220. '00, contra 

200.OuO saeeas. 
jur .no 

NovA-Tonr, 7—0 «upprimento visível 
do inundo, segundo a eStntlitlca da Bol-
la do Nova-York, era hontom de 
I I .900.000, contra I I .£57.000 saccas, 

noxiERÍAM, 8-rE»tatl i l iea mensal do» 
srs. Duurlng St Zoiín s . 

Stock» do t p ropa o America: 578.100, 
contra 082.000. 

Entregas de Europa e Aincrlca: 67.500, 
contra 84.300 ton». 

bupprimeuto visível de Europa o Ame-
rica: 107.700, contra 709.700 tous. 

M e r - c a ' l o H «Io c - a i i . h i o 
I.ONDItEP, I 

Í ^ D o m l f f l o , 2 d e a g o a t o < e 1 9 0 3 

abati-
189 suinos, 35 

Ta:x» 
te descontat 

Panro do Ingla* 
lerra . . . 

Itonro da Franca 
Bene« da Ali' ma-

Merradn do I/in 
dres S mezos. 

Mercado do Pa-
ris, S mezes 

l l r rcsdn d» Re 
Uni, tl mezos 

Cambio 
Cobre Paria . 

. Broxollas. 
» Nova-York 
» ÍJenova. 
» Lisboa 
Chegue» 

Pari* sobro liulla 
Pai >. fobro Hm. 

paniii, 
Paris hobro líer* 
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Ajioliccà 
Ouru ltd» i 1/2 •/. 

idfis < •!. 
13Ü5 6 •/. 

FiiTidlnr 9 •/. 
« •/• Oíste í e Mi-

nas . , , . 
I'l tmio de caro 
buenos-Aires. . . 

Cambio tobrt 
t.ondrei 

liuenos-Airos. . 

3 

2 7|ltí a 2 l[3 

2 1 2 •[« 

1|4 "1. 

25.1.1 
2ü.:', i|2 
4.S.-, T[8 

25.1. 
42 |:,|1G 

100 

365. £10 

123 !l|32 

73 1 [2 
TC 3(i 
1)1 3| 1 
103 

8lí3|l 

ii7.ro 

t i mi 

4 -U 
! I ;2 a : Dilti 

2 1|0 1 . 

3 l[8 "I-

25.13 
25.10 1l— 
4 .«6 
25.14 

.3 

100 

365.00 

123 SllO 

7!) Ij2 
70 3|4 
9t 3|4 

100 3[4 

80 3[4 

127.30 

.it .1|1B 

OS em 7 Todos 
tímOIJi. 

Tele^ramma recebido pelo agente geral, 
»r. Julio Antunes do Abreu. 

itto, 1 
O merrado de cambio abriu hoje est i -

vei, com os bancos sai ando a 12 1|10, 
letras a 12 3[32 e compradores a 12 l|8-

Vinto minutos ante» das 2 horas, ca-
hiu o bancai i j a 12 1|32, tom papel of-
fereeido a 12 lilU o compradores a 
12 3i32. 

Fechou coin o banoario rolado a 12 l]32 
letras a 1 3[32 c compradores a 12 ljS 

SAMOS, 1 
A laxa de 12 1|16 foi adoptada r.a 

abertura dos mercados pr.r to'!o» os ban-
cos, havendo letras offerecHm a 12 3;32 
o compradores a 12 1 8 . 

Pouco depois das 12 Ij2 liorns, desen-
volveu-so procura regular, sendo por is-
so reduzida a tsxa bani ar: i i 12 l|32, 
com letras a 12 DIO c (om radores a 
12 3|32. 

Nessn posição permane eu o mercado 
até ao fechamento. 

M e r e u t l o .1« « j c i i o r o s 

ESTIVAS E CEREAE8 
PREÇO» DE ATA' ADO 

Arroz Caroliua (novo). 

PARTE C O V M C U L 

Alpi.-.Jí 
Alfafa 
Arame 
Assii'-a 

(velho). 
National 
.lapão Baasim . . 

l t t 

» nacional.. 
! u,. ional 

. M e r c ú r i o * 

JUNDIAHY, 1 
Hei ebidns, 

í«í.2t7; para 
hoje, 2«; 
S. Paul » 

rio Í Í U Í Ó 

ií 17; para tantos , 

SANTOS, 1 
Entradas hoje, 29. í n í s.r js . 
Desdo o dia l 3 , 29. ib0. 
Média, 29.480. 
Desdo 1° de julho, !•",! .793 
Vendas hoje, 10.000 naccas. 
Stock hoje, 87.V^73. 
ÍJaso maxima, 3-t'iO<J. 
Mercado, calmo. 
As passagens hoje foram Je 38.331 

saccas; desde 1° do uiez, üâ 331; a j>au-
ta a vigorar durante a semana 6 dc 370 
réis. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Santos : 

Em Jundiahy, 29.758; em S. Paulo o 
Sorocabana, 'J.:?78: ein Campò Limpo, 
112; no Braz, 1.713; no Pary, 3.973—To-
tal, 38.334. 

Foram embarcadas em 31, 2L',079; dos-
de Io , 717.688; despachadas hoje, 6 735, 
«ahidas (desde o dia Io). para a Europa, 
813; para E. Unidos, — ; para Buenos 
Aires," —; cabotagem, —. 

Em «gual dula do atino passado : 
Entradas, 80.133; desde 1", 80.133; 

des le 1" do ju'ho, 7J3.9S1; média, 80.133; 
vendas, 44.000 saccas; stock, 793.448; 
base, 4^50'f; mercado, f irme. 

RIO, 1 
Entradas, 20.859: embarques, 22.220; 

vendas, 5.000; stock, 571.050; preço (ty-
po 7), 5$900; merca Jo, calmo. 

P r a ç a » e x t r a n i ) e i r a s 
CONFRONTO DAS AOEIITUBAS 

farpado 
• r<! loii'io. . . , 

ma8( avo . . . 
rhristal . . . 

Azeiie americano. . . 
1 'uro sa ad 
Prime summer V.-ll-
A /.eito Pernambuco. 

» italiano 
Bertelli 

Fontoura J copie . . . 
ALtílio Uem-deili 
Uai alháu 'O It C) . . 

• (R) 
• IT) 

í i m i f 
Cebôll js 

* do Llsbôa. 
Itanlia americana. . . 

Harril P T i 
Monro. 

Vegetal 

eorge. 

10«-,0fl 
i;>5.",i)(i 
128000 
208000 
2.I8ÓI'0 
158ISK) 

8800 
8145 

1 lSÍHtO 
2I8ÜOO 
ÍOÃOISI 
28801 

1 II tMOi.fl 
13U8U00 
i;i:-8ono 

748O00 

7'WO'S) 
43MIOO 
428"'m 
41801)0 
378000 
l i^iam 
2l8"i'0 

Ml 

A V I « M m a r í t i m o s 
Seniço do <C»mmttcio> 

•10, 1 
Entradas: 
V»por nacional (Jarda, procedente de 

Santos; 
vacor nacional Beribéri, procedente 

de Pernambuco: 
vapor nacional 1'ejteranoa, procedente 

de Arae.jú; 
vapor nacional finto, procedente de 

S. João da Barra ; 
vapor austríaco Balaton, procedente 

de Santos: 
Sabida. : 
Vapor nacional Guanca, para H»n-

to»; 
vapor nacional Satellite, pa ia Dueno» 

Aires; 
vapor ingle/. Ili/ron, para Nova York; 
vapor ingle/ feciot, para Santos: 
vapor allemão Petrnpolis, psra Ham-

burgo; 
vapor allemão Borünrn, para San' 

tos. 
S A N T O S , 1 

Entradas t 
Vapor nacional Ilaiicina. proccdenti 

de Porto Alegro e escala», 9 dus, carga 
vario» generos, conslgutdo a Sautos & 
Cornp. 

\ 'apor italiano Orionc, procedente de 
Bueno» Aire» o escalas, 3 l[2 d car-
ga em transito, consignado a A. Fiorlta 
k <;. 

^"a|.or nacional Itaj/acg, precedente do 
Pio de Janeiro, 23 hora», carga vario» 
generos, consignado a Santos & C. 

Vapor nacional Attilio. procedente de 
Mação, 22 dins, -urga sil, consignado a 
I-'. Matarazzo h C. 

Ltespachados: 
Vapor nacional Jtmicma, para Per-

nambi! o. 
Paiàeho uaclonal Konder, para Tiju-

cas. 
Vapgr nacional llajiacy, para Porto 

Alegre. 
Vapor Italiano Orient, para 'ienova 
Vapor nacional Prudente d< iturnen, 

para Pio de Janeiro. 
Vapor na iji.it! Satellite, para Ilucnos 

Aires. 
Atracações lias Docas: 
Armazém n. I, hinte nacional ! ' fíc-

ilolfilto. descarregando vários géneros; 
armazém n. 2, vapor ingle/, i í . l Jr i i t -

er descarregando vario» géneros: 
arma/.em n. 3, vapor france/. I lie de 
tu X/eo'fiJ, descairegando vari .3 ge-

neros; 
armazém n. 4. vapor ingle/. Ariadne, 

•lev arregando carvão, 
armazém ti. 4, \apor llaliano fítf i'm-

berlo, d-S'.irregando vários generos: 
armazém n. vapor allemão /'rim 

Oikar, doscarregaiido vários géneros: 
armazém n. 7, vapor inglez Chancer, 

recebendo café: 
armazém n. S, vapor alb-n-ão .S* Vau-

Io, recebendo café; 
armazém u. lt, barca ingieza Ruock»i<t, 

descarregando vario» generos; 
armazém n. 10, vapor inglez Mmjda-

la, descarregando vario» generos. 
Ao largo : 
Vapor inglez Prliarlh, I om arvão. 
Pira ' l io inglez Latcn, com bacalhau 

P f c ^ i i u . . t m 241« 
Idem, (dem a BO d i a a . . . . 246* 24810 
ldeip, Idem c ] 00•/. (a dl-

n ï f i i ro} . . . , . . . , — 
" • * e tupako l . . . . 

Teiephoniea. 
Unilo SpoAl 

HA Hl A, I 
' liegou hoje e provavr-

inanha pai 
allemão 

a o líio 
i: a hin. 

tie J.i 
icçuirn 
:.á-iU- -

V A T O B E S ESRI- ; I !AD05 I:M Í A M O S 

^ou'.iiampton, Antonina. . 
uthainptuii, Danube 

Mu"nos Aires. F sj> a y ne 
Hamburgo, liahia 
Itio <lc Janeiro, vapor nacioi:..l n -

viu 
ièj t;uifn, Wittenberg 
liai:;'. :rgo, Argentina '. 
li i;.: nrgo, Cordoba 
1.:•'..<::. Ha Ur 
N'o\.i-Voi l;, va;.or iaglez T< , on 
!.. • d-j ••:•;:), vapor nat-ioual ' • / / • 

í l l 
ò ú í 
50$ 
ótj< 

— 20"» 

110$ 
Ivafem llrjuld.) — 

I.ETHAS HYPOTHICCABIAB 
B. Credito Beal de 6 . 47$ 
Idem de « •/. s 30 dia» . , ,',0S 
Idem 8 •/. fiOB 
Idem de 8 •/. a 30 dias . . 601500 
Banco Unllo de S .Puu lo . . .10» 
Ideui, Ideui, da (4* .érlc) . — 

DEBENTURE8 
Coinpanlila Upião Soroca-

b»liR (l ' .».irlo) — 
Bragactina 

A s v o c i a ç í u C o . i i i n e r o l u l 
EM SAMOS 

As coiiimuiilraçflei hontem recebida» o 
afi l iada» no salão da Praça do Comuier-
clo, foram as it-guiiiles ; 

12.15 
Papel bsneario 12 1 [10 
Papel particular 12 l[S 

CArÉ 
12.20—Procura 3ji)íi0 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
Fstá (oiiio iiiHj- l":- do mel do julho 

o li . Emídio i' alciit 
'AMARA SVNDICAI. 

Camar» Syndical dos Corretores af-

B a n o o 4 » C r e d i t o S e a l i f 
S à o P a u l o 

ASSIMLÍA or.ttAt, i.íTnAOTiBÍVAtU 
9' eaneocafUo 

Nio içndo comparecido accionista, que 
representa.aem capital sufflclente psra se 
cuiislltuir a osscmoiéa geral extraordln. ' 
ri», convocada para hoje, do novo con-
vido o» srs . acclonl»u» da Cartelr . Hy-
pothecaria a reunire„t-»e no dia 8 do cor-
corrente mcc, i 1 hora da tarde, no asilo 
do« 0 andar do prédio fr rua Dlreits, n l i , 
desta cidade, para o fim do »erém refor-
mado» os artigo» dos estatuto., 
te . ú administração do Banco 
na. 23 a 37), de modo a Ilcar a " dlre-
cloria composta de quatro membro», aen-
do tres,—dlrcetor-presidinto, director-ge-
rente e dlrector-secretario—eleitos pelos 
»rs. secionista», e um—dir«ctor-fl»cal— 
nomeado pelo governo do Eslado. 

Para qne essa assembléa possa delibe-
rar. torua.se necessário que compareçam 
aoclonlstaa que representem, pelo mono., 
dous terço, do cspltal social, na forma 
da lei. 

S. Paulo, 1 de agosto de 19D3. 
Firmiano M Pinto. 

1—1. . . Dlrector-gerente. 

, referen-
' Cap. 8°, 

C o m p a n h i a tfoj 
A coqiecar de 1° d» a, 

futuro, v lgor . r i na l l .ba 
I 

»ob as seguintes cdndiçles, tcoelt 
governo ao " ' " 

edncclo das tar i fai 
meã cdt 

o Estado 1 

t * 
Pelo Irtusporla do calé 

neflelado), classificado na I 
qulSjlo 4eapaclij 
ütes serão 

ciai >csfd 
pinas, os frei 
tabeliã differencial, org. 
distancias oxi»teutcs entre tçi 
ções das linhas do eOntfíl 
Tronco e liauiaes), contada» i 

Campiuss, addic inuaudo-sc-lliea'a tarifa 
movei, n.i rszão de i5 corrosnondeo-
to ã l a ia cambiai dc 17 d., sonao a s se-

tes as bases Ua tabeliã dlffersn-

fixou l.ont' m às s giilutcs tabcl 
SO dias 

as : 

1 f r d i r s 
I n n -
llPl'jbiirgQ . . . . 
Iltlit,. 
l'oi Inen] . . . . . 
Nova-iorlc 
Soberanos. , , . , 

Extremos : 
Contra bnnquefros, 12 d. 
(.'outra a raina matriz, 12 

Ii: iplî 
7S.3 
y 79 

i vista 

li 2»|ja 
K01 
<IS!| 
KO:I 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

A m a i i h ã 

1 5 : 0 0 0 $ 

S S r 
d . 0 a 100 kll». 

• 101 a 150 • 
. 151 cm deaute, 

•195 rs. por ton. Un». 
»10.* . . . 
8031 . . . . 

a * 

.1 4 P o r 1 $ 0 0 0 

12 111 ft. 
d. 12 1 j ] 'I. 

3 0 - 7 

A V I S O S E S F E C 3 A E 5 

T V I o d - i c o f ! 
DR. AZ! ULM M RTADO—Clinica me-

dica, com especialidade : moléstias do 
corarilo c dos pu!:nõeg. Residência, rua 
la l.iberdudo, 103. Telephone, 82. 

r-ít. .T. AI.VES DE UMA—da Tniver* 
aidade de Pans , cirurgião da lieneficen-
(ia I'ortugueza e da Santa Casa. —Espe-
liaiiiade : moléstias de s:nlioras, dai 
V ia s urinarias e partos.-—Resid. : rna 
brigadeiro Tobias, y I-A. Consult.: rua H. 
Bento. 26-A (das 22 ás 2).<Tclep., 301. 

P ? * e o u m f i e 

d e f a s i s i l i a 

S o s u a f i l h a c u s t a r o BP f o r -
m a r o u a c resce i - , KO s u a s r e g - r a s 
v ê m m a l o u i r r c t i u l a r m e n t P , n e o n -
e o l l i a m o s - l h e s d n r - l h e a s v e r d a - ; 
d e l r a s i i i i t i l as d c V a l l c t , 

O u s o d a « V K : : I I A D E I K A S p í l u -
l a s d e V a l l o t é q u a n t o b a s t a , 
po la , p a i a a s s e g u r a r p e r f e i t a r e -

i ^ u i a r i d a d e d a « r e g r a s e f a z p a -
r a r an p e r d a s b r a n c a s . E l i a s r e s -

, , t a b e l i - c e n i e m p o u c o t e m p o au 
PH MAÍl lAJ \ AI.l.ApAO - '.linicii , r , , l o s d 0 ( . n W s m a i s e x l i a u s -

medlea, especialidade : svplull», moléstias • M O f f u r a m c n t e e s o m 
do sj-stcina nervoso, coração e pulmões. ,' 1 u i .nil s n g u i a m c i i u . e m m 
Consu'torio, rua da Quitanda, n 1. da 1 : l l ) : i l ° m o l é s t i a s d e l a n g u i d « 
.is 3 horas. K'-aidei: la rua Ja Co . s i la . 1 e d e a n e m i a , m e s m o a s n u l l s an« 

O café em grão (beneficiado), quando 
despachado não via Campina», ma» d» 
qualquer estação para outra desta Com. 
p»nh:a. pagará o Ireto do accÇrdo cora » 
tarifa d..Gerencial acima referida, com o 
accreacimo de 15 correipoudente I 
taxa cambial de 17 d. 

. T 
Ao café em casquinha claasillcado na 

I tabeliã 3-A, assim co.no aos cafés era ce-
reja, ou cíco, classificado na tabeliã 3-B, 
quando despachados via Campina., scrí 
ãpplicado o mesmo regimen .1« tarifa oa 
tabele'ida para o café em grão, com e 
abatimento de 1" "|0 , ara o c»fi em ca»' 
quinlia, e do 20 °|u para o raM em efr 
reja ou côco. 

Tanto o caf''- eut casquiuha, como '01 
cafés em cereja ou (Oco, quando d^spa-
chados não via Campinas, ma» do qual-
quer estação para outra lesta Compa-
nhia. pagarão o frete da» tabeliã» em vi* 
gor, 3-A c 3-B, addiciouado da tarifa 
movei, no valor de 15 "|„. 

Campinas, 29 de julho de 1903. 
Jose: P K K E I K A K K B O U C A S 
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io, o . 2 . Telephone, 652. 

PIÏ ADRIANO PE BARPOS. c u vir A 
>iTDICA—Consu'torio: rua doConimerclo, 
» . da 1 ás 3. Kesidencia i rua Ypiranga, 
£2. Telephone, »üa. 

I'R QCEIROZ MATTOSO — Cilni'-a-
medica, rufjeetuinirntf de creanças. lie-
siileui Ia, alameda do Triumpho. 24. Te-
lepboiie, 30. Consnltorio, rua de S. Ben-
ta, 51, sala n. S ; de meio-dia á 1 hora 

tarde 

MOI E - T ! \ S PAS CRKANI,:A3 — Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-

'1 s prie ii'aes hospita s da Krançá, 
Italia, Austria, A Hema n i a e Inglaterra, 
lipsidcncia, rua Marin Thereia, 24 T.-ls* 
I IIÚIIC do Ciinsu'tot io : rua S. Bento, 
.07. Telephon--. ''.''«: '.'.: 11 às 3. 

l o p e . DU. f 'ASIpns SEABRA, medic 
a ...r — Consul*orio, rua S. Beata. 51 
r.l'lu Consultas : de I ás 3 da ta rde . 

I I: -: !' ..' a. tua Barão -le Itapctininga, 73. 
A'" nde a cl,amados a qua!',U"r hor.' 

. reinen. Bonn 
I lílo 'ia .1.111'il", t.'irr 

li i/mu 
iro, C a n 

Do dia 

arril Rio Grande J.'ii") » 
ros tn^.rca Olli" o 

Mi£l:.-'i.' It'1. äiSOt* 
Garibaldi .. •1 .'>*.)' •' 

* Bi'l o 1. " M 
I, ",1o 'ir.^ioo 
tilaria I."I*I »»i . Pau.iiiítH . . 4."8000 
H Iiuni'jnt If,SU'H) 
Haiiatlftira. . I'lSlfKl 
Allia t • .1 . . . •t.-,SIKH) 

• A u r o r a . . . . -li.ai-K) . Silm l-IStilKI . Miititpi/zo.. llî'KK) 
do moinlio Mutiiru/./.o.. 

Claudia . 113000 
Uli 129-IIN) 
T"Si:a . . . l'li,',l»l 
Ida W O 
Olim . . . 88-100 
L í d i a . . . 1J8IÛ0 

•la 
VArOIlES 
ma, 

A S M ' . : ! 

lJaml'ur« 
Hamburgo, 

-////.' — 
.s , Pnn!o. . 
Prim Oaf. or 

Rio ti«! .bui- iro, 
Wo va-York, v. 
Rio de Ja-.i'iio, 

ria ... 
Km setembro 

Bremen, Hallt. 
VAPOI: 1 i i 

HOíIED/DE IIENEIICF.NTE DOS II Al! D EI 
nos E CABELLEBEiRos—Hoje, reui ..o tia 
dirnetoria e concelho fiscal, afim de 
t ra tar de assumptos da mais alta im-
portancia. A n-unlào n»alisar-se-á nos 
salfles da Escola Nocturna Eduardo Vau-
tier, roa 8 . Tbrreza, 11-A. 

SOCIEDADE POIÍTIJOÜE/A BENEFICENTE 
VASCO DA GAMA—Hoje á 1 h o r a da u r -
de. na secretaria da «orfedad--, aveni ?» 
Rancei Pestan;», 116, «naemblta fferal. 
para prestações de coutas do prif-:. •, 
semestre. 

l i \ F O R W A Ç Ã E S 

O TEMPO 
Boletim Jdelroroloo.c ! da —-

f ommÍHgâo Geographi-
ea e Oaotogica . 

Cotações para setembro 
llavro 30 •! 
Hamburgo 21 
Eondres Feriado 
Nova-York, inalterado, 

a 5 p. m. alto 

Colações para março : 
Havre 31 1|2 
Hamburgo 2t> 
i.ondrc» Feriado 

Ao meio-dia : 
I lm re — Inalterada 
Hamburgo— Inalterado. 

1 , mai. I"i i \ 

A uteri or 

30 
25 
24 [C 

Inalterado 

31 l | l 
2« . 
2« 

I alt ra lo 
lu i. - ra io. 

• t l .lixo. 

Farinha 

. Rio de Janeiro Flour 
Mills : 

. Nacional 
• Brasileira. 
» daArgentina—Banca-

lari 
Farinha marca (CiPea»an 

• (11 H) . . . . . 
. Garibaldi 

(D tflannelli 
Farhilia tliannelli: 

. Tiradeiit. « 
• M a r e n ! 
> Condor P' iisan 

Kerozen . 
Sardinha» (I >rt'IGU''ZA» 
Queijo Far "Jáo 

» roiiianu 
Voilas .. • MM» 

• do Rio ! S e 
• Apoll, 

Pap, l ein fiir.t"S 
. j W I I a-v.li. . . 

113300 
10S800 

Hamburg" ' 
l.'io <!a Pra'. 

tieiiorii o . \ a | 
•Southampton 
Génova e is. . 

t V i- llnhi't 
Mii'itl-il n 

rtrinii' 
las. .1/(1 
iV im'. 

I S . - . i d l i i i o n t ^ i H i ' i - i e i i e s 

' l i g a s o m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r 
o u t r o r e m é d i o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i -
c i n a d e P a r i s te- e a p e i t o a p p r o -

! v a r a f o r m u l a f . s t e m e d i c a m e n -
t o p a r a r e c o m i n e n d a l - o á c o n -

j f i a i i ' - i d o s d o e n t e » , f a c t o e s t e 
m u i t í s s i m o r a r o . 

A ' v e n d a e i n t o d a s a s b ô a s 
p h a r m u c i a s . 

i P . S . — C o m o q u e r e m v e n d e r , 4 s 
v e z e i , m e s m o c o m o n o m e d c 

: V a l l o t , p i l u l . t ? q u e n ã o s ã ' ) p í e -
i p a r a d a s p o r V a l l c t e q u e s ã o 
t q u a s i s e m p r e m a l f e i t a s e i n e f f i -

• a z e s , cQ.livi*tn e x i y i r q u o O on -
í v o l u c r o t e n l i a e s t a s p a l a v r a s : VÉ-

i t n . n i .F . s P i l u l e s d e V a l l e t ; e o 
I e n d c r c ; o d o l a b o r a t e r i o : J l a i s o l l 

I,. F r i - r o , 19, r u o J a c o b , P a r i s . 
As Verdadeiras l'ilutas Vallet 

•"lo braiirn.i a nssiijnatura rje 
Vrtllvt c-tii itiipn rom tinta 

prrirr cm caria piluhr. 

r i ; 

, 1II 

FrTTFNCOURT RODRIGUES — 
torio i tia 15 de Novembro, 22— 
ta", ias 12 ás 2 da tarde. Besiden-

ca Liberdade. 57. 

1 1 111. Fa-! ' M O D O A M A R A L — D a 
• •• • M. nica de Paris. C 
ti:. tom cpei ia ' idade — S t/p Iii Iii e 
N firrtui.1 lia pelle. Consultório : NA do 
f- Pinto. 45, de I ÁS 3 boras. IC"SÍ-
C' C !.. : rua b. Vetidiana, 57. Telepho-
Ir, '.Cl', 

DK. VIRIATO LRANDÃO. -Cl in ica me-
dice-. ,i tu gita e especialmente mob s t ia . 
Ccb florir • fjrnilo-it/inariott, pelle e nj-
\l.liit t ' . sultnii da 1 ás 3, rua ' i I: '-

, -F . i'i si'teni ia, larga da L.berda-
C<. f - T. '• , ••"!.•: li. ltW. 

t ; " c trL 
A N T O N I O J Í O I . I . I A U L » , e x - p r o f ' . - - ; -

í " i d a 11 cola d c M a s s a g e m , d c 
P a r i « . R u a d " s • í u v a n a z e s , n . IM. 

Companhia Hogyana 
Faço publico que no dia 1° de agosto 

proxluto futuro serão abertas ao trafego 
de passageiros, mercadorias o servl( ' 
tclegrapbico as estações Guará o Ituvl 
rava. no» kllometros bft c 112 do rami 
do Uanta Rita do l 'araiso. 

Campinas, 25 dc julho dc lfi03. 
J o s i i PKP.EIIIA REBOUÇAS 
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Peitoral 
de flores de aroeira angico e nmtsmo* 
pi-etiarado de effeito garantido nas affec-
ções das vias respiratórias, como catar-
rbo pulmonar agudo ou chronlco, broa-
cbites, coquelucho, uslhtua o tos»: no-
cturnã. 

Baruel—S. P a u l o ira) 

A 
na, 

0 mal augmenta 
f»U na Drogaria 
íroz Mallet k " 

Am trica-
quo acaba ueiroz Millet & C., . 

de receber sortimento das Pílulas sudori' 
rlficas de Lul? Carlos, p i r a curar prom-
ptamente a influenza e grandes constipa-
ções. Vende-se também na dasa f.ebre, 
Irmão & Mello, depositário» da cfljeas 
• Injecção Mendes». 8—3 

A Recebe ' ria rendeu boi-: 
Exportação I 0 
impostos 1: 
Estamj nuas 

I .W 

Alfandega: 
Velha 
Consumo 
Licenças 
Es tampi l l a s . . . 

V a l e » 

Total i : '>i'J'.") 

>0 
2:201 »920 

3.2Í X) 

2Ü.J20 

Taxas adoptada» boje 
desta praça, j ara vales-onro, 
d,'ira : 

Tola! t 
o u r o 

S A N T O S , 
|iolos bancos 

na Alfan 

11 ». MX) London Hank 11 211.12 
128.',Ot> Hiver l'i'itu 11 " i l s " 
1 l&M tritUli l'ai.k 11 7'S 
108< fit 1 Lraaiiiaiilai lie It.inU. . . . 11 7|8 
108100 t.'"Uimeri.-io e Industria . . I l 2!>;32 

i-.'S.'oo B O L S A 
1 lt!"O0 TU A N S A ' ' I* T'B UFAI .TSADAS I I ' NT KM 
11» ion roo letrii» do P. f . Reil H % a 66$ 
li -»'loo .".m' Idem Idem Idem a 
2Hx -00 :s7 idem iil' m i leni a 

:ih.r,oti 0'í i Irtn i i. in Mein a 
•a»3no '. i;.'.-K .1 il ('"tu. Indnafria r. .10f',5 
1 1 II t r a . 'lu ('ninnra il. S toi ( em s-
II;8"iki B.'.J : l - | - .*, ' j" 

135 »... !.. B. C. R.- il enrt. Ii vp • e i -

P •iO' 
•la. 

I 

li I, , 
aloiu boje 

abertnr.i 
trancos | ar. 

O mercado de cat 
alta dc l[4 de Ir.Ml") o 
ri -r cotando-ne I I 

i lembro. 
A cot ça.i i a março foi 31 

c. s, alia d o 1 , . de franco Ja 
anterior 

Ao ""4"-dia. o r.i reado apre . 
. inalterado 
' llantem fuclloil n t r- , 
' toinbro e 31 1[4 francos j . 

112 fran-
abertura 

üitava i • 

par * 
ra .ço . 

1 DE AQO: ro 

Entre os terceiros team» do Pau. 
Uilano . Oermanta realisa-se hoje, i , 
8 hora . d» rr.soba, no Parque da AI.U.--
Ctlca, um match do foit-baU. 

BaallH-se bole, <» 8 hora» da nanhl , 
ao eanapo do Sport Cluh Internacional, 
f n match dt foot ball, entr» o 8" e «• 
/ » K M de. ta »o-dedade 

O 4* team MU asilm ooaitllsldoi 
QooUkreper— Joaquim , erre Ira. 
faH-tmeh—Jokn Uello s A. C m p « . 

no^bmekt— AoUala. B a a b e r t o Via 

Baronietro, u O", ãs 7 
boras da niaiihã, 7',9.3 mm.. 
2 hora» da 'a r 102 4 
mm.; 9 horas da m-be de 
hontem, 699.7 mm. 

T'îin,' ratura : miu i roa , 
14-8: maxima 15*4. 

VeiC'i predooiirante, a ti 
ta 2 bora« da larde, SE. 

O h a ira 'em '24 hora») I 
0 . 

Tar. po geral : 
Encoberto. 

Haje, S, áa 3 .40 da 
m a d r a f i l s , á p o r t » 
da no.- > escrlptorto, 
• T H O X I A O B U T R O A U -

ra» Là - acima d« ao-
e o m » s s r t a . U d o . 

L I A U B C N O O , I 

O mercado da ca'á abriu boje inalte-
rado da abertura a t T h r , cotandi.-»a 25 
p ennige para - teir 

A eoiaçao ; março foi 20 pfennig-, 
inalterada d i s artiiia ieteri >r 

Ao meio-dii., o mercuao ap: isentava-se 
lo. l i ' ra«to. 

II < !, fechou a 24 ! - pfem iec ura 
ntfambi , 26 Pfennige j aia u arço 

L^xnnis , 
Hoje foi feriado nesto mercaJn. 

1 

r> mercado ae café 
, ma*a alto. 
Fechou hontem tom al fa 

K O V A - Y ' RX 1 

briu hoje . 5 pon-

prr.lo-

l À l i i l i t l i ç a N M t m . o . t a « . 
ACOSTO 

ilAviia, I—Sto.it no I l a i r e : 
r;»:,'» do Brasil, 2.03>).l*n. contra 

2.KÍÕ.O00 aai-c-s 
Ou'ra» proceo, I.CÍBS, 660.OCO, contra 

600.000 »accas. 
i r r HO 

î ûVA T 1BX.27—Stock nos f.slsdos Cni-
Jos, . -.7.000,contra I 938.UOO. 

Entrega» %-ni a: a s, 75.000, e o n l r a . . . . 
122 000 Mcca». 

Snpprimento vidrai, 2 520.000, Sontra 
2.360.000 sac c u . 

• Fan 
• I V! as no p-.jae > 

Mn. 'loca* peneira la luo litros. 
R.if . . -• ' I i t n : 
FeraCi !«aaoa 

Bri sebi 
. ü ! Vecchi 

Cogna: .t-iic.i Ilobin . . 
• Delaunay 

Marsrua Fiorio 
Vinho ! hianti 

Cnina to . . . 
Amaro M 'nteue.ro 

. Felsina Ru- a z z o t t i . . . . 
1 Vermont!, Marlínaz/i 
I • Ganria 
i Vinhos italiano., iquartolas 

• (do ta'iiu 
• tose: no 
• Ginseppe Contrutto. 
• Castellahato 

Sal g r e , ' . kilo 
• e-pecia! I r . tel li Jnvane . 
• « p i r . e i - / . Barbieri 

1 rv. ja preto Guiij' ' s , mares 
• Gato. , ca ixa . . . . . . 

' i i n i l e - f t i w 

" ' „ I • (H) 
MK)J 

r.jtíMjo 

ltí^OiJí) 
Jj^i ' iO 

ÜSO' 00 
2l«í»)00 
t: 

• H KV 

la í 
i.b-

li. L . 

u I X p 

OFFICIAL 
• ubanit ' V'o.iii i 
•jo "., a J: •••K) 
Hf-al m I.ira 

» 1 • t' ia) 

0 M A.MADOK l'A CUNHA HUK.'.O 
'i'-in seu iB'Tiptorio de advocacia á 

n i. ! ' ( -rr.r.iertio, u. 13, das 1J 
'Ô da tarde. 

o s \ T î \ T H ; \ n o s , < i o u ( o 
r e « I i n n i i s c o F i i i j c u i o d<> 
T o l e d o e A n t o n i o A u f j i i v l » 
"»I>ii*<»:s*;» d e T o l e d o , F s e r i -
p l o i i o , r u a S . H c n l u , t l l . 

Iii—l 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro d >3 
Fartos, Estevam d-'. Almeida, (Jabritî! Ri-
ef iro <!. s fc'antoa. Oscar Moreira, nui Ja* 
rem ftf-ii (Bcrijitorio da rua do S. Bento, 
n. íití A, para a mesma rua. n. 57. 

I P i i ' a c i c a b a 
0 AI "VOGA UO Antonio Pinto de A. 

Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
se im uiiibt'in de lodos na servl.os inhe-
rente« á sua profissflo. 

Z > e j a t i B t o , H 
KMIMO Sl ' i . • :1»T — Dentista russo* j 

brasileiro. Cousu tan das 7 horas da ma- i 
nliä .is 5 da tarde. Rua Victoria, 1!>. j 

A. PKANDAO, «irurrriäo dentista — J 
A\eni«ia li.-in^.-l Pestana, 131, em ire,'ite j 
ao Gm i o Kscolar Os trabalhos ex.-njra- 1 
dos neste » t.nsultorio s -rà'. garanti los ' 
I or vau « annos o por pr ços s-ni eoin-
|iftft!(l. 

COACHMAN — Dentista — Raa Direi- ! 
la, 11. li 

C o m p a n h i a V í z g y i n * 
TAU I FA MO Vi-JL 

l 'açi j iibiico que, (irrante o mez de 
agosto j roxi mo futuro, vigorará em to-
das as linhas desta Companhia a taxa 
'„mbial dr Yò d. nor 1$ para applica-
râ'j da turifa inovei, equivalente ao au-
gmento tie .i."> 0,0 S;br>- a razào som can-
ljio das ta be lias 1-A, 2-A, 3, f> (esta BÓ-
mente 11a Parto <ieraî e »> a 17. 

Na iiuiia Tronco o Kamaes, os fretes 
dás tabeliãs «Café» 3-A e 3-B serüo co-
brados na I a.se da tarifa differencial e 
siu r-'S{«-c'iva taxi cambial, approvadas 
\. -lo governo do Kstado e que era são 
publica.las em anuuntio especial. 

AH meninas .abolias, :.UH linhas ri• ; eon* 
c-s.sào federal (Rio Grande, Caldas e Ca-
talJo); terào, at j delibera ;ilo do gover-
no, o arrrescimo de 30 OiO sobre a;s suns 
r.izjes pri r itivas, sem, . utn tanto, ex- e- t t t d«« « Partir d( 
• 1. rem o limite de rs. I'O por tone* j Ç-® 
!ada de qualquer procedamia ató a esta-
ca o de Santos. s"ndo sujeitos a "sse li-
mite, :io referido mez, os trechos: 

De Datâtaes até Araguary f para «café 
especia!»; 

De Maealnibas até Araguarv, 1 ara «ca-
fé d« 3 

De Mandih 1 até Araguarv, j ara «café 
dc 3-B. . 

A s tabellas 1-A e sal, na linha Tronco 
c Rama applicar-sfí-á o augmento de 
•J1 Oj(í sobre a razão normal, sendo am-
bas isentas de cambio nas linhas de con-
cessão federal. 

Outrosiiu, continuarão isentas de taxa 
cambial as labelles 2, 1 e «generos de 
primeira neei ssi'lad a-s tn como a ta-
bella 5 na Parto l>tadoal. 

Campinos, '2S de juil.o iJe 1903. 
Jo.ii, Peu EI 11 \ I'Élio L'^'as 

Inspector geral 

Sstrada do Perro União Soro-
cabana o Ytuana 

B E D A C Q I O D E T A R I V A H 

Fa(,-o publico que as tarifas cm vigor 
nas unhas desta Estrada ficarão sujei-
tas, a partir das datas abaixo declaradas, 
ás seguintes reducções, acceitas pelo go-
verno do Estado 

Pelo transporte do café ern grão (be« 
nefíciado), classificado na tabella 3, des-
pachado para qualquer destino, os frotes 
serão cobrados, segundo tabellas diffe* 
renciaes organisadas com as distanciai 
existentes entre toflas as estações, con-

do y. Paulo para a sec« 
dc Jundiahy para a 

cção Ytuana, addicionnndo-íe a Cirifâ 
movei na razão de 15 0{0 corres)>ondon* 
tes ú taxa cambial do 17 d., sendo us se-
guintes as bases da tabella différenciaiI 

De O a 50 kilomètres. . 218 réis 
De 51 a 100 
De 101 a 150 
De 151 a 200 
De L'01 a 250 » 
De 251 a 300 
De 301 a 350 » 
De 351 a 400 • 
Dc 401 em deante. . 

203 
189 
170 
1G4 
153 
143 
130 
080 

n 
st 

i I t Cl 

e . D il H 
a 3o ias a 

inr*noo 
1f*"S»>00 
11;* 
l.'.Vr-iMO 

ft 00 
> MJ 
d ' 7 0 

\ . p.»r ; tt-i- ra? « ft'ioera:.-, enlra«l o^m 
a: d.í ;"H|ho d" 1903. 

Dp 1 orto Aietfre : 
M, Sl caixa^ bnnbr», a Assfs & Cnrra-

ího. FM, 75 /a r tk? fumo, n > mee.uo.OGC,. 
4H c vinho, a I ^ o db V;lel!j. Direrso',L . 

LsO dits-» bun tia, a Pinto .'o * * C. | Idem 
Z, 21 «li»«'' ditas, a Lo.irpiir . ' a r t ins . C, 
100 ditas ditas, a C. Co^a C J\ 100 
ditas dita», a F. Marfinolîl <• <\ FFÓ, r«:» 
fnrdo^ fumo, 3 F "opjt- Phnaix, 20 
bPTis earn- , Ä ordem C, fardos fn-
mv, » Cardt.f j de Almeida. KV, 118 di-
tos dito, a Pforo!a&Mn<?cliiorlattí.<tft), 2 e. 
coh^rtorea, a l ion *• C. (P>, 2 dit; s <?!-
toa. PO, 1 dita f a c a d a . a Onetav 
Goctïe MPC, 23 c.amoatr .a, « M, Rt lha 
it C. H "MC, SO e. ba h t , AtbC, M) d.iaa di-
ta, PCO, 10 ditas diu«, F u n , 25 ditas di-
ta, ÍT,PC), 'W sae* as farinha, 3 e. e*rae, 
i ordem. «?DR 10 ditas banha, a 4. J . 
Figaairedo é C. H MG, 2? dita.« rmos-
traa, a R. M. OnSmari^s. / A C , t i d*taa 
ditas, a A. Mcrcira ta C. Diversas, 20 b». 
carne, á ordem. 

30 letras do 
wrT<-al ; 

100 letras do 
I X) l iem Mor 
50 Idem idrtn 1 tem a '<• >'• 

IfíO idem it i ' n» a 5"H 
U L T R A S O r i L l T A 

p i a n o s r ruMcoa 
Al o'fers do i-: 

treten dc 5 % — 
3, ' fin; r .stim-» — 

• m. r-Htir.íi — 
T.aras oa C. de Saut-s 

(1* Vllt̂ Md > 
ideai i i rm a 2" lio) - 9 
Jtiem I - n • Car-

los da 3* «vTie 90$ 
Letras da C.do Campinas . 75"5 
Let r i s da C. de Capivarv . V** 
Lf ti as da Camara 4.» rf. 

Graz d. s Paim- s 70$ 
ACÇÕES DE PA! CO-ï 

Coismercio e Industria . . . 
f<avrauores — 
Credito Real »art liyp . . . 110$ 
Idem rom 20 "u — 
S. Paulo '.»<# 
Unilo He 8. Panlo 42« 
í)omm.Italiano n-oniuat) . 21 

df-n. no i ortad< 

„I. Co no 
— 97' '« 

TISTA. — O (irnrgiào dentista A. 
. laz qualquer trabalho dos mais 

«/-ados e nHxÎTii.'S da sua pro-
Ijh.-ci. , j or f reroa muitissimo razoáveis. 
4iueito IU1.1.1111. -m prrstati'ti, pre* 
Híii t < ..nur. a».—(labinet« e re-
H. . MA Direita n. 2U D 

Comranhia Mogyana da 
traias do Perro 

E s -

Pelo transporte do café em casquinha 
da tabella 3 A, despachado do qualquer 
proeedencia para qualquer destino será 
applieada a mesma razão da tabella 3 At 
ora em vigor, ao cambio de 15 d., com 
o abatimento dc 15 0;0. 

Pelo transporte do café cm eooo ou 
cereja da tabella 3 B, despacl «do de 
qualquer procedência para qualquer des-
tino, será cobrado o mesmo frete da (a* 
belia 3 B, ora "in vigor, ao cambio ds 
15 d . , com o abatimento de 25 OfO. 

Pelo transporte do sal da tabella 4 A, 
despachado para qualquer destino, s e r i 
applieada a razão da tabella 4 A, na bass 
de 100 réis por toneiada-kiiometro—, sem 
cambio. 

I S S i k 

b. M v i n i l ( í r n t n î o ' r o 
m : r ã P S 

Vj i 

No dia 1* d 
em vigor o nov<> hor 

j affix i«io nas »'Stiiçõ.-a. 
PASSAGEIROS S P 3 E 

i Sar-1.. ffït>« do Parai» 
1 Campinas, 25 ••>• u 

Joui: PI 

A V I S O 

sto p 

I' 4, 

• d-

futuro, entrará 
que se a< ha 

os trens de 
do ramal «ie 

I •..*' 

Pelo transporte do milho em grão da 
tabel .1 4, com 50 0|0 du abatimento, des-
p a« li ado para qualquer destino, será ap-
piíenda a s-zui t- tar ; a differeneial : 

de o a 100 kilometres — 50 réis por 
tonelada-vilometro; 

de t • ; a 2')0 k iom tr-is— 30 réis por 
ton"bida-kilonieti 

d em d m i o — 10 réis 
lada-kiíometro. 

por ; 

ACIDES DE COMPANHIAS 
' l . u . ^ l . . < 

OIÇ 
80Ï 

80« 
".' > 

ir'.V'OO 
'Mïï 

I »BS 
l'.T,.? 

A.ntarittir« 
f . dt F.'.V Arara loara . . . 140? 
InAwtrial de 9. Pau lo . . . . — 
ßragantii ia. . . —• 
Mi" H«rdy — 
l^p ton — 
Mrcbaal'-a — 
tfnrte de 8 . Pan:u — 
Mnfyana 2.13« 
IlfLi'. ldtni, para O l " diu.. Irt-tJ 
Ideii.ld.m SOdlaai vont. 

do TeBdadur — 
H e m i c l í O l . IOM 
Wem ei ao 'k para o i dia 108« 

fiii$ 
••»)* 

i n o j 

n s 
7S» 
97 > 

7 * 
•mot 

230* 

100$ 
1009 

dt- Sa . / -
ii'l'.K ,|>. .a .mi 
•7. .1" .2 .1«'0 

ror • '" I 
2 — 1 

! cc!araçn?s cciii nercia?? 
A p r a r a 

C n r v a l l i o , ! I . j i i f t - |j 
r , i l " iV e , y%vl^»*n f | i . - - n i . i áã 
W. - j r a . t i « n i . I f l i n I ;>:»i» i n r u a ! 
1 Í 5 •!«• n n « , n IZ I . - , . . .1 

S o c ç ü o l i v r e 
E i . S i c B u s s e 

ScrA entoiitr-do -in . -n r•.trljit-.no de J 
a l v o ^ ü i a , à travra-ia Ja Se, 12, de Meio-
dia áa « horaa da tarda. 00—.6 

F y p i î 1 ä. 1 «3 
Creams g:enitacs nrlnariof 

n . \ I M I : a m : m k l l o 
KSpr . iAIJUTA 

lît'.n a i^ i ,ilii. r .a mol^itlaa 
arli'tria i ro'.eaaoa - ' f i :.'/.':.. 

in .t Unna 
M « t u i n , .5.V I A lain. 

Headend a 
ct.e.101 

j lv.au r 
I I"'1'1 ' l"-„ 

no 'Ii.. 1" 
i 'to sal '• 
I raez. 

K. I'uu 

n—.i 

»it . 
nlori; "I 
diz r-".I 
de acoi to 
imllii, no di i lã 

' f t O ; 
tarifai 

v i g o r a r , 
d.- (.-.fé. 

, 30 d', julb., .li- M03. 
A L I U B U O MAIA 

Saperio tendente 

S 

« «ru iu HDt!-opiil-"IJco pr«j 
1 do l» llittl' MriiMtbartpic» 'Iw 

S Psol«, ci.Dtr.i h« mnrd^daraa 
Ja ca^rífel, j»rafmatfé 
a orulO. ^ en'U un-» f.rinetpaas 
drOirariaa Paulo. 

reitoral 
de öerrs de sroe'ra. antigo e motamha, 
prepara»io de effri te gar .ntWo n as affer-
mes dss »í«s respiratórias, eomo catar-
rbo pulmonar, açude ou -bruuico, bron-
eMtefl. roqaelu«rl!». «"'lima o toSvs no-
Ctvtß*. 

B a r u e l - 3. F a t d o (B) 

0 segredo d a b e l l s s a 
Consul va a entis sempre mimosa, dá-

lhe a alvurr e a n.jcie; do ann ' jho , 
trtît» as «sardas, espioîia.s e manehas. Es-
tojos, 25>5on réis. Rueoutrn-s« todas 
as rasas de Birfanitr î ;». pharmatlas e 
drogari<n, Pelo 'nmh cjrfa estojo 
5fCKH>, dirifir-se a J d9 P . Ui"fros Ju-
nior . 

HÜ A Dk ViCTOKlA, H. 58 
F AULO. 

5 0 : 0 0 C $ 0 0 0 p&r 4 $ 0 0 0 
Loteria Esperança em 12 d«: outnbr» 

Febres intermiteatis 
Cnram-s" rom sjrande rapidez, risa«* 

do - ns vernadei. os iicor e (dlolas CAFss 
BEIHAO : niilbares de p»-ssAas têm sido 
restabeleci las com estes iníiagr «SíjS RR®» 
par dos, a chamam «ANTO UK* 
WKIWO BÍCIKAD como prova do rees* 
uhecimeúto. 

Vende-se em toda* as pharmacias. D«« 
posito : Drogaria J W r l » - Pelotas. 

VJ etr. 9 

froa JB-

4 8 . I 
1 0 - « ' 

A Í E a n h s r u 

Qne nto a io re^nlarmtnta aa .WHig 
aoa jieriodoi menai'-., - oauMBdainoa * 
nao do afamada Hegltiiiir d* Madrt 
Beirão, one, rK p o a t e m p o , aa 
larlaaN. e c 

Tenia 
marias _ 
roa '„•aaolheir. Ft-ii. í l t red». Para 

%ernm 

% 



a w t ^ w v i v v v v i í 

O illustre advogado 
A & E 1 T C I A D E L O T E R I A S 

4 — R U A R O S Á R I O — 4 

U n i c í q u e a o f u a l m e i s t f i c s 4 í i v e n d e n d o S O R T E S 

0 » p e d i d o » p a r a o I n t e r i o r d » E s t a Io d e v e m a . r d i r i g i l o a A 

D botequim na rua L>r. 
TO, li. 8, cou muita ire-
lodiJade. (Porto da Esta-

• ít 1 

N u u c a i l o - i o j i ' l ( | i t e m o i l n u m e l u i i n « | > u l > l i c : i d i > <01110 r e -
i ) I » m i ) o n i i ) « M i l i u m J o r n a l ; n o e n t a n t o , v e n h o I 1 0 J 0 e » | > o n t a -
n } > n m e i i t c > f a / c r p t i l d i c o o m a u a r | r a d e o i n i o i i l o 110 m a r a v i l h o -
s o r e m o d i o i j i i n 1110 d o v o l v e w a v i < l « , q u e u n i u l o n f j n o « r a v e 
e n f e r m i d a d e d o i l g n d o ( t i c l o i i j i a r a r o u b a r - m c . . S o l t r e n d o h » 
m a l * d o s a i i i i o s d e s s a c n f n r n i l d a d o q u o m o d e i x o u i n ú t i l , 
l á p e l o u padecimentos , j á p o l o <|Onli> i r a f t o i v c l q u o d o m i m 
n p o r i e r o u - K o d e v i d o á t u c t M i m o n f e r i u i d a d c , f i z t o d o s o k © S -
l o i ' ( ; « R p o r o u i i i r . i n o . o o n h u l t o i o u n i OM m e l h o r o u m ó d i c o s , 
t o m e i o s r e i n o d l o s m a i s i n d i c a t i o n p a r u c - s i ' flui, M e m n a d a 
c o n s e g u i r , l l i i n l n i e n t e . r c » f n l > o ! e o l - n i e r a d i e a l i i i c n t o 0111 s o i s 
s e m a n a * c o m a « « o u i p r e c l l o j / c n | i i l u l u n n n t l - d Y N | > o | > t i ' r u s d o 
dr. Ilehir . f i i i iann. remedio in conhecido ha -5B miuou, o que . 
por minha Infel icidade, só di poiw do multo ter Koffrlilo foi 
quo recorri a filio, que poderia ter-ino curado ha (auto tempo. 

Profundamente grato, venho por e*'.e union moio fator 
ver meu agradecimento, o, a liom de to;!ow <|uo suffrerem, 
aconselhar quo recorram iinmodiatatneiito a ess« mcdlen» 
monto. 

L U I Z S . V A B E L L A 
A d v o g a d o 

R u a rio S a n r a m o i t o , 4 9 

C A I X A P O S T A L , !V. « I « 
o s j i e i l i d o N d o i l O t . l l O O p u r a c i m a , e m 

t e r i u , i I A - k u v o u t n j o s u c o m i n l t i s f l o 

E i r O S I ï ' I O Í B Ü I I I X E X I E 

DE 

Mjos, vaso.«, pedrps da sepultura o ou-
tro« traball i ís congeneres, ua 

Marmoraria Italo-Brasileiro 
D E 

E S . T a v o l a r o & G o ^ n a . 

l u a B a r f i o I ( a p e ( i ; i i i i . ' < a , 11. 9 

M . P a u l o 

P r o x i m o a o V l a d n o t o 

E ü f r a c C a d e F e r r o S o r o c a b a s Y f u a n a 

C O . : « I B I A , COKS m i m . R I A » M U I C B , H t n u <• u i c n , ato. * 

f 1 ferro em estain p u r o i m a l » n e t i v * f11» as aafras ftrryilnMif « mgr 1 ío/erarf0; 
HSo Imtí o oiíornago como ol ttrnt lltulltt ill tola/th; Um líOlr ufa a i t n / l 01 Cartes 

c 1 porqm é um a lit 'If li shunt*" fw tin i H o r á r i o d o s t r e n s o s p e i u c f j p a r a o a 
d e n r j o s t o 

APPRGVfiÇÂO oA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS P ó s d e n t i f r í c i o s 
CO P H A R M A C E U 1 I C 0 

A - b r a u B o t o r l n h o 
Etccllente prepararão, dá dm aro-

ma agradabilíssimo, Alveja prosupta-
inente os dente«, conicm-lhes o dd-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a t ír lo dentária e 09 dOres dí 
dentes; finalmente, é o mais preolo-
10 e Importante auxiliar da boa by-
giene da bocca. 

U s o u e m p r e g o foi a . i to r i sado pele Junta i* Hygiane do tVo-dç-Janelro. 
V.NDK-9K : 1* III PÛ; V KM OHAOtCiS. 

IT. 33.— E n l a t e m u o E r a x i l n t u n n & s i i e VrJa t f l eaç3«6 I n m n t A ® , 
mult».-« v f - ~EZï ï t iO/ t J i .9 f c o n t r a a s q u a « « aoonse l l i lkmo« taoa 
ooniUimU' ' i -c 1 r n " 39 o e n o t o U t i t t , V 

i-V^-:Ms r'c d3t Boäux-Aitt, 9 nta prlnoipati fihurmèclát. ~ 

O E S I J i a V A C A o 

T o t l n e a s p i l u l e s a n t i - t i v s p e p t i c a n d o H e i n z e l m n n n q u e n f t o 
l o n l i o m p a t u S o e n c a r n e d o c a CTssïgnatura—G. H c j u t -
z o l m a c n e m t l n t u a z u l , e u f d e r c n p a g ï s i p a d a c o m p o s t a d e 
t r è s cobru . - i e u t r e l a ç a d a e , f o r m a n d o o i n o n o g r a m m a O . M . , d e v e m 
s e r c o n s i d e r a d a s f a í s í f i e a d a o . 

V e n t l e m - s e bki t o d a s a s p h a r m a c i e s s rirogsriss 
V i d r o , 3 $ 0 0 0 

Torte 

S . P a u l o 
O s r . 3 C O . . 
B a r u e r y 

M a s s a g e i s ! Parte 
S ã c a s m p i f e v e n d i d o s c o m a x t r a o r c S E 

p \ a m s K Ü s c í d a d e d e p p e ç o s o s m o v o i s c n a i 
f a c i u r s d s c n e s t e o s t a b e i e o i m e n l o . 

Otto Koch Junior pratica u massagem' 
de ecc&rdo com os mais ricoinmeiidivc." 

Íreceito« aoleutificos, do modo a garan 

Ir oa fesnltados nas seguintes moles* 
t i a s : 

Enxaqueca, nevralgias em peral, íeiati-
ca, calmbras, moléstias da espinha, hys-
teria, dança de S. Guido, astlima, mo-
léstias de aenhoras, moléstias de gargan-
ta, croup, pneumonia. pK-urisia, emphy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, dl-
lataç&o do estoniago, hydropisia, doen-
ças do fígado, rins e bexiga, tosse, ra-
chlttamo, rhenmatlsmo articular, got toso, 
muscular, art lirltia lympliatismu. anemia, 
Jiaralysias, atrophiamentu dos umsculos, 
tendões etc. 

Esc-riptorio, rua José Bonifacio, 85. 
8 0 - 6 

B a r u e r y . . 
OííSBCO. . 
S. 3?au!u 

L E N H A 
OB tivr.R E P li c I Ï 6 «ó coi-rs.-J.o nois d i a s í t o 0 . 

S. 1'iUllo, íiü de julho de lílUlt. 
I A s . i . ; i a < ! o ' , — A n t e » < o P a n í e S a 

Casa e s p e c i a l do a r t i g o s d e n t á r i o s 
n u b L M m is82, ps&es SSÜS i e k s s s 

IMPORTAÇÃO diracta 
^ ^ fias priiicipaes : a f c s r - i s a s , com 

correspor(lentes e c^ss-s de 
oompras em N o w - i ' o r k , P h i -

latl&lphia, L o n d r e s , P a v l s , 

\ . T i i t c ? i f ; e n e EIbovfe:l . 
v É l ^ ^ A t - t - g c s ú s n t a v i o s , o p t i c a , 

c i s i i l a r t a s í i s s u s e i c . 

T E L E P H O N E , N . B 2 8 
E' a mais antiga que rende lenha ra-

lhada, áenáo de 80 centímetros de com-
primento, udo tendo competidores, gá-
rantindo-se aos fregueics meio metro cor-
to por 5!j!000. 

Pede-se a quem comprar, exigir o re-
cibo com o numero da carroça o nome 
da Einpfesa, p i r a evitar falsificações 
nas vendas em meu Dome, como ouí.os 
dcposHos fa i em. 

Lenha brula em vagões e carroças 
avulsas; tendo gr4r.de quantidade de le-
nha cm deposito para servir os fregae-
zos em oraem. 

Recebcni-so encommcndas do lenl.a de 
qualquer comprimento, serrada á maclii-
na, e attíndem-so os pedidos pelo tele-
piiono. 
(i—2... Manoel I. l'et!ro;-o 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
E s t n a C o p s u l a s , i n a l i c r a v e i s , 4 o t a m a n h o d á t i rna e r v i l h a , 

n i o e n d u r e ç a m c o m o a s p í l u l a s , e s« o h g o l o p ftai? f a c i l m p ü t ô 
q u e a s ob re i t t s . S . lo s o b e r a n a s c o n t r a iotiilipatfles, yrippç, 
injlucnza, e g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s f i b r i a q u a s e m a m « 
f e s t a m a o c o m e ç o d o t o d a s a s m o l é s t i a s . Bveaçuaras, ncvraU 
ffias, febrt.3 inlermit/eníct o palustrè?, hssitfâo, falia de 
cncrijin, rheumatismo, r/oia, ctffcrrüa dos rins s a o t r i b u t á r i o s 
d ' e s t e h e r o i c o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P S U L A é n m i s a c t i v a q u o u m g r a n d e co;i"> d-1, q u i n a . 

Exijas6 o noma PCLLETIirt sobro cada Capsula 

g a ^ 0 e s > 0 3 i t 0 e m t o d a s a a P h a m a c i n c ^ ^ 

U s a n d o e s t a s L i o ç C e s , a c u r a 
i- i n f a U i v e i ( l a c a B p n o q u e d a d e a 
1 ' abe l l ! ? , ficando a c a b e ç a i r a -
p r p g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -
s o e v i v i f i c a n t e . 

P e i t o r a l da Cambará—Descober to 
cm 1874, sen1 rival até hoje na cura das 
tosses em geral, brouihltes, coqueluche, 
tísica, asthma etc. 

P lUEie r i f t — Considerado INFALLI-
YEL para as mordeduras das cobras o 
«litros animaes vonenons. 

A n g e l u s — E f f i c a í aas dores de den-
tes e tia face. « 

A u i v i a - I > 6 r — Ctficst nas dores de 
ient s e de onvido. 

FÓB fla Oina—Hrpulsa iu as lomlrl 
( a s , sem causar irritação. 

Exigir a' rubrica do ando r S. Soara 
J I sim marca de fabrica, como garaa-
,|lji da legitimidade dos medicamentos. 
1 A' v?ndt em casas do Lebre, Irmão & 
Mello, Saniel Sc 0 . e outras pliarmaclas 
a drí 'taHaa. 4'-doiiL 

U a s s a g í s t a 

Antonio Molliard, ex-profeasor íla Es-
cola do Massagem do Parla, tem a honra 
do participar ao respeitável publico pau-
lista que estão á dlspoáiçío do mesmo 
publico dou.? calliatas, dous manicuros e 
massagistas dos dous soxos, uo gabim to 
que ncaba do abrir, á rua do S. Bento, 
u. 21. 

Faz-se também o tratamento cm domi-
cilio. 40—14 

Í 9 Í S M ffîH^^ïi 

r ^ p o r í a d o r a d e p e r f u m a r i a s 

l l u a de São Bento, 3 1 

Rua do Humaytà, n. 73 C a s a e s p e c i a l d e a r t i g o s d e n t á r i o s 

F U N D A M E K 1 0 3 2 , P E L O S S F Ü S A C T U A E S 

P i U E T A B I O S 
© ( 5 . 

( H v o n t d n B r i g a d e i r o L u ü A n t o n i o ) 

Única casa espccial de aitigos dentários 

J a n u a r i o L o u r e i r o & C. 5 2 

1 6 — R u a d o S . B e n i o — I O 
Caixa Postai N. 71 

— • * • S & o P Í Í U I O • » — 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO dd CAL 

A f p r . 0 v . w 0 3 r x i A J U N T A D ' I I V G I E . \ H DO R I 0 - D F . - J A N E I R 0 

OLCICÍO-r!l0$phQLO (i0 Cd/ c o n t i d o n o X A R O P E e 
n o V í W ! ' Ó d o D U S A R T ó o m a i s p o d e r o s o d o s 
a i ç d i c a m e j i t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l l o í o i M i f i c a e e n d i -

r e i t a o a tósos d r . s c r e a i t r - a s Hachiticas, t o r n a v i g o r o s o s o 
a c t i V o s <5S t i d o l e s c e n t c . s m o l l e s o l y m p h a t i c o s o o s r j t i o 
m o n s t i ã o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A» mullitrcs firavitloH f a z e n d o u s o d o V S M H O o u ( l o 
X A R O P E d o D U S A R T s u p p o r t ã o b o m o s e u e s t a d o , 
s e i r t f a t i g a , « ç i l i v o m i t o s . o d ã o a l u z a c r e a n ç a s f o r t e s 
ò v i ^ o r o s f i n . 0 LttCtO-PílCSplWtO Cie Cíli í o n r i t i c o o 
l 0 Í ' t c d a s Antas o p r e , ; i , a a s v r e n n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e o 
d a s i í l o l Ç s t i a s p r ó p r i a s d a o p n e a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 
i n l l u e n c i a , a Dentição o f á c i l c o p e r a - s o s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, rae Vivienne, e nas prlncipaes Píiarmaclas. 

DISCÍPULO DE D ' O K S I 

Funde-se em toronsse, ja i -out:^ 
e o u r o todo e qualquer trabalho ar-
tístico. 

^i.'a,ndes estatuas para praças e ce-
jçiiíerios, alto e baixo relevo, grandes 
{Monumentos, bustos de tamanho natu-
ra l e miniatura, medalhões e placas para 
túmulos» grandes eicripLoa para pare-
des, santos para egrejas, estatuetas pa 
t a salão. 

2xecutam-«e em t > i o n z ; í » tumu-
l o s completos, muito em uso na Europa 
p menor. 3 0 o/o de custo que o m a m o -
t?e, e m q u e t a m l a e m t r a -
b a l l i a m o 3 , por pessoal habilitado, 
Vindo da Europa. 

Tornos para vidros de todos os ta-
manhos. 

G a r a n t l m o B producto egual 
ao importado da Europa. 

E x p o s i ç ã o d e t r a b a l h o s 
R u a S ã o B e n t o , 2 0 , onde cceitam-se encommendas 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 
D O 

I i V C E Ü D O S . C O I ^ M Ç Ã O - S . P M U ü O 

O S s a n h o r e s f e z e ^ r l e i r o s d e l a v o u -
r a d e c a f é , a t e n ç ã o p a r a 
a s a t t e s t a i s a ^ i x o . 

B. Paulo, 0 de maio dc 1003 
Ulmo. sr. ccrijitrl Gaudêncio 1'errcira 

ilc Quadros—Nesta 
Amigo e sr.—Peço-lhe o obsequio d e 

responder-me aos quesitos abaixo, aucto-
rlsando-nie a fazer do sua respr-sta o 
uso que me convier. 

Eis os quesitos cuja respnsta solicito: 
I o 0 s r . Manoel Idálio Cordeiro (hoje 

conhecido por Manoel Cordeiro), foi seu 
administrador cm sua fn/.en-.'a do lavoura 
de café em Descai*ado? 

2" Qual foi o comportamento que o 
mesmo teve pura com v. s . como admi-
nisirador dc stm fazenda? 

Esperando merecer a honra de obter 
de v, s. resposta pronipta, confesso-me, 
agradecido e subserevo-m-: — l»'.* V. 8 . , 
Am. Att. Obr. e < r 

Ai.mi:i)0 LOPE* HAPTISTA I»OS ANJOS 

o meu critério. Sou de V. S . , Am. Obr. 
e C'r. 

G i t nnKCIo Di: Q r i L n o s 
Em tempo: 
Aui-torlso a fazer desta o uso que lhe 

convier. 
8 . Paulo, 26 do julho do 1003. 

G A U D Ê N C I O D E Q U A I J B O S 

S. Paulo, 21 do maio de 1003 
Ilhno. Br. dr. Alfredo Lopes Baptista 

dos Anjos—xVcsta 
Amigo e sr —Peço-lhe o obsequio de 

responder-mè aos quesito« abalio, anelo-
risando me a fa/.nr da sua resposta o 
uso quo ine convier. 

Eis os quesitos cuja resposta solicita: 
I o O sr. Manoel Idálio Cordeiro foi 

sen administrador ein sua fazenda de la-
vonr» de i aíé em Jaliú ? 

Hu Qual foi o comportamento que o 
mesmo tevo para com v. n. como admi-
nistrador de sua fazenda ? 

Esperando merecer a honra de obter 
de r . a resposta pi-ompta, confesso-me 
agradecido e sabserevo-ino 

Do V. B. 
Am." a t t . " o b r . " e c r . " 

G A U D Ê N C I O F . D E Q U A D Ü O S 

IHnio. sr. coronel Candrncio F. dc 
Quadros—Nesta 

Em resposta il sua cai ta retro, tenli" 
a dizer que o s r . Manoel Cordeiro actual-
mente, qne outr'ora asslgnava-se Manoel 
Idálio Cordeiro, foi meu empregado como 
administrador dc minha fazenda em Ja-
bá, nos annos de 1801 e 1895, tendo nes-
te ultimo anuo fugido, tevaudo comsigo 
um cavallo, nma espingarda e oito con-
to» de réis ein dinOeiro. No primeiro 
inno, foi bom empregado, mas no segun-
do, aproveitando-se do facto de U r ea 
me ausentado daqueiU localidade, deiíon 
a lavoura em péssimo es tado e procedeu 
da fôrma aeima reT, rida. 

Apreseatando a v s o» protesta« de 
minha eoMideraçto, aoetnrlso-llie a f ;r.er 
o uso qne llie convier drs ta minha rei-
pc«ta e subscrevo-»« 

De V. 8. 
Att.* r«n.* • cr.» 

t u u M Igaras B. i g i Axjoa 
I;«bu i o 

H I A F F A R E L L I & C 
T e l e p h o n e , 8 0 3 

ELIXIR-TONICO 
llhvo. sr. dr. Lopes dos Anjos 

Nesta 
£m resposta aos seus qunsitos, tenho a 

dizer-lhe qiu o sfv Manoel Cordeiro, co-
mo meu empregado, a princípio mostrou-
so dedicado e liei no camj in;jiit<j des 
sens dev-Tcs. 

Aprovfitaiido-so, poríin, da confiança 
que lhe depositei, enveredou-sc o mesmo 
por uma serio de desatinos, a ponto de, 
Ievad) p e b alcoolismo, cspancar-me vá-
rios colonos, e uUimaiuente chegou a tal 

Íionto que vi-me na contingência de ptl-s 
lira inconlinenti, para evitar algum as-

sassinato do empregados; e Uo máu que 
espancando um delles de tal fúrm.1 que teve 
por essa farto de responder a Jury. 

Quanto á ena honestiiade, tenho a di-
zer-lhe que além de ter cor.sumldo as 
minhas melhoras vacca« de leite, quer 
matando para seu goza, quer dando de 
preetnte a amigos seus, delzon bem pa-
tente o mais qne poderia fazer eom re-
lajUo a cafés .^Declaro -ine r .ota da tac 
para attender a um pedido oatmboso de 
tu» «enhora, dei um attestado faroravel 
a* mano, por nâa p«der-me furtar a«« 
rogo« d« u n s senkora em deaebnoo a 
«eu pfsioao marido & atua reativa M n 

B o t i c ã o U n i v e r s a l 
Onlca ca si esptdal de artigos dentâíioa 

J a n u a r i o Loureiro & M L 
« 6 « . R u a d « 8 . B e n t o tt Í& 

Ctixt Postal N. 71 
— • W A O P a u l o * • * • 

Sebastião Lebeis 
OOMMZSSABIO 

P a g a s u a s e a n t a s d e v e n d a â v i s t a 

0 6 — B U A l á n i o - K 
C O M M I S H A R I O S 

Rua do Bom Ratip», 70 — S. PAULO 
H u a V i s c o n d e d * H . L « * p v l d * . « » - H a n t a « 



DC SAO PA0M-~Doming*, 2 <to ap*t* * ff03 
" • '-•"-•-•""••J--- ./<»'• . . . —- , Mi»! I.. . 

A L L E M À 
í > estando em vespera de receber o seu novo sortimento de verão, de-
J seja liquidar um pequeno stOSl de diversos artigos. 

O i e r e c e - i e , p o r t a n t o , toôa oceasläo ás e s c m a s . f & m l l l a s s » a r a f a z e r e m 
e o m p r a s © S i l a P â t i n O I l t O d 6 2ê "/0 , OU m & Í S , c o n t r a o s p r e ç o s a n t i g o s . 

t i n r t p » 4 10, 
y p h U i é U l » 
o!!n("H qni « r«Ml> 

J . V. Aire« Mi,- | | 
Deaulas ti'AlmiHiln 
Maniodo d . Rocha 
Juvenal da Almeida 
Hermann Sant'Ana» 
Santos 1'eralra 
Fahrii io Vampr« 
Antúiiiu i.elü 
Arnaldo do Mm* 
nil lio ( iuari t i 
Arthur Unlmarte» 
tlomes 1'relre 
Tit« Vai 
Jeronymo Pourclitt 
l-'rcltaa do S i 

UIGIf , Mc. * 
I o a mill tolcrMtlo: 
ifb urrà/a o> dantes. Agencia GeraldasLoterlasidaGapita!Federal 

emnitttmitimMitiiniiimmiiMiiiimmiitniiiiii 

05> — tiHüft frtjUfifl? A »YW 
Cara fun-jatla em 1 8 2 ! , g i e l o «ctuül iirappietar!» 

JiHio Antunes «1« Abreu 
\ kio-da-Jan6lro. 

9«fi I M P U I U 0 , 
iTiae l l lkmo. a o . 

I f . i e [ T e i V i e i i i i n 6 
t i o o n m e l t i o r e * «IMO BO I 

I^', v a i - i f o o v i r i a m . c m l.nrríw. i | < i e , in<>i 
u i i l i M ) « l m p o r ( u < l « r c H p a r o u o i i ! : i : l o il>i S 

— A U G U S T O S A R A I V A & 0 . — i í i i a do 
ASMIIII c o m o a o p r i i i i o r o N » v i n i i o <LO P o r t o « l l A T i i l S A I I V » , <|-I 

l e n t e | i : i l n « I u > - , «'• c o i i h i d e r a i l o u m a i l u l i c i a <!o h e l l o n e x o . 

v N l e t h u s a í e c n e ftherto c?c P o r t u g a l , 'ia '•„•ü» mive n 
1 O medicamento q u e 
jj mais fama tem alcançado 
i no mundo é a Emulsão 
I de Scott. Não ha palz § 
!civilizado onde não s e i 
1 pronuncie seu nome com | 
2 respeito, e essa reputação | 
1 bem adquirida não é filha | 
| de c a s u a l i d a d e , s e n ã o | 
I consequência l e g i t i m a ! 
| dos bons resultados que 1 
| tem produzido a mediei-1 
| na nas enfermidades d o | 
1 peito e da garganta, nos | 
| escrofulosos e debilita- | 
| dos. A associação do | 
| Oleo de Figado de Baca- § 
| lhao com os hypophos- | 
| phitos de s o d a e cal, | 
1 como se encontram ria | 

| Emulsão | 
de Scott 

= i 
1 é uma combinação feliz | 
| que proporciona os ma- | 
| teriaes para reparar os | 
| tecidos e o sangue. A i 
| infancia é a idade que § 
| mais benefícios obtém da | 
| Emulsão de Scott. Porjf 
f seu bom sabor é tolerada | 
= pelo paladar mais deli- I 
g cado. Assim como as f 
§ arvores necessitam para I 
1 crescer e desenvolver-se | 
i bôa terra, estrume e r e - 1 
Jgadura ; assim também | 
I as creanças requerem o | 
\ uso da Emulsão de Scott | 
i de oleo de fígado de ba -1 
| ca lhao com hypophos-1 
\ phitos de cal e soda, 1 
; ue representa paraellasf 

\ força, saúde e alegria. § 
- SCOTT & Bi jWNF, Chimicof, Nova York. ã 

3 
A* venda na ; Diofiari . e Phai-nacias. 3 

KEmi.HIMFSTO V: M1AIV»* 
Arcun!a i/a Intendeu, in. 

,SV7o l'/l'i In 
IV . : ' . Jo ctVbrar-sc nos . ; 

i-roxinio me/ de agosto • • • . . . 
coiiiuiemorativox do pri.a-:,io 
rio da inatai.a.;«, dr 'a i m a d 
na i-hacara onde aria.i!iii":i'" 
ii desde já eonvidi lo o p ii»:i , 
a honrai os 'o insua pr -sn . . 

Ksies testljus s.-ri , pr 
NOVFN v 

do-i dias ii :,ti> I t lie a ; r .e , 
do AI" iao. as •> ii -as da rar I 
e lh • ih:\idam-se taiubeni -a • ! 
s;, i.i j rtroeira !a - m . 

( t r a o r á l 
w e i s m a i 

R i m a m o s p e l a an« 

is e i n exiuaf i . fa« 
I a r t o u i r l r e m ftnl. 
, p o r b e m BOffrtr, 

n e g ' o c l o . premiado com ii Hßfie graside ún lo'er'a d?? i-a 
pttal Federal, plaßo 104-3, exiraliid.1 pre-
i m à & ü ( 3 0 5 5 1 i i b ( ü ! a » o i n i n a d e 

tirria ervilha, 
'iç facilmtQtd 
/Ies, yrippq, 
pa so m a i n » 
I»ras, neural* 
lo, falta do 
j tributariüã 

vieloría que coube, de vender, á iel'z ; 
geral de i'arvaläi© Je físsSiisanles. 

Chamamos a affenção de n ^ s i o s amlgzs e 
zes para a grande (eferia ris 

casa Sl ial—rua do Tliesouvo, 
C O K R K I O . C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

Si.t 1 
t hm ,: • 

messe 
U t: ira 
!n hm rl 

p i il q u i n a , 

Capsula 

confabs vender, sabbado, ^ do corrente 

m w ao o fã y I.JL 
de CSSÄPOT3SÄUT 

Sub3! i tue o oleo de O p ; 'o rio La-
c a l h a o , ( i o n u ; i | r i t iprn toil suns [ui.".-
cif.ios ac t ivos , livrt-H .i,i n .a ter ia 
g o r d u r o s a e conc.-uti- !. * c m 
i juonas capsula» I p v a o i f . : i ,Jo 
25 vez6S o .-.eu p"so • 1 "•,!••>). Kxpe-
l i enc ias efTpctuadas no« l ioipiincs 
p r o v a r a m f|uo o Morrh ' iol p rnuilo 
ef í íca / iiaa B r o n c h i t c s . Const ipa- i 
ÇÓOE. C a t a r r h o s , o M o l s s t i a s do J 
p e i t o , a o começn Modniea p r o m p -
t í m e n l e a conr i i ln içno da» C. ' san-
ç a s d o b e i s , l y m p h a t i c a s , >-;;i:ita3 
u constipnijoe« ( r o q t f n t f í ! 
PARIS, 8. r. VlTJenns. sass prln-'jaes Pl3r.r,:;lii 

< nin preparado ejpeclal, InJUalo para devolv-r i l,3ib.t t m i rabellos fcran-
roa a débeis, còr, beile/a e n vitalidade .Ia j-av 'riludo, «em a roupa n< i 
a cutis. Ksta incompari.vci ioinpo»if;ío não o uma tintara f" o uma a^na de 
snave perfumo, qua nio li. ;• a rónpa nem a ; :f:s. - h s u uso fa i •• 
p r impto . Esta agna exerce sob o buíbo i.ipü.a." em n.odo e f f i i a i e «nbminin-
trsudo o nntiimcnts necessário p a r . s -.vi-Iver-lh« a n",r natural, ía^ ..itar.do 
li,e draarrolho, tlcxibiliJadc, moibide^ o para..do a qnitda l.i.-upa proinpta-
mente a ru t i se lira a caspa ' 

U m a s ó g a r r a f a chega, p a r a e c a s e 
guirem um sífeito sarprohand0nte. 

C a p o s í t c a : 

. n n r e o 

Â ELE6TMOÍOA3E ÍMüêL & C., farso da Sé, n. If e 
A. iSilSLL!, largs S, B®ii$of 

• S . P A U L O i m t ^ s a m m m ^ i r ^ ã ã 

T c : l n • r.B |>ii 1 6 . m l i - !; - p o p t i o a a d o H e m z o l m m n q u e n ã o 
t p n l i J i ' r p o i u â o m c s r n a d o • m a s a i y n a i i e r a - - O a 

z e í n i a ' . ? c ; m t i i r . i a z u l , <• a c o m p o s -
i a t : e ; j o b r a a e n t r e l a í / n d n t ' . l o : ü d o o l u o n o g : ; i : n i n a í ) . H . , 
ílovt»ni sf,r ennaideradns fii 'ssiSc^diao. 

0 cirurgião dentista At.niba» Vitral 
f u r a qualqaer «tento, por ruai» dorido <ju« 
seja, em "Jl hor»*?, com nm proi csD da 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
s j artificial, a conialte, a granito ou man-
sa, por 8$íAjO. Obtura a ouro por 10.$ 
a ioÇíX». 

1 testa tira dentes a ouro, por mais dif-
ficil que aej». por 2."3 a 103, inflo empre-
gando o processo brusco do rriartelloj. 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5 $ 
a 2u8. Extrai dentt-s sem dôr por 6$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentas a pivot, coroas de ouro e incrus-
traçües dví brilhantes. Trata das mo es-
tias da bnr.ca « co"rÍ£c as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garanti-
dos por muitos nnnos e praticados nem 
a uiinima dor, mesmo nas pessoas mais 
nervosas, no eonsnltorio caprichosamente 
installado, com todus as condições bv^íió-
nicas «» CMn npparellios dos miis moder-
nos. observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
Bummados da cirurgia dentaria 

Consultas e opcracücH, da.i à horas ús 
4 da tarde. (m) 

Telephones, campainhas, para-r.iin, 
sortíni' rito completo Je todas os ai lia* 
riavs i ei teir enles a cnU urtií. t- ' j i iai-i , 
inatalla^Ce« c concertos. 

1 m i r í l i ) l ) | i < i i i < l ( i 
Lürço du Oiuidor. l—c-ilta poitil.lJ? 

S. »'AULO 

Vendem-se em (oilas as pliarraacias o d r o g a r i 
V E D S O , 3 3 0 0 0 

Fi 'XfiöASSii» E ü l SSW) 

Mejjcameníog que curam 
de Q U A S S I A , 

F r i v i l e g i a i i o p e l o G o v e r n o F e d e r a l 

Depos i to o e s c r i p t o r i o da e m p r e s a i 

ir t igos dentár ios 

Caixa posta?, 521—S. Pawlo 
Gerente da e m p r e s a : S . - A . B A T A I X . L A R D , pre-

miacío com uiedalna de ouro 9 i n a t a em 
dif ierentss expos ições nac ionaes e eztraugreiras 

A . • a u t a g r . n s e a . n p « r i o T Í 4 a a . d . i J l V m j X A T A X X 1 A F . D s o b r e o» á i v e n o i . y a t e m a a d . naa-
c h i u a s • f o r m i c i d a s , a t é hoje conhec ido» , c o a i i a t e i n mo aeg-uiata : 

1 ' — Oa a p p a r t l h c n do 2 7 « t e m a B A T A Z X X J l S C «AO O . m a j . « f E . c m e s , maia «ir. p l e« , m a i a s o l i d o , 
ma ia prat i co» e ma.ia f á c e i s de m a n e j a r , e. « n a l i a e n ' ^ o s m a l » l i ara toa á e o n u t o a M m n p p a r e c i i o , 

2 — O i n g r e d i e n t e f o r m i c i d a B A T A H . I . A R D nfto • i n f l a m m c T a l e, p o r t a n t o , a e m o a a . u o r p e r i g o 
p a r a o o p e r a d o r . 

O . R I . c o n a n m i d o r e « d a . m a c k i a a . e f o r m i c i d a B A T A t L t A R D j u m a i . DO>ler«o u r U l a d i d o . 
q n a n t o á . n a provada e f f icac ia . p o i s a e m p r e s a «e c c m p r o m e t t e a p a f f a r • d o b r o do evrste de . m a « m a -
c h i n a a , e i t u nJt« p r o d n « i r s m o d s w j a d o m n i t a d o . s » m a « e r a « r t i m c ç A » c o m p l e t a d a t o d . • 
q n a l q a w formirmeiro, m i o e m p r a f a d o o r » M « T . t i u r n d t e n t e da m e n u 

O . p r e ç o s a c t u a s s d a s m a e M a a a do s y s i e m » B A T A r L t A K D s t o o . m a i s c o m m o d o s p o u i r a l . . a o 
a l c a n c e d e t o d o « , po i s ralem« « a a o i s o . . c r i p t o r i o a p p a r s t h o s d e 7 0 9 0 0 0 r é i ü p a r a c i m a . o i n g r e -
d i e s t . I t O O O rtHa a l a t a . 

T a m b é m h a d e p o s i t o , doa m e a m o s a a C O K F A J T E I A Z O T T O * , r o a d . • » e a t o , i d i « -

Allium Sativum 
Especifico para abortar e corar 

a influenza, ronstipaffle«. tosse, 
coqueluche, febres e todas as mo-
léstia« proveniente, d« resfriamen-
to». 

Vende-a« no Laboratorío e Phar-
macia Homoeopathic« de 

exeliuvaments d« HOäKEOP » T f U A p e . 
te svslsvts Mahnern**, «egmd* a phar-
macop->a S c h r a t t , e loea!t«ado oe pari-
•äset o inferior do Ca« t a l l o ê» A r o « -

Almeidi CardtM * 0. 
IttimCMK K M I i i l 

R 5 H nniciiTii, EirorraDBU > I M P O S T A D O R E « 

HlUfl 29« B o a V i s c o n d e d e I n h a ú m a , 9 8 
MA SM B I O D E J A N E I R O 

O i h t f i m t l M • M rfrtivil I , Amarant« * C. 

"OHIO HOMO 
ymmv 
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Bconomia bem entendida 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 
hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 
jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 
infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

Nas convalescenças e em todo 
causa, e em qualquer idade, a 
inestimável valor. Recusem-se 

debilidade geral, anemia e outras, 
caso de fraqueza, seja qual for a 
verdadeira Emulsão de Scott é de 
as imitações. 

> 

As imitações são caras a qualquer preço, 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

' SCOTT & B O W N E / Chimicos, Nova York. 

A legitima leva o 

Rheumatismo 
0 anico rcmcdlo que cura o rheuma-

tistno em ponco tempo, composto unica-
mente de vegeiaes, é o 

Rob anti-1'heumntieo 
de A . M e n d o n ç a 

Approvado pela Directoria Geral de 
fcnúde Publica do Rio de Janeiro. 

Encontra-so em todas as pbarmacias. 
DEPOSITO GERAI. K FAIlItlCA 

J a c a r e l i y — P h a r m a c i a M e n d o n ç a 
1.1-8... 

SABONETES 
T f t e à \ e a m e n t o % o 8 

De G R I M A U L T e C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, as manchas c rs diversas 
erupções que se inanifestâona pelle. 

SABONETE SULFURO-ALCAUNO 
chamado sabonete dc Helinerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas c a pityriasc do couro 
cabülludo. 

SABONETE OE ALCATRAO DA NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACiOQ PHENiCO 
preservativo o antiupidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO cc» 
BÓRAX contra as afTccçõcs cuta-
ncas, chronicas ou ligeiras, crostas 
dc leite, dartros, cczcma. 

Deposito em PARIS, S, rua Viviane. 

Agencia Geral das Loterias da Capita! F e d e r a l 
Rua 15 de Novembro, n. 27-A 

Depois de amanhã 

15:0008000 
Extracção—Sabtsaío, 8 d e a g o s t o , ás 3 h o r a s d a t a r d a 

PREMIO MAIOR 

M O LE IAM 
E DEPOIS m SE QUEIXIM 

fioffre do eatomago e doa intestino i f 
íjrcm ERO conhece o 

Elixir Cinfra 
Dftrrhéa—l collier d« 2 era 2 l ioru 

r qnendo Denver também fábre, adminis-
t r a t e , rlniultancamente com n Rlíxir 
Cintra, 2 dóses de bl-mlphato da qui ali 
t f ror dia. 

£ ' icíalliTci a enra, e aqnelie qae i t i 
íleer fxrcdo r i o pagará nada pelo r a n > 
ih. 

Ccntltio daa crianças, A» criança* ne* 
la época, quasi sempre ficam atacad.il 
de diarrhéa. fibra, voraitos, e para Isii 
e lo lia melhor remédio do qae o Blixir 
Cinira. 

JDrrpepila—tilUi de appetite dlgeaUi 
iiliiciK d(r de ettomago. duu . tre» <n 
mala coibires por dia do ELIXIR (JI.V-
JRA cu ELIXIR PUCUUKÍ COMPOSTO 
^•preparado do pharmaceutic!? Anta.ix 
rimo A . Cintra. 

Sol!» de eonorrbéa «O qaeui aia oj . ! 
» l i t e » luIaUivci 

I n j e c ç ã o C i n t r a •> j 
Cncoctra^e nu Iodas as piiarmaolu 

i i t f i r i u . 

CXLAHGA.' 0 0 H D I A R B I I Í A S II Q I - J J U 

Elmo. «r. Antonio Pinto Nunes Outra . | 
v \ e n b o em abona da verdade confirmar 

f or rscripto qne empreguei o Elixir di 
id.ury Composto, p o r » , a. p r epa r i i i , 

«m petsoaB de minha casa e miis criai-

Ías de empregados e vizinhos dt fazenda 
o meu lrmlo coronel Luiz da Soat i 

Leite, qne soffriam de düi-rhiía e dy.ion-
leria com fébre e vermes « que niJ ta-
lhou mu aó dos doze ou mais casii .< u 
ejee empreguei. Com cetima iabj--r.iv >• 
• D de v. ». att*. o b r \ a ' . — t r t n t w ^ 
« r tuuiu Ltut. uu, 

a — i i m i ' 1'hii nu iii-^a 
T o â o s d e v e m dnr pi eferencian esta agenc ia per.i!, v isto Eer a qne tem vendido maior 

numero de sortes g r a n d e s . 
O s ped idos d» Interior devem sor d ir ig idos a o s »(joules çjerars d:« í.oiupa-

nliin de 1 o l er ia s IVaclotinca do Itrasil : 

Carvalho & G u i m a r ã e s 
A K T T I O A C . A . S . A . M A K T & E O H T 

27 A—RUA 15 OE N0VEM8R®—2T-A 
Caixa, (il7—Endor«"?» (eleij. «l-°arai>nM» 

ALFAIATARIA 
R I O : E L ü i a ö o O u v i a o r , H O 

8. IMIU): Ilm S. Bento ,70,sobrado 
O abaixo iiF.iígn-nIo, proprietário da C A S A S A N T O S , rx-

SOL-ÍO da COS:L V a l l i , participa aos stus amigos e freguezes que 
neyba dc iliegnr ilu E u r o p a , trazendo um variudissiino sortimento 
dc c^fcmiras, tccidus o que iia do niais modernos. 

Oulrosiin. dedara que, iilOm da accção—ALFAIATARIA, tem 
tambcin artigoa d-: roupas brancas para homens, o que ha de mais 
liuo, como »' 'janngravalas, camisas, bengalas,chapcoa de feltro etc. etc. 

Aguarda, pois, as urdtm» dos actis distiin-tos amigos e fregue-
zes, lis quaes «larú fiel cumprimento. 

Ü. Paulo, 31 de julho dc 19ü;S. 

F r a n c i s c o d o s S a n t o s 
a-3 

lnol lbnsivo, de absoluta pureza , cura 
d e n t r o d e | _ | Q R A S 

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r a 
s e m a r i n s He t r a t a m e n t o com c o p n -
h i h a . cu l i - l i e s , o p i a t a s ( ir i jecçOes. 
S u a r-flii-ii. ia à u n i v e r s a l m e n t e r e -
c o n l i e c i d u ías aU'ec^Oe.s du b e x i g a , 
n a c y s t i t e d o c ó l o , no c a t a r r l i o 

v e s i c a l , na i i e m a t u r i a . 

Caila r.apsula Icin iinpro^so com (>>Ttj\ 
tinta pi-cta u nome ^HllUH 

PARIS, fi, rua Vivienne, . ta Ii4is i; Phaimaciai. 

V I B 0 8 M . A R I T I M 0 3 

V 

Sûciéto Generais flu Transports Uarita i hji* 
OE MARSEILLE 
O CkLbBIt» TAPOU r i A J f o » 

taper. , lo no dia i de agosto, salUri. dopoU da hidupmiiiral dsuijra, 

G e n o v a & i N T a p o l e a 
a c c e i l n i i d o p a K s a i j o i r o H p a r a M A L / l U A , 

Preços das passagens 
J» cliMo—OonoT» o Ntpalai 3J> Iti. 

5Ja tel. 
1" • — • • • 150 t r i . 

A Companhia Tende puiagan» i t i Pari« n u coadi-jJa» i i j t U i t i i : 

p^ri 

Idem dito, ida a ra lU. I4 jUiii, in 1 lOiJ 
idem I lern, dita Jií», (cl 
Ideiu ijíiu, dita i ' l i U ( í i atfl 

lit Paria ida J* u n o , f r i (J7J 
Idem dito, idem Ï ' cl iaj i , f r i M i 
lütu dito, i>" clíjso, ira 1'JJ 

F o u püiugeii» o uuis l a í o r n u ; J a i coai OJ ooaileuatir iai 

A n i u n e s do» S a n t o s A C. 
t i l S. PAULU—Uai ds 8 . U j i t J , i 3 
t M ÍJA.MÜÔ—ttua lã d» Nuveiuurj. d l 
t i o m o L)L J,U\KIUO—Kaa Priaioiro di M. r j j , 11. 

ßaniL'arg Sii'jaTi9rikani.3cli9 OanQf.Miifff#ti í j í j I íuhí í 
• I M N - N I P U C U R , RIRA A SAHTO» U I I A H B T M J . t i l i l J l á k l 

KlJ Ui JAttKIUU, UlHiA t L t l l l a 

» » r m i i a SAUD 

CUs 
.AO 

4 MEDALHAS DE OURO 
B E C O M I ' D S S A 

u Exposição Uiiraíü! ôel9l)õ 

L. RABOT c D C. DAVID 
Warm"' ile f t.l'H' 

m C O M P I E G N E 
' H d c f ^ 5 -

a 6 S i a _ Q U ^ A c d e C a s , 
Ae L R ^ a n j a s a m a r r a s . 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T O D O S O S 

^ C O N V A L E S C E N T E S . 

Mont ra a s V \ $ s 

CHLÔ Vl 

Dcjjositos cm S. Paulo ; E / . H U E L A C" J . A M A R A N T E i C", e cm tudaa Pharrn&clas. 

THEATRO 
Empresa M i l o n e 

S A N T A N M A 

C . 

G R A X D E ( 0 . 1 I P A Ü I I I A D R A M A T I C A I T A I J A X A 

Clara Della Guardia 
D i r i g i d a p e l o a r t i s t a c a v . A N D E E ' A M A G G I 

pnjE DOMINGO, 2 de a g o s t o de 1903 HOJE 

2 grandes espectáculos 2 
A' 1 li2 HORA DA TARDE 

4 í m P ^[^irinNr^s: — — • 
Com a ultima representação do drama cm \ acto, de OIACOMETTI: 

A MORTE CIVIL 
O papel de Corraio >erú desempenhado pelo a tor A. MAGGI; tomando par-

te também os principaes artista» da Companhia. A scçSo pasia-ae em uma villa 

*** C ' ' ' T I « S U S r a d n a i d o i — f r i z a p e camarotes, 25$; cadeiras de plat«-», ."».f; 
baleio 1* fila, 6 J ; b a l d o outra» fila». 3$; galerias numeradas, l»500; geraes, l i , 

A"8 8 itü HORAS DA KOITE—A pedido geral, »erá representado o drama liisto-
rico em 5 acto» e um prologo, de GIACOMETTI: 

Maria Antonietta 
V r s f o a , o s d o c o s t u m a 

B V T a r c a - f e i r a , * da asoaté, grande f n t a a. isttea em homenagem i eximia ar-1 
tista C l a r a d s l l a O n a r d i a Berá repreaentada a peça ZAZA'. 

0« b i l h e t e » á venda, das 10» beras da minha il 5 da Urde, aa . B r m e r i e 
r a s l l s u * , s l e o a hora em deaatè na bilheteria do theatro. 

MSSi» «• t I M S « « ! ? toírt fetów 8 K § VI» " " » ! » • • 1 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

ICti : i d : i I I a » \ ifcl i», >'ill 

H O J E - D o m i n g o , 2 de a g o s t o — h c o j t d e i 
AO MEIO-DIA EM PONTO 

A t t r a h e n t i s s i m a f u n e ç ã o sport iwa, e m q u e 
s e r ã o d i s p u t a d a s 

r e n h i d í s s i m a s q u i n i e l a s 

Emocionante c ilisiiiiliulissinia QUINIELA dc HONRA 
A 8 PONTOS 

Disputada por 
Robles 

Lsbandkbar 
S o l o z a b a l 

Goni 
Helu e 

O r a n g e 

B a n d a 

Poules simples 
d . e m u s i c a 

Poules duplas 
N O I T E 

ELECTRISANTK FUMCÇÃO 
E n t r a d a f r a n ç a i s p e e u ô a B d e c e n t e m e n t e t r a j a d a s , r « -

s e r v a n d o - B e 9 d i r e i t o d e v e d a i - » < m u e a > j u l g a r c o n v e n i e n t e » 

B A H I A 
A R G E N T I N A 
C O R D O B A . . . . 

1? d ' a^JItl 
! d i i 

2 d j setombro 

O | > n i | i i « t n n l l n m f f o 

S . P A U L O 
H a m b u r g } 

caps E. KETHI.S 
»aliir.1. uo dia r. d<- n^oslii. pari n 

Rio, Bahia, Lisbôa e 
Jotíos o» vapor« d«Bta O r a p i a i l » t t » > t n r l i M í i ú l l r i ^ i r t l f l ik 

Cyiii Vinho do mesi aos paaai^eirji t i c l u i i , 
'luduj m paquete» da (Jjinpaaaij i l l d< c o a i ' x i i j i i u i l i . ' i s l a i n l i l 

- u uu-liioi, puíaa tuj joap.aa l id j j i j j ü u i j ^ i r i , i u > ; u i i ; U i n 
I'M* licita, ydOMfcJUd 4 mjud UlfjrJUyJCJi OOJI >* 

le*. J o í i n a t o n aa ü a i i a j ^ 
MuA dj U J . U J l Ü U J l J . l ú - * f A U L i J 

KoiMÏiIeiilscîier Lloyd Bremen 
8AIJIDA8 PAHA A EUROPA 

Vapor W i t t e n b e r g dia 26 de »(oito 
5 a 1 1 " di» 9 d» se!» n br» 

• B o n n n , 2 ; í 4 t 
' C r o f e l d . dia 7 de outubro 

O | i a < | i i p t p i i l l m n A o 

Iilumlnado a lut elactrica 
C o m m a i d i i t e —E XAIIKATJÍ 

S a l i l r i i e m I J i l o r . | | o « l o . | i » r i i 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A . L I S B O A , 

R O T T E R D A M , A N T U É R P I A 
e B R G M B ^ 

m . n , P « r o < Í , V w M " f e D ' d ' r C l M " p , r ' R o U , r d a m . A n t u é r p i a . B r » . 

B a t o p a q a e t e t a m b 8 M 1 -vj m i l « w o d a r n a s t s o o n a i D l i - i j j » para pwaageíros de 3* classs, o ta® oazinhalca aii*. 
t u g u s z a b o r d o . 

P reço da paaidgsm t e 3> c l a s s a aarv M a d e i r a 
L i s b o a , i n c l o l B d o n a h a d a m a u , r é i s i 3 5 $ 9 0 9 . 
R « o » b » p a s s a g e i r o s p a r a a» I l U a i do» A ; o r « . 
P a r e fcatea, p i a s a g e n a ; mail iOfariaa$9w, ;:»Si.» !J 3 

Zerrenner, Bülow & C. 
R a a de a , B e a t o , ai—íi. p««j« 

U u m U n s t s Vteaoa. 1 d . « S a a t « » 

Lívê sol, Srasil and Rivér ?!afe n tf 
T . t n i i a I a a m p o r t Sa T X o i e 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p a r a N a w a - Y o r k 
UE SANTOS no H'ri 

TFANYSON (3001 tous ) . . . 20 d„ agos t , 2 d, » j t imbr i 
TERENCE (3081 . ) . . . 13 de »etembro 17 do . 
UYIION (3001 ton»Q . . . . 29 . . a d 2 o u l u b r o 

O P\yj2T3 

T H E S P I S 
( 4 3 4 3 TONELADAS) 

IHnmlnailo a lui « l u a t c i j » 
Sailirá de Santo», no d a t | do corrente, c, do ilio de Janeiro ne dia 11 

do concilie para ' 

B A H I A , P E R N A M B U C O 
e K T B W - Y O H K 

Keccb, p u j i j i i r a » a . 1* . y ol iM-i pir i «i pjr.a» » ; l m , ? J f » 
a A n . B A . D 0 8 

E«ti i i i u e t » nripoMCoxi m» r-m»?»lros t i l » > n u l i r t e n i H i i r l i n a 
i t l t m m t h rapíta .p» rti i j j u t a r r a i «aa >i t i n i r ioleatis d i I t l l i u f a 

Preço d» vungm, em P oUm» di « l i U Jaaiir» u r a Un-titt. Í Í 5 " 
(icUsra moeda imerioaiu) o d» a u t o » , > 5 3 " . * * 

Oi paquete» ftiiifum n B,rin têm U m i i i i c m i r i t u u J i r l i r a l i l i i i» 
tlu»CT, ruatand'1 inal» em 1* clui», i »13" <a J ' d i U i J i l i i l a l ; , 

Puxa p a u ^ a o t • UUI* t a l « a u j 5 j « , t r i t a - j a : 
U i U. PAULU, ogiB 

BEO H. EBOniE, n u ] Quitanda, i ( i i i n j . ) 
t u , tiAMIOS. t o a 01 agjuta» 

V . & U a m p s l i i r o & U», L i U l l i u l i i a V a / a a í i M , l i 
J i 

li, IM tuv, Ulm o» «í«ito» 

NORTON MEG A W k G., 
HUA eUlMJU* Ui X X i J J . il 

Société Générait ds Traiswli Mirülnss ill J - n i . j 

o cELEBns TAPoa raax7s< 

Esperado uo dia 22 du agoslo, sabirú. depol» da Indiapeuíare! demora, para 

Génova e Nápoles 
Preços das passagem 

1" clatse—Genora « Napolat UJI ( n 

• • soo 
o • — » • • WO (rs 

A Cenipiuiiia vende pawai f r» até Paris, ua» coodieda» « n i a t a a i 
Até Pari», ida j» c l m e , tr» " S B 
Idem dito. Ideio a* e i . m t fr» " Ú S 
Idem dito, 8* dita. fri. 
Idem dito, ida » «elta, 1« c l w e fr» t . i a a 
Ideia ideai, dUe a* dita tr» " S R 
iuem idem. dito í " dita, fr» M t 

f»r> ( « s a g a s » neie laroraaijíea, c o s m coaaifs>Uria» 

Antunes dos Santos k €. 
kjB». Faula — Itu* d* 8. It«at«, 39 . 

U m I k a U a — R a t « 5 d • .V 
N» iU* da JamtiM - Ksa ».* é — - 3 4 a ^ 


